
ESTADO.S UNIDOS DO BRASI~ 

DIÁRIO DO CONGRESSO NACIONAL 
SECAO 11 

ANO XIII - N." 53 DISTRITO l"EDERAL SABADO, 10 DE .MAIO DE !951 

CONGRESSO NACIONAL 
Presidência 

Convocação de sessões conjuntas para apreciação de veto_s presidenci;;;is 

O President€' do Senado Fedet·al. nos têrmos do art. 70, § 3.0
• da Cons.. 

tiluição l'~ederal· e do art. 45 do Refiimento Comum, convoca as duas Casas 
d;> Congresso Nacwnal pnra. em sessões conjuntas a realizarem-se nos dtas 
2'1) e 22 de ma!o próximo. às 21 horas, no Palã.cio da Câmara dos Deputados, 
conhecerem dos vetos presidcncbis aos projetos abaixo relacionadQS: 

Dia 2!}: 

Projeto de Lei m. 0 1:966. de 1956, na Câmara dos Deputados. e 
Met·cante f' a Taxa de R<!novação dl'l. Marinha Mercante, e dá outras 
providencias; 

nía 2~: 

Projeto de Lei 111.'' 763. de Hl51. na Câmara dos Deputados. e n ° 70, 
de 1957. no Senado Federal1 que dtspõe sõbre aposeptactoria dos ser· 
vi-dores civ1s que trabal11am em estabelecimentos indusLriats da Umáo, 
que fabricam mumções e explosivos. 

Senado Fedf'ral, 3() de abril de 1958 
senador Apolonio Sales 

Vice-Presidente no exercicio da. Presidência 

L.:onvocaç:1o de sessão conjunta para apreciação de "v"eto.'" 
O Presidente do Senado Federal nos têrmos do art. 70. § 3. 0

• da 
Constituição F'ederal. e do art. 45 ·do ftegimento Comum. convoca as 
duas Casas do CongTesso Nacional para. em sessão conjunta a reahzar-se 

!'Ilesa I 
Presidente - João Goulart (Vice-~ 

Presidente da ltepúblJCaJ . 
V1ce-Pres:dent~ - Senaaor Apvb-

mo Se.lles. I 
t.• Svcreti.trio Senador Cunha· 

Mello. I 
•2.~ St?cretáno Senador Frelt~ 

Cavalcan.tl. 
3.• Seeretáno ~nad.or Vlctonno I 

Freire 
t.'' Secretilno Senanor Oommg!ll' 1 

Velllll'co. I 
1." Suptentl! Sen.tctor Matll't'iS 

Ol)'lTlplO. I 
2-~ SnpUn~ -- Senaaor Pri.sco d<.J6 

Santw. i 

Líderes e VicL-Líderes 
Da Maic:ia 

Lider: fo~lllllto .\1ü:ler. 
V!ce-Llderes 
Go...o;;pa t li'l'!oJK. 
L!ma Gmmarfl.e,:;. 
Gtlberto ,.\1arinbo. 

Da Mmona 
Lider~ Jcáo V;Jia.st>Oa.i. 
Vtce.Ltdei: Rut Palmetra 

I 
I 

SENADO 
Dos Partidos 

DO PARTIDO SOCIAL 
DEMOCRA'_IlCO 

Li der: F'ilmto Mü.Uer. 
Vtce-Lloer· "Lame1ra Bit.ten:ourt.. 

DO PARTIUO rRAB-::~,.LHlS'IA 

BRASILEIRO 
-Lide r: Llma uu;maraes. 
Vwe-Ltderes: 
Mourão V1eu·a. 
Saulo Ramos. 

O.". UNlP."'J DEMUL:KATICA 
t-;ACIONAL 

Líder: João Vllla.sooa.:.. 
VJCe~Líder: RUI PaliDf'lfA. 

DO PARTIDO REPUBLIC.\NO 
Lldec Atílio Vtvac:quã 

DO PARTIDO SOCIAL 
PROGRESSIS1 A 

Líder: KerglnaJao CavaJcant.i. 
VJCe·Lider: Lmo de- Matos 
'DO PARTIDO LIBER'IADOR. 

Lider: NovalS Filho. 

Comtssao Utretor<: 
Apo!onlo Sa!i.e-s - PrNid.ent~. 
Cunha Mel1o. 

no dia 21 do conente. às 21 horas. no edifício da Câmara dos Deputados. 
conhecerem do veto presidenci<~.l RO Projeto de Lei Hl." l. 439, de 1951, 
ua -câmara dos Deputados e n. 0 92. de 1956, no Senado F~.·deral1 que 
ampara os tnJlitares e civis que tenham servicto em fábricas, usinas. arse .. 
nais e estabelec1mentos do Prtis que estivenHn sob r-egime militar no pe• 
ríQdo de g·uerra. 

Senado Federal, t•m 6 de maio de 1958 

Senador A]Jvlõnio Sales 

Tice-Presidente. no exerdciu da Pre.sidência 
.-

t.:onvocação de sessão conjunta para apreciação de "veto" 

O PresidenJe do &enado Federnl. nos têrmos do artigo 70. ~ 3. 0 . da 
Constituição Federal, e do artigo. 45 dn R-egimento comum. convoca a4 
duas Casas do CongreEEO Nacion::tl p::tra, em >;essilo conjunta a .realizar-se 
no dia 29 do eorrente, às 21 horas, no edificio da Câmara dos Deputados 
conhecerem do veto presidenctal ao Projeto de L!'~ 1.n.u 2.210. de 1957 ná 
Câmara dos Deputados, e n. 0 6. -de 19:18. no Senado Federal1 que altera 
a carreira de Oficial Adm!nistrUtivo do Qu:tdro Suplementar do Minia· 
tério da Guer1·a. 

Senado Federal, em 9 d.e ma!o de 19;)8 

Apolônio Sales 

Vice-Presidente, no e:~ercic1o da PreFid;}ncia 

- ·---~----·---------

FEDERAL 
' Ft~lta.~ Ca \'aicanti. · E · 

·VJCtorm·0 (õ'n·•re. 

1 

l.On11SSao rfr conom1a 
Dommgo.c: Vel!at>co. Car.v~ L;n~:.enoe:g - P:c::.w~>nW. 
Mathta.ti OJ.vmp1o. 
Pnsco <:to!' Sanws. Fernunaes favo; a Vlc.!-i't !.H• 
Secretáno. 't,!llz N:lbuc-o (DJr.:túi · dt'll[t' 

Geral da Secrelana Aló Gullu:n<Les. 
LeonHw.-, ME:'m. 

Comissão de Constituicãc 
~ Justina · 

l.lmrivaJ f':mtcs - Pres:ct.en·e. 

DanJeJ Knege-r Vttt~-Pn:.::Joente 
Glii>P.t"tt- Mannno 
Benf'Olt(l Va1auare~. 
G.l~-paJ v~!o~o 
fi.1Jl Clt~neJro 

Ar~<:·m:r,, !lr t•'Jg:ueu·t>dO 
Llma 3!;J'i.li1.1 a\.' 
Rui P:o~lmçira 111. 

'•_t'lu \.'1 v·,.:•p ·~ 
Llr.f't• Pre.«rt':; 

H) Sub::.ti:uido t~:l'P~r:::.r; t ::o:. ·re 
pelo Sr. JcJi.o Villasbôrlti. 

Sex:retáno: ouene~uF :; ..., o ç 't 1 v e, 
LeJte. • 

Lllll<J i"t'"lXeu·u 
A•PO!":l'-U"• C .!llllil!"â~. 
1\n.:emH't\ de i''lc-twtreav. 
Jurat'J ,Vla~aJhae-,<, 
LlUt>.U PrE-~IeJt 

Set:I"C'tarJO: lly RVdl"lgue. \IVI"J. 

Rf'Un?õ~.s rerça-"-feJra.s, u ,, nlna..... 

Comtssão de Educação 
P Cultur~ 

l\lf!u:·flo Vtc:ra - Pre~ictf'n ~ 

Pú.blio de M:-ilo VH:e-P1 ~~aen~e 
Nel.=on Ftrmu. 
Sn.u.o P.amc6_ • 
Ezeclli:::." d.a Rocha 
Rrginr~Jnu Ft>rn1nctp-,. 

Si>C!"'?t:n:a - D·\·a G·:tllo·~l. 
Reuntõe3: Quart~-1eua.s, ILS tO.JI P<>11niõ2.'3 

lio.ta!l t".·.Jf:16. 
Sex:a:S-feira.s. u 11u:o 
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Comissão de Finanças 
Alvaro AdOlpbO - Prestd_ente. 

Vivaldo Lima - Vtee-Presu1en~. 

r.e.meu·a Blttencourt~ 

Ary VIanna 
Lima Guunarães, · 
onu-Ire GOMes. 
Pauto fo~ema.uues. 

car1os Llndennerc. 
Matn.a.s OtynlplO. 
Fausto Caora. · 
Da mel Knee.er. 
Juracy Magall1ar.& 
J uuo t....e1te 
Othon Mã,d.er. 
Ltno ae Mat.IM 
Novae.c; Filho 
~urc Moura Anuréd~. 

suTJtenlet 

DIÁRIO DO_ CONQRES60 NACION.t.L (Seção 11) 

EXPEDIENTE 
DEPARTAMENTO DE IMPRENSA NACIONAL 

DIRETOR GE~AL 

ALBERTO DE BRITO PEREIRA 

eHI!.~It 00 a•RVIÇO Ga PVEILICAÇ6l!S C:MEFD DA 8Eç10 OU REOAç.lO 

MURILO FERREIRA ALVES MAURO MONTEIRO 

DIÁRIO 00 CONGRESSO NACIONAl. 
SEÇÃO 11/ 

lmpreu.o nas Oficinas do Departameni.o de lmpren!a Nacional 

AVfNIOA RODRIGUES ALVES, 

ASSINATURAS 

. dEPAl\TIÇõES E PARTICULARE~i FUNCIONARIOS 
I 

Maio d~ 1958 

Attilio Vivacqua - Relator. 
A1berto Pa.squa.Unl. lh 

Llno de Malta:. 

ll Substltuldo temporArlomtniCI 
pelo Sr. Prtmio Beek. 

Reuniões - Qutnta.s-retra.s. 
Seer~t.trio - SebutHlo Vele a. 

Consolidação das Leis dQ 
Trabalho. 

Sentutore.J '.._ 

Lima Teji:~'·a - Presttinte.: 
Ruy Cnrnetro. 
Argemlro de .Fi:uelred•. 
Ker_stnll.ldo Cav&lc&nt1. 

Othon Mãder. 
Ernt.ni Sã.tirO - Vtce-Presldente . 
Aarão Stetnbruch - Relator GerN. 
Tarso Outra.. 

Gaspar Velloso. 
Otaclllo Jmema. 
.Mpurào V 1e1ra 
Atttlio V1vacqu? 
Lmeu i? restes. 
Mem de Sá 
se-cretáno: Renat<~ de n "lmeid:l Cl t~r-~ · Capital e Interior 

tn .... nt. 
0 

Semestre • . . • ••. • • . . . Cr$ 
Reumõe.s: sextas~teir&s.. u 10 e 3 . Ano ...•.••• , .-.,...... Cri 

horas. 

' Capital e Interior Jetrerson Aguiar. 

l . Cunha Mello - Presldenle •. 
50,00 Semestre •••. , • • . • • • • • Cr$ 13 00 Moura ~ernandes. 
96,00j Ano .... .-....... •..... Cr$ 76,00 Llcurgo Leite. 

comi~são de Redação 
t _ Ezechlas aa ROona 

aictente. 
2 _ Sebastião Arctrer 

t;Jdent€. 
a - Públ1o de MeUo. 
4 - Ruy Palmeira. 
5- SauJo•Ram06 l•l. 

1., Substiouldo. interinan1.r.r.t.e. 
pelo 8enacl.or Argernlro dt Fl~Uel­
reoo. 

Secretária - Cec1Jla 
Martins. 

de Rezcnae 

fteUOlÔ€6 
bora.s. 

Têrça.s- tetrM 

Comissão déRelações 
bteriores 

15 

Juao Villasboas - Pr~1dente. 

.Jierua.rdes Filbo - Vtce.Pre.sidfnt.e 

Oeorgmo Avellno. 
Gilberto Marmno. 
Benectito Vatadaretl. 
:Lvurt~·aJ Fomes 
Gomes de Oilvel!'a. 
RUI Pallne1ra 
M(Jura Anar.aae. 

Secretano: J B cas~e1on BranCo 

Reumões: 
bora.s 

Qwu·tas-tetras, 

Comís&ão de Saúde Pública 

,. 

, Reginaldo Fernande.~ . - ?r-e~l~eate. 
A:ô Guimarães - VLCe-Pre;;lolén~. 

· PetlrO Ludovioo, 
EzedtiaS de. Rocha. 
Vivaldo Lima. 

Secretaria. - Diva. G3..+Jct,t.t. 

Reun.&~s. Quartas-feiras, às 15 
.t1oru;. 

~om1ssiio de Legislação Social 
Luna '!-eix-elra - Pre.sid€nte. 
nu1 Cat·ne~ro - Vu·e-f'NISld.ente. 

L.:t.n;.eira Blt:encourt •. 
p~·ir; ·o B:õCk. . 

Silvio ·Sanson. 
r Exterior I 
I r Lourival de Almeida. 

l!xterior 

Ano •••.•••• •••• :., •• Cr$ iSG,OOIAno .................. Cr$. !08,00 I R!Jmundo BJ'Jto. 

- E~cetuadas as para o exterior. que serão sempre anuais, as Comissão de Reforn~a Cons!ilU· 
assinaturas poder·se-ão tomar em qualquer época, por seis mesea ctonal para emitir parecer 
ou nm ano. ' sõbre Projeta de Reforma 

- A fim de possibilitar a remessa de valores acompanhados de Constitucional n. 1. de 1956. 
esclarecimentos quanto à sua aplicação, solicitamos dêem preferência que altera a Emenda Consti· 
à remessa por meio de cheque ou vale postal, elnftidos a ·favor do tucional n. 2. 
Tesoureiro do Departamento de Imprensa N acionai. 

- Os supl"ementoa às edições dos órgãos oficiais serão forne~fdos 
aos assinantes ~;àmeute mediante solicitação. Ltma Gutrnarles 

- O custo do número atrasado será acrescido de Cr$ O,tO e, .POJ' dente. 

Attmo Vtvacqua - Pre.s!dtnte. 

Ylce-••..., 
exercicio dec;:orrfdo. cobrar-se-io mais CrS 0,50, 

Secretário - Pedro de Ca.rveJhol Waldemar SantOs. 
Muller. COirubra. sumo. 

Reuniões - Quartas-feiras, ~ 18 N<lV&i! FilhO. · 

Gilberto Martnho. 

Ruy qarnelro. 
Saulo Ramos. 

, Gaspar \7elloJO •. i 

horm. I Secl'etârJa: ~\-lar la Cberub1na COsta·· Lourn'SJ FOntes-. 

Comissão de Segurança 
Nacional 

Onofre Gomes - Presidente. / 
Caia<io de Ca.stro Vtce-P.o"fEl-

ctente. 
Pedro . Ludo\'100. 
sa I'inooo 
AJencastro Guimarães. 
Silvio curvo 
J or:ge Maynarct . ', 

secreté.r1a: ROID.ll<ia Duarte. 

Reuniõ€6: Qutntas-teuas, ,. 
noras: .. 

--\ 
Comissão de Serviço Público 

Civil 
' Priaco dOI Santos - Presldi!tlte. 

Gdberto Marifuw 
1ente 

Ar! Viimna 
Nelson Firmo_ 
Cataao de C~tro. 
Neves- da Roeha. 
Mem de Sà 

Secreta.na: Uy Rodr\gues A!vee. 
Reuniões:. Qmnl_as·~te:ra.s. as 

hcra.s. 

l> 

lb 

15 Reunibes: Quartu.felrws, aa 
. 1 hOras. 

1 
Comi•'!C:es Esneciais 
De Revisão do Código 

de Proce~sG Civil 
João Vl.lla.tbOU - PrMtàente. 

Georstno Avelln0 
dente. 

Att1Uo Viva~ua 
Fill.nto Mü.ller ~ 

Rela.tor. 

St!cretârio: JoU d& SUva LksbOa. 
R~~unlôel: Quartu-telru ... 

;omr~':'" Espec1al incumboda 
de elaborar es Projeto' do 
Codigo Ele1tor aJ e do Cildigo 
Partidário. . 

JoM V;lla. .. OOas - Prr.:S1~ento. 

Mem d• Sá - Vlee~·PrestdP.nte. 

Gaspar -Velwso - .ReiaiOl _do Pro· 
teto do CildiJZo g\f'it.c.ral. 
Gom-e~ de Ollve1ra - Relator .. 

Pro.Jeto do OOd~ga Parttdéno. 
Lnme1ra Blttf't;.COUrt. 

P'ranr.t!.CO Arruda - Secr•t6rio. 

Cataao de Castro . 

Areemiro de_ Figuelre .... 
Alvaro Adolpho, 

AJO G'Ji.marlel. 
M_em de Sà. 

Jol.o Vtlla.sbôas. , 

Oaf!:leJ K.neger. 

Sà rtnoco, 

Llno .de Mat()&. 

Comtssão Mista dé Reforma 
Admm1s!rativa 

Hor•cto Later - Presidente~ 
GomeS de Oliveira V1ce-Pr~ 

:leu te. 

Ousta\'0 ..J.apanema Relaklr. 

A.ronso A.rwos - Reta to r. 

B1Ja.c Puno; 

Batista -Ramos.-, 

ArnaJCIO Uercte1r1-. 

Felmto M.Uuer. 
Ary Vianna. 

Cunna, Mt~Uo. 

C;,Hmora t:Sueno. L•llv CU: Matto.<;. 
\'JaJoenl:;,r S<!ntof~. 
sy.no 0""" 

1 

De Trar;sportes: Comunicações 
o ""''"' Jure~,.- _e Ohras _Públrras · l ~~ nr:n no::u,gut~.'> i • 1 • 

.· .. lrt tt<mpor:".riamr.nte I Jorge Maynaro - Pres!t1Pnte. 

De Mudanca da C~IJ!Ietl 
bonntra Bueno - PrtSilPnt-co-. 

Juracy MagaU"lÃell. 

Hernar<Se$ .f'11h0. 

Secreulr~ La:tary O u~det t JCAMI 

rt~ Silra !.U;bõa . V 1 S.t;.;~.~~J;· (loe Oliveua. 1' Ne\'es da Rocnca Vtce-P7')Slden~.e-. 
PnuJo Fern&naea ·11c~ Preil 

... (IHC, 
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Comissão de Finanças 
f,& REUUN>IAO, EM 8 DE MAIO 

Dl~ 1958 

ATAS DAS COMISSÕES 
.J.&S cópias, 116 fn!ormaçí 3

.; pr~;ta..la:f 
pela. Caix.J. ci.c Aposent·.neri.a t P~r.R 
sõ<es dos :Ferrovlári:ls e Empr.::~ltd.;s 
rm serviç ~s Pút:I:cos, pa.:1 a: ~11-t~r ,•o 
.::~equerinwn...,.., n ° 59, de lt;.)S, do Se­
ntlor Senado: L:n~u Prcst .. .; 

As 10 llQras e ~o mlnutoo, eol> a 
presidência. do Sr. M&tbl.as Olympio, 
preeent& os Srs. Juracy Maga.i.hãeS, 
Daniel Erteger, l''austo Cabral, Julio 
Leite, Lameira Bittencourt, Lima. Gui­
marã.€6, Othon Mã:der, Ncrra.iti Filha, 
IPauio Fícrnand'fs e Lino de Mattos 
reun,e-se a. ComiJSsão de Füta.nças. 
fb.eixam de compnreoe;r ·os Srs. Alvaro 
:Adolpho, Vivaldo Lima, Ary Vianna., 
Gasl)ar Vellooo, Carlos Lindenb~rg e 
:Moura Andraô.e. 
~ lida. e, sem alterações, aprovada. a 

Ata da. reunião anterior. 
O Sr. !P!"e6i(iente anuncia a se~ 

guínte distribUiç~.o: 

- ao Sr. La.mekra. Bittencourt, o 
Projeto de Lei da Câmara n.o 33, de 
1958, que transforma. un unidades 
universitátias Of. atuais eursos tje 
Odontologia e de Farmácia da Fi~­
cLildade dê Medicina. da. Unlver:Udad-e 
do Recife e o Projeto de Let da Cá· 
mara n.0 50, de 1958, que modifica. 
o art. 3.0 da. Lei n. 0 2.931, de 27 de 
outubro de 1956 - DifiPóe sóbre o 
penhor industrial de veículo3 auto~ 
motores, equipamento para exer:uçfto 
de te-rraplanagern e ty.lvime-ntaç!io, e 
quafsquer viaturas de tração mecâni~ 
~ e dâ outras providências. 

Inicíand o0 estudo da matéria. co:L:G­
tante de pauta o Sr. Pl'esidente dá 
a palavra. ao Sr. Lameira Bittencourt 
que o!etece oo.r~er favorável. ~pro~ 
vado pe-la -cõmissão, aos .seguin:.es 
projetce: 

- Pr0jeto de Lei da Cdmara n" 56, 
de 1958, que autoriza o Poder Exe~ 
cutivo a abrir, ):elo Mini.Gtério aa Fa-
zenda, o crédltCJ e.spec;ial de ....... . 
Cr$ 1. 000. OOO,CO 1-Ja.ra. auxiliar a P~· 
feitura Municipal de Bragança, no 
Estado do Pará, na comemor:::o-:;ão dO 
I Centenário de elevação à f'.l..tes:oria 
de cidade e realizaç:ã 0 1e tuo. 1.11 Ex~ 
poeição Agro·Indllstrial; e, 

.- Projeto de Let da Càmara no 51, 
de 1958, que autoriza o Poder r::xe­
cut-ivo a abrir, pelo Ministério da 
Viação e Obra::; Públicas. o Cl'édito 
especial de Cr$ 2.000.000,00 pata 
construçã-o de !)rédio próprio ·lJ'lra a 
Agência Po.::tal-Telegráfica, na cida.cte 
de Cüpanema, I::Gta.do do Pará. 

Em Eeguida o Sr. D3.lli.::!l K.r;e~'-'f 
dá. parecer favo-rável ao Projeto r].~ 
Lei da Câmara n.o 12, d.e 1058, c:JU~ 
eleva à primei.m categoria o I'r•hu­
J!al Regional do Trabalho da 4.a Re­

. gião, cria Juntas de Concilia!~ã.J e 
Jul_gamento e dá outras providBnt'%'5, 
bem como às ene:1das a êle •..>ferec:~ 
daG. 

Cám4ra n.• 48, de 1958, quo abre ao 
FOd.ea- Judiciário - Justiça Eleitoral 
- Tribunal Regional Eleitoral do Rio 
Gra.n:de do N arte, o ~i to especial 
de Cr$ 172.000,00, de serviçO ereito­
ral, a Juízes e Escrivãe:o, El~.tt"otai-'5, 
110 mês de dezembro de 1956. 

NIBida. mais havendo atra~r encer~ 
ra.-ee a Reunião, lavrando eu, Renato 
de Almeida Chennont, Secretá.no, s. 
presente 9ta. que, uma. vez ap;:ova.da, 
-~á assinada pelo Sr. President-e. 

Comissãô de Transpm·tes, 
Comunicações e Obras 

Públicas 
2.' REUN'IAO, REALIZADA EM 5 DE 

MAIO DE 1958 

RepubUcact.a por ter said·:t- com 
incor·eces. 

Aos cinoo dia.s do mês de maio de 
mil, novecentos e cinqü~nta e oit'), M 
quil1ze horas, reune~se a Comh5são de 
Transpor-tes. Comunicações e Obras 
Públicas, sob a. presidência do Se­
nhor SenadOr Jorge 1\-:!ayp.ard, estan­
do preseu"l:€s todos os seus membr-os. 

Após a am·ovaçã.o da. ata. da. .reanião 
anterior o Sr. Prestdente distrHlm ao 
Sr. Senador Neves da Rocha o Proje~ 
to de Lei da Câmara n.o 50, de 1958, 
QUe modifica o art. 3.0 da. Lei núme~ 
ro 2.931, de 27 de outubro de J055, 
que dispõe sôbre o penhol· industrial 
de veiculos automotores, equlJ)amen· 
to pa..ra execução de terraplenagem e 
pavimentação, e quaisquer viatur.a.s de 
tração mecânica e dá ou~ra.s j)I'\H•l~ 
dências. 

O Sr. '?residente lembra a. 00nve~ 
niêncja: de acompanhar a Oomif>SãO 
o estudo daà provosiçes de maior re­
levância que, em curso na. Oàmara 
dos Deputados, tenham possibillr1a1e 
de vir ao Senado para revisão, e en~ 
volvam matéria da. competênciJ. !'egi­
mental drota Comissão. 

A Secretária ficaria, pa.ra. êssé !im, 
incumbida de coligi.!.· e forn~c~!' os 
.ela.n~ntos ne.ceeaários, tal6 como 
avuh:os, publicações e debates. 

Nada mais havelndo que tratar, 
encerra~l'ôe a reunião, da. qual , eu, 
Maria Cherubina Costa. Secretária.. 
lrtvro a presente ata, que uma. V\!Z 
aprovada, €erâ asisnada peJo sr. Pre~ 
sidentc. 

' ATA DA 34.• SESSÃO, DA ~.' 
SESSÃO DA 4.' SESSÃO LE­
G'SLATIVA, DA 3·• LEGISLA· 
TU~A. EM 9 DE MAIO DE 

A ComfsG§.o ap!·ova o par~cer. ·t958.' 
Ai?OLO­

NIO SALLES E CUNHA MELLO 
O Sr. Lima_ Guim~rã-es, relrt.t..or do r PRESIDl!:NCIA DOS SRS 

Projeta de Le' da Camara n.0 1:1. d-3 
1958, que autoriza o Poder Executivo 
a abrir, pelo Ministério da. Educac;ã.o M 14 horas e 30 minutos acha.tn-!e 
e Cultura. o cl'édito especial de .... preGentes o.s Sra. Senadores: 
Crs 1.500.000.00. destina.do a- auxiliar ·Mourão Vieira _ Cunha Mello _ 
o IOBtituto Hi,-3tó~co de Mina.s G".~ Prisco elos Santos _ Alvaro Ad.Olpho 
raill, no ~ .. cRemol!'mento de suas ~t~- , _ Lctmeira BitteTt.(!Ottrt _ SebastiãO 
V!da.dcs, ~t~Ia~ao ~a .sede, ..QU1Sl- A cher - P 'bl' d Mello - Walde. 
çao de mob1llàno- e hvros e oomt-mo· r u w e . . r 
ra~óes do einonentenãrio de • .,1a. rnn· mar Santos - lt-lathras Ol11m'P .o -
rl.acão lê seu p'll'eC-er favorável a-pro· Mend_onqa Cla.rk - onotre Gomes -

Benedicto Valla1lares - Lima Guima­
rães - Li1J-CU Prestes Lino de 
Mattoa - Pedro LudovWo - Sylmo 
Curvo - João Villasb6as - Filmro 
MüUer - OtJwn Mtider - Gaspar 
YeUoso - Gomes de Oliveira -- Ne­
reu Ramos - Dantel Kriegcr - JI.IeH 
de Sá (51). 

Sirvo-me d'l ensêjo p1.. \. rct,(JVnl a 
v. Exa. o;: vote!tos de m:nh·l eleva­
(.,l es.im!l. -c distinta c'"~l~-'iic.trrlçào. 
- Parsijal !?t..rroso. 

O SR. PRESIDENTE: 

A lista. de presença acllba ;1 com~ 

Ri<l de Janeiro, 29 de nbril de lflf.S 

OfíciQ CAFFESP GP - 1 148-58. 

pa.recimento de 51 Srs. SêhJ.jores .::Senhor Chefe do Gab:net~: 
Havendo número regimental ;,~ re-
cinto, declaro aberta a sessão. E~ atenção à O. S. 131.1lJ dê4."'e 

Vai oor lida. a ata Gab.nete, referente a.o Req11e.·~n~en(o 
· 59~58, do ilustre senador .i.J')U~:_,r L1 ~ 

O Sr. 1.o Suplente, servindo dei neu Prest~s. v.mos encamin·~ar a v. 
2.0 Secretário, pr~ede à. .(!it·).ra S. a.s infortn..1ções solicitada-s. 
<ia. ata. da .sea::ão a..'lteri'>r que, . 
posta. em d:.SCussão, é c~m debate Ao Item a) o~ p~gamentc:., tle t !:O-
aproVada. sentados e p-:;nsi-omstas têm S•t!.) eie~ 

tuados com algum at:aso em vircuue 
Leitura do expediente. de insu!lciência de recursus; 

O Sr. t.•> Secretario lê o ~:!.. Ao item b) os empr;:ga'Jineos em 
guinte atr:tso foram notificados, pela A;:,êu-

cia desta DR. em Gamp<nas. a p::o~ 
mover o recolhimento de eus déb1~ 
tos, sob pena de inscriçít.:J da dlv:úa 
para cobrança judicial, :;endo OU E:: 

Art. 1.0 Fica suspeinsa a execuç!lo 
do artígo 2.0 da Lei n.0 2.622, d~ 18 
de outubro de 1955, de acôrdo 00r.1 o 
artígo 64 da C<mstituição, visto na ver 
sieo deClarado inconst.ituc1onitil, po::r 
decisão de 6 cL~ janeiro de 19j!J, que 
transitou em julgat!o, do Supre:J.lo 
Tribunal Fed>çral. 

I - a companhia Mo.;lan1 de- .f!:s~ 
do arti .. tradas. ~e Ferro está liquidandu o 

de ~s a~ seu deblto em 120 pre~taçõe;; mcn­
l':tls. conforme f~utorização rntn .. -t.'· 
r1~1 Pll..Jncada n(. Díário o r·: tt -.~a 
União n.O 178 de 5~8'-57 - p·."t3':u 
19.087 - Pl~:Jc. MTIC 170.93':1:-54 

Expediente 
Projeto de Resolução 

N. 9, de 1958 
Suspende a execução 

go 2.0 àa Lei n.o 2.622, 
outubro de 1955. 

O Senado Federal r~solve: 

Justificação 

Trata-se de um dos mais altos de~ 
veres do Senado. E as suas co1WC~ 
qüên-cias Gão indiscutivelmente h~né~ 
ficru~ a todos OB va.lhes e noru;aJ.os 
servidores aposentadOs da União. 

Daí uma. cetta urgência em ser 
cumprido, no caso, o artigo M àa 
C<lll."ltltuição Federal. 

domo testemunho do que estou afir­
mando, o Senado, atravé! de sua Co~ 
missão de Corustltuição e, Justiça, pO· 
derá solicitar ao Supremo TlibunaJ 
Federa.! cópia do a.córdã<:l que j11lg,:><1 
inconstitucional o citado artl[!O da 
Lei n.o 2. 622, . de 18 de outubro de 
!955. 

Sala. das Sessões, em 8 d!Ç ,nalo de 
1958. - Nelson Firmo. 

DISPOSITIVO I EGISLATIVO 
CITADO 

O a,rtigo que o pre6ente ilrOjeto 
de ReBolução S\l6l)ellde ou anula- é o 
seguint-e: 

"Art. 2.• AJ; gra.Ufieaçes adl­
ciona.is por tempo de serviço in~ 
cluídas llOI!I proventos dos 5eJ1'ido­
re5 inativos, não serão majonv.ias 
em '.rirtudf, de aumento deeOrren· 
te de alterMi!o <lo poder \qulsi-
tivo da. moeda." ' 

A Comf:;sã.o de Colliitituição e 
Justiça. 

AVISO 

1I - a Prefeítura Munt•:111'0J de H.t. 
beirão Preto está com seu débito lt'S­
r.rtto, aguarctando~se, p ~l'fl C')branea 
lUdic1al, a. conclusão do preces.~ ':'·e­
m.tivo ao seu pedido l~ l):'l?'amt:nto 
,m prestaçC.es IT'.3ns::~ts, na ·f.:l~ma ta­
Oil;tnda pelo Dee.- !·v u.o 42 s;J7, oe 
~5-l0-5·7; 

Ao ítem C) - o dr:\:mf) ela A~&nr>Ja 
!lestn LR., em c.â.r.np!na~. para c~~m 
D HoSpital São .i'nHn:i.sro é ri~ ar;. .. 
i6S.908A~O. sendo certo que em de. 
z.cmhro de 1957 fo~ empenhada a •ln·­
pçrtâncía de Ct'S 9•i5.8~:! 10 e llíltli .. 
Ua..1a em 3-1-58: fi.J Cl.ntas rle se•-rm· 
?rc de 1957, no :..:n;•:Jrt.~ de C1·S . .. 
• .Cl.31~,70, fora.~. e!nJW11ha:t·1s f'm 
reverell'o de 193a. estando o restanle 

·f.tOI empenhar ~::_ se refcrt'~n aos rne· 
·eQ .. de ou·.ubro >!e 1957 n. ,le-zembro r. e 
bS·1 e a janelrü ue 19511. perta\Jenclo 
o totnl supra '::i't:a,lo. 

O débito da G:lnlpanhia M~gjana 
de Estradas de Ferro é de Cr$ ..• 
125.~88.052,70 e se tefere ao pcrioao 
de Janeiro de 1953 a junh..; de 1957, 
e o da Prefeitura Municip:ll cie Rt­
beírão Preto de Cr$ 6-.177 .fJ79 00 e 3e 
l'C!ere ao período de agôsto tle 1935 
11 novembrQ de 1957. 

'!'.o\proveitamos a. oportunidade para 
retteral· a. V. S. nossos protestos de 
elevada estima e distinta C..in!!11e~a. 
çào. - wazdemar Rodrigues da Sil· 
ta - Presidente. 

Ao requerente: 

Parecer n· 136, de 195S 

· . - ' Fausto Cabral - Fernandes Tdvora 
va.do pela. Com'lf:eao. - Kerginaldo Cavalcan~í - r;~argi-

con.tinuanto, o Sr. Pa.usto Ca~ral n-o Avelino .- ReginaJ.do Ferna·ndes 
relata com oare-ccr favorâ.vel o Prn- - Ruv Carneiro - JOá.o Arruda. -
jeto de Lei da Câmara n.':l 3. d~ 1958, A.rgem7ro de Fig1U~tredo - Apolônio 

Do :31' . .1\·!!r.istl'tt do Tral.·o.~hv, Jtt. 
d"6h"tria e com::rcio-, .... 1 ;645- lld' no 
expediente da. ses:;it l ·c.r- 8~5~58. no1 
~eguintes têrmos: 

Da Comissão de Constitmção • 
Ju_atiça. sôbre o Projeto de Lei da. 
C~ma!a n.o 127, de 1957, que dis­
poe sobre a entrega das- cotas ro .. 
aovidrias destinadas ao8 Jlunict­
pios dO$ EstadOs-, .na parte reJe• 
rente à tributtt.ção de lubrifican­
tes e combustíveis liquiaos, d4: 
~c6rdo com a Lei n.o 302, de 13 de 
JUlho de 'J948. 

que considera. sujetetos à con~dbm~ SaUes - Novaes Filho - Nel-Son Fir- Em 6 de maio de 1958 Relator: S:. Ruy Carneiro 
çáo para tod0f1 o,q flng da p-rel/tdf!n .. mo - Ezechia.s d4 Rocha - F'reUas A requerimen+- d Ob se d 
c!a. rocial o N'1JGai!o 13ema.nal l'emUl"le- Camalcanti - Júlio Leile .- Jnrge N.~ 124.677~fi8-GM 1:845- - nlúnnf~ Flllnto Müller, ""'::em 

0 
an e:!me ~~ 

r:tdo ~ M gr.atlflca~s c-oncedtd.lS lJOr Mayrard - L:>uriva.z Fontes - Ne.ve.c; maçoes pa.ra O ftequernnenfo ..,..~ 6rg1e- o Projeto de Lei da Câmara. 
temM cte: serviçO. oorn..o pr~mlo de da Rorha. - Juracy Magalhtf.e., - ro 59-~. n.o 117~ de 195-'7, que di8põe sôbre a 
fr-eo.üsneta ou abOno d!! famf!ia.. 1 Ltma 1•ei:r:eira - Ca.rlos Uwter.herg seil':.or 3.·~retál'io: entreg-a. daa cotu :rodovlána.s desti .. 

A C(\ffil1-v>ã.o aprova o nareeer . . - Att!Po Vivacm1a - ~r11 Via>tna - 11 ~a..d.M aos Munictpios dOI!! Esta.<:OI'l, na 
"F'ln'1lrn.onte ,I Sr. M!\.t.h'a-5 Oljl'f.r:_:.i.o 1 Panh Fern-rr~e.~ - A '!11r:~<:tr;l. Gu~- Em D.d!~r .. tn~o .ao Av~ n. 1.688 parte referente a tributação de !ubJ'j .. 

t'lf:!rf'Ce- PArer,...; f9:\"<'.r~.v.-.I, ou.e fi c::n~ l ·1wtrire.~ - raiado l!e. ca~tro -:- Gl1-l "" l!l de r ... 111 ultimo. te •. hc. a ~onra. fiea.ntes UqutCio.s, de ac6rdo ootn a üel 
tn',.!'Cã-o aPl'O"\)t. a.o Projeto de v~i tia berto Mar:1~ho - v~~rncrTdes F:Uw -,c-e encam.::r.a1 a V. EY.C\, no.a 1nctu- n.o 302, de ,JG de julho de 1943 

"! '. 
"''r ~ . . ... · ' 

tJ . J ' ' -·; ,, 

~r ::- · 'l_. • , :. 
' J '' i o ·, r 

() ,; ' 
-~ . 
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A ptoposrção e3tab;:Iece em .seu av~ 1 ce-nos por dema:.s ofen.srva à reg-ra )F\:nn1::tção de Oficiais da Re:;c::\'l. da.-; 1 /) aS illstruçôt;s de cRmp'l. :Pano-
tigo l.o, aue ai; tCfeuctas cotas, colles-'c::mst'tuclonRl msc.·ti.a no a.L 23 da!FôH;:::ts i11mactrrs ou às su<~s tdtTIJllaS, 1b:a e ac·lmpam~nto dos CPOR ~ão 
pond.ent€.~ aos 12',;, pr.evtstos na Led carta. .i\Iagna, Ct_Ue p1cclama a auto· mü f:nua das le,,:; em v1gor, quando 

1

1e ... tos cou1 resguardG a ll·-5 ..'U'J e a. 
Jl u ::102. Qe 13' de 194C r.eguladora da lnonLa. mun1c1r;Ul - :mvalldanos em oonsequêndu de Rf'l saúde dos aluncs. 
execuçii.o do ~ 2 o dü a1 t 15 da coos- '- . • 1 dentes venf1eados em serVIÇ" ou em 0 r1 t d " -

• ~ < • I · t . _ ~ lt"' De fato, a peH.:encag-em do 1m posto I' <:üuçto tubeiculose. atiVa allc:r.a- VI- con .on o 'L ra:>oc.., rp1e~ 
t1tUH,ao Feder,t. n.'! pai e tcxe.ei ~, umco -ôb~e eom'.:ltlSdYEis e 1u<J~a1 - u~~ d ·• ' jsentadas pelo autor .do pru•ew 'J<H3. 
à tnbutr>c&o de lubr:f cantes e colll- ~ ;) , . Içao men.al, ne.opla.Sl:l maligna, ce- , f d ' , ' 

d _ t cam.s, atllbUl:da ao::. Mun.ciplo.s pelo 1 Ira lepra pa' all!'l"J. ~ãnce"" ou cal- JUSt.flca-lo, com as o erec1 <J.s p~lo Mt~ 
bUStlV€JS lH]Ul os, s.etoo en 1"'o_g_ue.; r,~-'J ~ 2" do a:t b da ConscJtUl:;.1o Fe-lgue t'' ', -d" 'ct. c t 'apur."ct'o~l m.sterto• da Guerra paw l<, éJta-lc. 
Preíenu• as Mumc1pms p-::1.) -prn ,. d!O[:·:t _m grave, "".l amen e " u 

1 

. ' J • 

. I d E ·:..a''rt . ~R"" da- d.ztal, const1tu1 tenda d{ls mr;;mos, 1 m termo de acwente cu mquento Ieva-n9s a conv1cçao de Qtle as .I.tl-
Dlento Nac~orw. e 5• u s ae " munJcin'O:' alias fo-ttalecldo ~!:J ar- .e - . mas sao mals cOll\lncentes. 
gem, por tntermedw c.as co~ero,.8SI ..,{- ~: SS'~l cstatnt· 'isanltailO de ong::::n, QU Q'J~n~\:> :e-, 
Federa.". ag,ênc as do Banco do Std- t.go "" ' que a · · - Jnham a falecer em doconePcta aos Realmente. nada nos ü3.la d!l n~c~s-
61} ou qtUtJ~quet ouuo.~ mews loc..,_~Sf A!'L 29. Al.i!m da renda que lhes mesmos". · . sidade de incluir a-s moléstias 2nmne-. 
:m,us prox:mos. J é tlfrib.uida pOr Jórça dos_§~ 2.0 e III _ Como &F verifica 0 p!·Djeto 1 radas no )~rojeto cr,tre-"os falôres que 

. I . d"c"'" co'a dl"' 0 ar- 4.0 e ao art.. lo. e d.Js ID1pO..:.;tos, anJpii as ohrirra,..õrs do .'E··t,a.-~ 0 em j devzm obl'lgar o E.:otado a '1mparar os 
A ap H:aça-o ~· ~"5 ' s. " I qu no tod' t e·'n "'3.rt"" lhes fo t: a "' " ::. ·• 1 d CPOR o·- ·- · e 

t . · 2 '-' -· feit nJo ól'0Ílo rodn- e. " 01 · ~ - ~, - relação aos alunos dus Centros ou1 a unos ~- • P L<. nenul,na 1· -
, 1.~0 . · · s-êt.a 1 

3 ,.P .... ~,.. __ 110''s' llloid'"'s rem tramferidos pelo E.<;tado. perH "'.:cola" de u"rmaça·o de- Vfic-tt,;s cJal bação de causa e €feito :se v"rifica. 
VIa!' lO mun:c1pa · c 1•''-'0 ~ +czl en ·os 'f nicipi,.... s ini as ~ ·' · .('v ' 1 t t · t' "d · ct < fixados pelo D:;partnmento Naciot1al 1 v c ,~ a •v. u ~.::. 0 p- - , Reserva das Fõrças Armaja~ e de norma meu; e, el}, :; ~.s a IV!. '1 ~~~- c .. scs 
de E."-t·raclas C:e Rod::~g-2m. ! tos... jsuas famílias, incluindo, na lei que alun~s e ~a.s n;.o •. e .. tias. A mc.u--.a? das-

- . ~ E r,endo a::::siru qtl<ll(\u~r intel'fetênH os nrotege (Lei n.o 2.343, de 25 de ue- refe:r~das mcle.'Üla.s_ ,~·orno cau~as. de ... 
<?~ M;-tnicí?,~o q.ue,, ~, ~~t~ d~ yu~~; t cia estran_l1~ na 3.ctmiüistraçã'o própria- zeJUbr·? de 1954) .•. moléstia:. infecto· termmantE~ dos CI~ados b-::ne!lcJ_?: e, 

caç.a.o oa no•a 1_:1
• e~~ne . .,c .. _m as co -~do Mttnicip!O. no (1ue ronccrne ao seu lcontagiOf!Zts,·adqmndas durant<: o pe~ ~o CQntr_áno, .so!J t~~os ?~- <._~v~ctos, 

;re;,::d.as pcl~o ..,E~·,.'J.do. p~~~l~ r€~1~;,trt_ peculiár int-erêsse e, e.<;~e.ci~lmente. it riod-ó de in.'itruçüo militar. I mconvem€11te, al~m o.e vakt cO_!'?O;, m.n. 
las ao D.N .E._R- .. q~e. ct.po_ts d __ \-. aplicacão da.'3 sua:; rendas: constitui . - 'l ~ • precede~t.e pcngo~~ q.ue - en::.eJtal'l<l. 
ficar a I:Jrocedenc:a da reclnmaçao, as

1 
vióla·:&o daqnél mesmo prin'cípio au-, O autor da. p~pos1çao, o_~ 1~u:t1r. ~ t1ma ser11~ de revmd!caçu~'.s s0m~-

~ntregara.. cte.seomando o s.eu valor da tonOIÍlist_a -e 1 Deputado Be~pmlm Faral1, dt,se, ;us-,lhante.s. , ~ . , 
próxima r.cmessa a ser cnv1ada ao E-'>-~' · ~ · · • )twcnndo.n: · . .. . 
t;ld~ ·{art. 3.o). o proJeto, pOis. vem aparar cei:tos_J " ~ · e . .. - H C-omo muno b~~. s~ll.ent-:1u o R;~-

. .. . .- exces:-os da Iegi<::hH;ã.J. em \'igor, aten- .

1 
_ Q;:; alun?~ .dos C nt1o de ~oz,na _, presen~a-nte do ~'llm~tet:w th 9'ueua. 

o m~nw da pr.apo62.9d?. em ex;n;e, tatórias da auton:mlia das comU1l&S. çao de. Of.lClaJS, . alé~l _dos a~ldente;:; JUnto a A:~sessor_Ia Te em c~ _Pa!·J::nueJ?--
f. J_ll'tmll?nt€. o de cm._l,.,gl~. ccmo ..;e .. I abol:ndo a inger&ncia dos EsiadO;S e In? snviç;o_úU em lnStllf~ao: e-.:otao. ta.m- tar da SE-cretana da Presliê!1cia o.a 
a.ssi:lf!lou a do~~~ CDim'-'s<::~ de. cm:s- Territó!'io~. em matéria -de alçada es- . be!U, .'lUJeltOS a. adqunxr doe~!z~l-S m-, B.ep~ll'>h0li, •·o Estado ampara os, E~us 
t::tmçao e Jy."Hl<;~ da Cfl.mrna c.~ p~cifka daquelas. j fecto-contagic:_sas, dura~te ~::. mano ... l.')el'VId;Jre.;, r..uma compens::l.ção Iogica., 
Deputados, "um err::> ou uma pTaxe bras a que ~mo submet1dcs em Gen~ ~ uuiz;l áf:- um contrat:> táci<;o b!1ate-
que a e!;per:ênc~a .. t~m den~ons.~;-a"do ·: ilU.'5traàa cc:nlSSã(l d-e Ecol:0!!1iU lcinó: :Sa.rra .da. Tijuca ou em {'Utl'OS nr eri1 qlle uma das Part·'.'s f.:·eEta o 
ser danos:_ a_ e. p:'CJUdJ-cW~ aos mte1es .. ~s d_e.<,.a Casa ex~~mnou. _com proflcle~- locais dv . Dtstnto ~ederal. e d,? ES· 1 flervlço Que lhe é inerent-~ na e-?cala. 
dru MumcipiOS. Propo-e-::~e a acal1 .. r Cta e profundmade. através, de bn- tactv do Rto de J:meno, devtd3 à.s c!lU·I adminisb'.-1tiva e a outna. a.sseJltTa a. 
com a_ obr·Ig-atoried<:tde de pa_-ss,-ar.em lhante parec~r_ do nobre Senador v.as e outrns ~eripl:::ias que tê1~1 r.~l.a j'oespt'€'1Cl1pação e~Onômica 'f' a. a:::.;~s­
e~·.ws cot?s pelo crn•o bmccmtrc_o e Jura~y ~1ag~lha-es, t~dO<> o.o; a!Sp~t_?S frente nesta ,sJtUaçao, q~e os .ll1UL~ll- téncia sc.nitári..<t ao. ·servid:)' •·. dn nue 
a~~·avan~ar .·.d?s Depa:-tamento ou Se- consLtucto~ar.<; e lBgms da propo.s1çao za.m. tanto para o servtço atn·o oas! resulta "lh~o t.e1 .sentído a ü;ua:ci<ltle 
çoes ro~.O\'Janas do.'! Estados, a medo e_m tela, adltando-Hl·e emenda. no sen- FOrças Armadas como para qualquer J de trauPWJn1o entre os m!Jitr:-11'-€~ e 
d-e t-ran:l)OJiln. até. '?~lc:.garem aos reus t1do .. ~e. estender a~. municípi?s do.<:; trabalha, na vida civil". I alunos c.i:;. FíJ,..ças ArmadHs ou~ fl'e-

. verdadE'T03 benehciano& ·- o:-; iv1U· Ternrorws os beneficios da LCI, uma I IV A"l"O. d C' ,11 . dos qüentam sua::: es('olas c-om· ,,- ,r1tuit .... · · · " · ,., I ~ .· · - t- va .o nn a. s.~n .., Jl!CiplOS , \'.wZ ~ue a sua exc usao .s-eua mc-ons- t· "O d ·ô ·ct ,, , de ,.;e ...v:t'l'l'''·lll oticiais da r-t.h-~ com t··uc1onal Depu a:.~ s, e ac 1 o com l)alt:Ce.e_s I _ _ . . 
A Lei u.o 302, de 13 de julho de '' ' · !dás comis~ões de Ounstituicáo e Jus-. a.q~e~E'S que o Legislador pr-etende l)e-

1948, regula.ndo o texto constítucio11a1. Dínnte dà eXJ)Osto. s-omos pela a pro~ 1 tiça e de segurança NaCional daqu.ela I nefJctar" ~ · "' 
(art. 15, ~ 2.~) det-ern~na_ ~ue a p~l:-~ vny~7 do projeto .e da .. emenda da ·'?OH j ~1sa~ v~io o projeto a.o $ena_do, ~endo Fa.r:e ~o PXUOsto, esta com~;:;sio se 
centag·em (12,o), est-a~~lecHia po-r fotH m.&'ao de :Ecomnm ap.esentando, am~ .d1stnbmdo a esta Coml~saü, cen.do .manifesta pela rejeiçào do projeto, por 
ça do- seu art. ~.o .. ~e.1:1 e!ltl'egue p~los da. a .segumt-e i esta por pr~posta de seu Ilustre pH!- co!ltrãrio aos interêsses do Exército 
Est.ados _e Terntonos aos resp.".?c~n·os 1 . E ê 0 2_ J sidente, deliberado ouvir, a. re:spe1to,) e do país. 
Municípios, que. para o !'eceb:me11to I 11-IE Z:·4 N. c · · 'o Ministério da Guerra. 1 ' • ~ 
<ie suas cctas, devem ~a~·t. 2."): Ao art. z.o . 

0 
M" . 1, 

1 
G . . b 1 Saln das Gonm:.soes. em 23 de mal? , . j .. V - . r rn1s e~ o da u~t!U, .a~ I de 1957. --·Ot;.rJ/1"2 aornes P!·.f!~id~nte. 

~o. ~a~1:-er na }U:l o!gat~!Za.çs~ ad: Sub,!;t1tua-:oe_ ç_ a!·t.. 2.0 pelo S€guin~: seado em _mforma~ocs do Esta.u.o .,.1·~a-~or _ Caia-do de castro, Relàtor _ Syl .. 
mmistatna ~er\lÇo e.::.p_;<:Ia.l_ d ... e-s I ,, Art. 2.a N~ aplica<:ã() dessas oota.s do Exército, .mflmfestüu-.se. cor.~rar:m- vio Curvo. _ Alencaslro G·u~maràes. 
tradas e ~~mmhos m~m.c1pa1$, ca!Xlz 0 l}(>l art 1 to NaciÓn 1 d Est 4 mrn~e ao ~fOJeto. pelos segumt€':, pnn·, _.Francisco GalZOtti, 
de dar eflc:ente empre~;o a cota. que ) - .a nen ,.J , •• a <:: ~ .... _ r.a a.<; cipais mot1vo.s: l 
lhe couber no Fundo Rodoviário Na- de Rodagt:;m. P~csta.!i. l't. ... ~l-;~n~H\ e - . .. c- I 

ional e rovidenciar na ·rorma do 1 concurso ·tecmcos aos MumSlPlCs·'. . a) os alunos da ~FoR Ja, e.')Wl>J ~\:'~ N.a 138, de 195B 
c .. ' 'c l?' . r c::: • · - ..: • I v1ctament.e amparoaos at1·aves dll.. Lel 
alt1go .. egumte, ! ...,ala. das Comi~~e ... , em 7 de . 1na.1_0 1 n.o 2.34.3, de 23 de novembro de 19'54; Da CoúziBsâO de Fi-nanças. sô .. 

b) subordinar M suas atividades I de 19"8 · - Lounv.ttl . Fontes, Pre~l- !se!'ão p!'OmOvidcs :w pôsto de 2.0 te-) hre o Projeto de Let àa cttmars 
rodoviárias a plano rodov:ário elabo- ~~~teci· - Ij-~Y Ca~ne~ro. Relato~. - nente, com vencimentos int.egr:üs, d 37 de 19~7 
rado e pe:riódicam-:nte revisto em hal"- Fi /·e/~to lp.la.da: s. ~ Argt!Jnzlo de desde que !)ejam incapadtaõ.os porj n. ' "· . 
monia com os Planos Rcdovi:il·!os Na-/ At"tz'z·o'"vd~: - GzlbcrJtn. Mav'·'

1
"
1
hob:.- motivo de causa e efeito -com a ins~ Relator: Sr. Ary Vtanna. 

j l J1 t du 1, 1 n-acqua . . - oao 1 as oas, tJU- u rece!J{; 1 0 Cen'"o dei c ona e. s a a., · çao Q_ c . , _n n s ;1. s ·o Projeto de Lei da Câ.ttl;tra n." 37,-
c) dar éxecução sLst-emát.ica· a b;~e j I P_rep•araç~o; mc.u~Ive, suas famJl!a.~ t.e- de 19?7. (lra sob o nosso e.if:a·me, m~ 

p.I· . I P'areceres ns. 137 138,· raq pensao especral. no caso cte ta- difica o art. 1." da'· Lei n." 2.34~ 
·~~0 'aplicaJ' integ-ralmente em e.stra... ~ /le~lmEnto d<ls me~mos; ] de 25 de novembro de 19::i4, QUe.es-

tradas de rodagclll: . i de 1958 b) estender ê.ss-8 um paro aos que j ta.be~ece o pôs to a que dev-em '5er pro. 
• ,. 

0 
! o .. d ~ 1 vierem a sofrer das molésti>l.s citadas 1 movidos . o.s alunos. dos Centros de 

1-;~.~ota q~e Ih: coul-.. -r do Fund N. 13 '. e l9;:,S Jno projeto: sem que as caa~a.s se li-IP!·~paracão de C?ficiais da Re;SerVR.· 
Rodov.auo Nac onal, ---- __ Da comzssiio de Seq:~ra.ru;a Na_.

1

guem e acidente-s no serviço un n:l ms-. I v.:tu~1aods por acidentes llil instrução 
2 - 0 ·pro:!uto das operações d.e- cré- .cionul, uo PToJeto de Lei da ·Cà- trução, é exagerar a ação do Poder, e no senrlço. e- dú outra.:; JH'ovidên...-

dito realizadas com a garantüi da re- mara n." 37, de 195·7, q:u:! mooll- Pübli('O. Se is...:;o acontecesse, amanhá I cia.'i. · 
~eitll. .acim~ referida: /L::a o art. 1.0 da Lei ~·v_ 2.:l13, /terla a naçã-o de garantir .a.s ~n<:~mas 0 arti~ro 1." da Lei nY 2 .343 e.alá 

el presta<~' ao órgáo rodoviário esta- tle 25 de noz;.embro de ,9;J4, ·que vantagens aos a.Iunos dos T11·01:i de 1 as.s:m reditrido: 
.dual ou Go\êrno·do Terntono toctasl estabelece o posto a que de1:em ser IGuel'll:t; . I " 
as mfortnaçõcs Ielativas à vmção .ro- Pr'Jmo~:idos ?S alu_i!Os. 0o~ Ce;:trc.s c} <lS moços que freqüerlLam c~J "Art. 1." O Estado d~rá ampa .. 
dov aria municipal e facihtar-lhes c~ de Prep~.~açao de Ojlcla1:~ da. Re~ CPOR tém sua pa.ssagem ne-B.3::s Es-( · ·fO ao.'> alunos dos Oenüos ou Es ... 
me: os ne-çessáno.o: à m.<;peção direta se•"'Ga Vllmwdos por acu•~nLes r: a . tabei-eclmentos ('Ondicionada m:::is aos, c...ola.s de Oficiais da Reserva da& 
das obras e serY!ços rodl\'Já:Jos m:;-,· instrução_ e. no serviço, e dri' ot1- 'seus interêsses civis que prÓIJTiamentel ~ôrçns Armadas ou à.c::- St;as fa.-
mclpats; tnts provt.denc<as. · :as at:vidadE's militares; .... milias. na fortna das leis e-m Vl• 

~ gor. ouando Invalidade:::. em Con. 
j) 1emeter anualmer.te a.o órgOO Relator: sr. C'.l.ado de Cas~t'{). 'I d) pelo art. 3~ Cio Re~ul::unento seqüêÚcia "de acident~s verifica. 

a-o·.ov1áno estadual ou ao gmérno do I 1 _ ., 
11 

, aprovado peJo Decreto n.0 :!Z.392, de d 1 Terrttóno IXJ:Imenortz::~do .·r.laior.o .., D.spo~ o ~~ t 1 d~ Let nu· :n de dezembro de 1946, t.a1s ropazes os em serv ço ~-1 em ínstruç§a 
das ativrciactes. do s.ervtço de est.I"adasl mer~ ... 343, de 2;) de n0vembro de \ têlh um regime t.>Ontínuo ·de truoalho quando venham a falecer- dev!do 
e cammho.s mumctpillS no exei<!fç•o l9-54 · de 3 meses. (de 15 de dezemtroo n 15 aos me.o;mcs" · 
.anterim·. acompanhado de demún.-s- A1t. 1" O Estado dará ampmu aos de fevereiro e de 1 a 31 de JUlhol e A prorxi.Sição invoca o ~·eferido dis .. 
tYa~áo da execn~;ão do m·çamcnt,.;l do'! alunos dos centl·o.s ou E~olas rle Fot· u1n, regime desoontínuo à razão de 1 p-osit:vo, e-stendendo. o mei,!ho am.:paro 
:referido exerc1cic''. mação dt=: Oflclal." da a~serv.1. d!lS dia de instrução por semana (aos d·OM estatal MS alunos viti'marlo.s pela. 

A inobservância de· ta:fi dispo~iç!Jes' Fôrç~s: Armadas .ou às 5~135 f&mH::aa, mingcs", tde_ 1 àe maio ~ 30 d{• julhol I tuberculo_.;e at.iva. aliennçãn menta) • 
.S.-carreta (art. 12 da mesma Léi nú- na ... ';ltf!I_a das leis em .. y1g'?r· quancto Todo o ensm_o está _POis ~onta~n à 1 P.eoplasia malígna. cegu~ir:l lepra, 
mero 302) a retenção. enquanto per~ invalidao o.-;;_ .em com.equenc~a ele a<·l· ba~e do qu~ e essenc;al. à t·Jda . des:-:Ps I parali,c;la. câncer ou cardiopatia gra,;, 
durar a irregularidade, da respecttva ~ent.e.s _ \'enflcado.s em. setVlÇi) ou Nn m?ç.os - o _cuso .academtco ou m suas \'e, devid:1mente anura_do<> em_ têrmo 
cota do Fundo Rodoviário Nacional, msti uçao QU quando venham a fale- atJVIdades liberais de acidel)te on inquérito S~nitirlo tf& 
e ao órgão roctoviárlo estadual ou ao cer devmo aos mesmos. e) não será justo cftber· ::to Estado origem, ou m_Hmdo venha.11:l a falecer 
govêrno .do Território cabe dar im-e- II _ Pelo presente p ·ojeto aquêle lo en~:Hgo de amparar os que vterem em decorrência dos mesm<l.!l. 
diata notificaçâ.J disso ao Municíp~o. artigo passa a ter a segumte redação: a sofrei· das moléstias m~n-:.nnodr.s A Comissão de seguranc:1 Naciona.J 

Ora. a entrega das cotas aos gove~- "Alt. 10 0 Estado dad amparo nveo pmroJ;;,oa q
0

u.•,.:I,do a.s mesm:~1s não fi- desta Cfl•ln. órgão técnic.~ e.~p-ecífi~ 
nos do.s E>:tados e Territ-órios, medi- I d t , ( 1~ ·~ -a e m'gem .1gadas a 1 ...,:ua 0 f'xnme do mérito do projetl.â 
.ante o" c·oniições prc-citaúa~, pa.re- aos n unos cs Cer! !Js ou Ezc:::b.s de ac.dentes no S''"V'"O ou lll'l"UÇ'l'O' l' .1 t t à. · .... ~· ·~ "' • - , mam es ou-se con r namente 
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mesmo. após onvil'. a respeil"<>, o ·1\I Som04 ass1m pela ap1·ovaçüo do· L'm ser n.s funçõr.s de vogai.s a serem 
nistério da Guerra que s-e bJ..;.:~u, Projeto de Lei n." 2.341-F', de 19:13. · c:<:tc~n!i, ~endo l:S par.t ::1 represtnta<;ãu, 
em jnfOl"ITifl.Ções do Estado :t-.fl•ior do 1 IIão somente quanto à SUH cvnsüru- de cm;::regad.cs e 13 pRra a de emp~·e­
E:-:Crcito. i c:onal:dade como em rela<;âQ> à sua r,~dn:·e.~. AEás tal cumo figura no 

. ] t-:vidente conveniência. t·ecb11 emendado .s-erhm críaclas 24 
_Do .citrtdo Parecer _daqu,:.Ia Co,_ms- !. S:lln daG Comi:.=;f,.es. em 11 t.4 ao:·Jl, rUnr;óes. mas apZnn.s 10 p:ua c:>. da· 
M~1 mf.:-re-se C!Ue n:19 s,~,) c:t'..llv~~s' de 1958. - Lourival F•m;c.~. Pre[.:- 11m a d~.;; r~n:·c::ent:v;õf's, e-3~abel<:~eu-
c n:.oporL~nos a~; modJ1 caç:oes no_ tex-: d::·nte. Argemiro de F!queirc.:lo. · do-::e um<l ínc:mgn1enc:a. 
to da Lel n." 2.:143 par:. "'ncltllr fl.<>. P.~lat 01-. - Lin~u P. et.,'e:, -- ,A./Ulto · ~ 
molPstia.s enumcl'adas no proie~o .Pn-' Vivacqrw - Gilb:::r~o J,far;lt!J•J. EMENDA N.a 2-c 
trP os t:;üores que devan~ ,obrigl'..r_ o: Gaspar Velloso. Rui f>almcira. 
Estado rJ. amparar os f\lt\110~ ('OS; João vmasboas. I Elfprlma.-~e ') art. 7.0 • 
C.P o.R. l)O!s nenhumn "elacao de, 
c.au.~::~· e efeíto se Vf"!'ifira. r.."Jrtn:-t1- Í N." HO. de 1958 I Juslijlcaçãa 
m~nte. entre 3S ·atividt.des dê<:~:c~;. nln- i Reza éste an:gu: ~ '·Para 0 pro-
110..<:: f' tais molf·stins. A mr·1usã1 clr~s: Da Comissão de S:;rviço Püblico,, v!mento do~ c.~rg-es in.st:t;ri.dcs po:· · 
rcfPridas moli>srias como r_:nu~ns r!e-~ esta Je1_ quer nus ·serviços judic.:ãrio.j! 
te;·m!nnntes do10 c:tado.<:: Oenf'ficios é. ao pr,,jelo de lei da Cizmara nú~ . própriament-e ditos quer nos ticrvl-;o-31

1 t~o f'Uutrãrio. Büb todos os aspf·ctos. mero 12. de 1958. I auxiliares não prevalecerão 0 s ef.eitus I 
inc•~nven'ente. alé_m cte vole-r cn:nl1. u:n 1 Relator.: Sr. Mem de Sá de qualquer concur.s.o feito íl.llterior~ 
prrcectente PN"Ie:r"o. nuo:o e!Mf'Htl'J<l. 1 mente â data de sua t;romulg~ção''. 
nmo sél·ie de re: ~·indicucõo.:..: Sc]melil•m~ o projeto de lei da Cáman1 n." 12. · Af:gura~se-nos de todo inconv~ni~ 
te:;". . \ de 1938, teve origem em mensag·::m , ente o prec·eitu, que_ além de Iezar l 

Di:mtP do exposto. es~H Comis.~ão: do Poder Executivv e visa a elevar I direitos legftiinos. iria ferir mo!· tal-~ 
OJl na pela rejeic8.o do Pt''J,i~to. à primeira categoria o Tribunal Re~ 1 mente o re..">peito e o estimulo devido 

Sala das Cmnis.sões. em il de nbr_i! gf<mal do Trabalho) da 4.a Regib.o. I a.os conctti·sos de seleção. Qual. em I 
df" 1958 __ Ah•arn Adol1JhO. P!·esi~ cri?.r Juntas de C<lnciliação e Jul..:' verdad-e 0 objetivo do.s concu:tor. pú­
del1te. ~ Ar11 Vianna. Relatoi'. gamento na m:sma Região. bem comr1 l'bllc('s de provas, cu prov:J.s e tHulos? i 
Aiatlzia,-1 ot11111pio. _ .Tullo L,<>if.e. _

1 
arlo1aJ p,ov:Gienc.as c-omplementares Selecionar pesosal habilitado ao exe1·., 

l'ivnldo J,ima .. _ Ca.rlo.~ unrt~~mllPrf1 .. àquelas medJdas. /cicio de cargos e funções. O ideal do i 
f ;1110 Gtdnw·~·áes. _ Pan.<;t'1 rftbrar; Quanto ao mé:-ito da proposição, 1 srr\':ço públicrJ serht o de ha\'er per·· 

_ Novacs Filho. _ othon Miülcr. , nada tem e3ta comi.s.<.;ão a objetar. I manentet:tente. !JnS órgáos ·corr.peten-1 
l uma vez que éle a~senra. nas nece!"~ : tes. Cahdldato:; Já apro\·ados em con· 
1 ·ct d d s · p ·b'' J curso. aguardando as t•agns que se I 
I s: a es o orvJÇO u 11co e "la ex;- 1 .

1
. 

p · 1 ~Ç'I 140 e '141. , gência df! ampliação e eficiência. da ven 1-ca.ssem. O concurso feito para 

Maío de 1958 751 

O Secretãrjo o é do Presidente- ~ 
náo do Tribunal, em tôd:u; as Reg:õe:~ 
em tõàas as Re<:>:iÕ2S da Justiçll --1:. 
Tr:'.ba!ho. pois sua t·unção é vincula~ 
d!'l àquele e não a ê.::te. qt;.e é ó.o:gao 
cole.ti\'o. 

EMi!.ND.\ N." 4-c 

Ao panigTafo. único do a1·t. 9.". 

Suprim::~m·se AS palavras 
"e C1\!11 apt·o\'aÇã-o do 

P~eDu" 

Juslijicação 

finais: 
T:·ibunal 

Esta emenda i: cor(!lãrio à emen­
da- Rnterior. Sendo o Secr-etárío não 
do Tribunal mas de seu Presidente. 
e corgo de livre nomeação e demissão 
dêste. nã11 há p;)rque depend·er sua. 
escolha da apro\raçã\) do Tribunal 
Pleno. 

Sala das ComisEões em 25 de n bril 
de 1958, - Gilberto l'.'farin11o. Vice­
Presidente em exercício. - M"m de 
Sá R{',lator _ - Neves d·e Rocha. 
Caiado de Castro. ~ Ary Vianna. 

N.~> Ht. DE 1958 

Da Comissão de Fiuam~as. 8Ô­
bre o Projeto de Lei da Cám.ar1 
n. a 12, à c .lf!58. 

Relator: Sr. Daniel Kriegcr areccrcs n.t::. 1958 Justiça dO Trabalho da 4.a Região. I um determinado cnrgo seleciona M l 
de Tais são os fundaJ11entos para a ele- a!"pu·antes, verificando qu.ms os que I Originárío de Mcnsng·em do Poder 

vsção daquele Tr:bunal à p catego-l p1eenchem os r~qmsl±os de lel e de- Exe(!Utivo, o Projeto 'de Lei d·.1 Câ~ 
ria. com P, aumento para sete do nú~ monstrazu capacidade para exercê-lo. marn. n." 12, de 1958. ora em f'Xame, 
mero de seus juiz 2s. como preceitua Enquanto perdurar o p-eríodo de va~ eleva à primeira categoria o Tribu• 

N." 139. de- 1958 

Drt Comü:.~âo df' Cons!itu 1~ao ej· 0 art. Lo do projeto. assim comu ~Idade do concur~o (.q?e· g:-ralmente n?·l Regi-onal do Trabalho da 4.11 Re-
Just•r:a _ .'lôbre o Pmjeto de Lei

1 
pa!·a. a criação de 13 Juntas de Con·l ~de doJ~ ano\) o seJV.ço p~blJco t-em gHio. cria1 Juntas de Conciliação e 

dn Cêmwra n ~ 12. d~ 2958, nu e 1 ciliação e Julgamento na mencionada a ... s~~a du;pos1~ão, para o ptoVlmento Jul~am-en!o , 1n~ J?esma Região e dã 
pleva à wimeira. cafr~rtor!(l n Tri.: região 1_três das quais decorrentes de , dw \agas aber.~s ou cnadas ~r novas I outHts lJlO\ dwncms. . 
b111U1l Reaiorwl rJry Trahrt!hn dai pmendf!s ap;o, vadas pela Câmara dos I leis __ de candrdat~s que provaram 1 A proposiÇão tem por escôpO at.en-
4.a Reqião; ~rin. Jtm!a.~ rf-J C(/nci~ Deputado.s d_~vldameute jusliti: ,;;;~sl l aptrdao para •)CUpa.los. - · · I der às necessid.'làe.s da própria Jus­
Uaf'iin f' .T11lqame11to: c r1á C't.:rasl e d,,s cargos_ a elas cOrrespondentes. I Nada há. em lei_ ou doutrina_ ttolt! I tica do Trabalh~. c:ad~ .vez ma1s êres­
providPncia1:. I col!.Soante di.<;~õem os arts. 2.~> e 3.0 permita a distinçãn inexistente, entre centes naquela Jlll'IS<h_cao. Para ta~to 

cujo provimento deverá ser feito pela. 1 vagas criadas ant.es ou depo:s de um 1 aumen.ta para 7 _-o numer-o: de Jm:-:es 
Relator: Sr. Argemiro df! F!au-ei~ forma estatuida no decreto .. lei nú~ ~concurso. Os candidatos aprovados do Tnbtmo.l. ~e,tnonal e cna 13 Jun~ 

redo. ~mero 9.797. de 10 de setembro de demoMtraram habilitação t>ar3. 0 tas~de. Conclha~:l.o e Ju~g;am.ento, que 
_ • • 

0 
., .... _ l 1~4.6. Em consequên~!.a dêstes dispo- exercicio d-e um determinado cargo. e serao l~~tnlarlas f'm \'ánns Cldndes do 

. 9 Pt:?Jeto d.~ Le~ n .. -·:·17 F. de 1 .sJt.n·o.') 0 art. 6_~> cna 05 cargos u;o- isto. só isto. basta, 0 preceito do Ri?. Glande do sul e de santa. Ca-
·.9<~6· ()!JU~do da -~'· 11:~ 1 '1 d>s ~pu-~ lados de Chefes d.e Secretada- d~. _ ~3 al't.. 7. 0, por_tanto p.eTece iníquo. lesa t~una. 
ta~o.s. ~lc\ :'1. .à pJJmen 3. ,ca 1 egol m ~ Junta~ ·novas e amda os d·e OflctalS direitos legitnnQS de candidatos a pro- Entre out.ra.c; providências, atendi .. 
Tn~nnal R_egwn:'ll do Tr~'J:1lh 0 -~~ 4· de Justiça que as atenderão. O artigo vados e ainda desmoraliza o l,nsti- das pelo proj~t(), estão a cri.açáo de 
P.t"l!l5.~; ~na Jllnt:1s d~ .. _con.r. 1 ;.1 r~-À.o 4.0 extingue as funções de Suplentes tuto dos conol.\rsoS. deseatimul~ndo cargos. extinção de funções. condiçõ-es 
e. Julg,,mento e dá out.a;:, plm.d_n~ l de Juiz de Tt':'lbalhr, das Juntas atuais para o futur(), os aspirantes que ,:;e d~ Provimento e extensão de juri.sdi~ 
Ch\~. daquela R-egião. assegurando ·aC!s seus dispuserem à::; duas prova.s que êles ção de juntas: 

N5o temos M1vida!~ em ~·econlH'C~r; ocupantes o aprov-~itamento no ea~go reclamam, por não saberem. jamais Nesta Casa, () pro.ieto teve parece~ 
a const.ituc'onalichcle do ?;·oie-t.o one-1 de Ju:z do Trabalho Substituto. me· se u prazo de validade fixado poc 1 d d t · t · 1 r~s favoráveis as ou <'5 Cmmssões 
t:\·'"- ori'!em em _Men.c;aa.m.1 Pn~sidf'.n. diant~. concurso de _itt~lo_s, o que é I oc:_asião d~ sua rea!ização, .será ou, de Cmu>tituicão e Justiça e de Servl-
c•al 0 oue ''file dlZE'I'. cstn cl::- í'm f)le- permitido pela Conshtmçao. 1 nao mant1d-o por lel postenor. ço Público. sendo que esta. -ofereceu 
!l:t h:u·monifl ('"m o<:: d;" 1 ~üli:ti\'(lf; flfll Out-1-as disprJSições do projeto dizem ' qu:rtro emenda.s. 
Lei !vf:liOr. 110 seu tll'L Si e rrsncc•j- respeito a providências -compleme-n- EM};NDA N.o J-c Á emenda n.o 1-C mOdifica o Art. 
Y•)S nar!í2"l'Df0S. . tares e curiai.<;. 3.o pa.rte final. aumentando para 26 

_-F., bem eeJ't? oll€' r. Pl\1~osíc~~0 i~i·l lr.sta. Comi.ss:-o dá pnrtantn pare- Ao art. g_ .. _ as funcõ€8 de vogal e distribuindo-a.! 
cw,t_ P~-;tnva :.·-~ad~ c'ie. l!'Ctlil'5t~tU<::I.n~ c:>r favoráYel :propOsição em 'aorêço. Onde se lé: f'QUitativa.mente pl'lra a representa-
~\:'\. chl.Cle~c; ev1d nL.c; alrm de out.trl!; 

1 

fer€c d porém as seguintes êmen- ~ão. assim dos empregad()s como dos 
;nc::"'rrccoP!': oue (oram róda~ ~f:1sta- 0 · en .0· · <<1, • r "de pro-vim1mto efetivo do S?-Cretá- emptegtrdores. Tr.:Ha~Sf.' de emenda. 
chs na· r.~mr~rn rlfls Drmlt!1.ào~ à Yis~ ~as .que _JUlga neces_ar:_as par~ sana r:o do Tribunal, Sim bolo p,J-ô", col'ret.iva do citado artigo. que cria 
t:1 rlP PrlHlltt:'8 norer!'re.c; rln..~ Ccm1s-\ mc..rreç~s ou . ap~l·_f-e~';?ar 0 t~xt{}_ 24 funções, mas apenn.s 10 para cada 
,-f'.<:: T~ icas da uela CJS!1. l. Con .. c,nforme as JUStJflcaçoes Que as Lei~e: uma das r·opresentações. 
o ecn q - t.o j a Oll'P nham 

gr"s~o- I c . a '-E~fND.'\ 1'l a 1~c ~~· "de prvt'imento emê C'"lmis.~3.o ~e Através da emendn n.~> 2-C. suprt~ 
Pot· outro lado o Pro_if'V"I an·im:t-sc Eecretário da vrcsid ncie., otml.JO.o me-se o Art. 7.1), que assim dispõe: 

r.a foc.uldndro out~'lrg.nda :10 r.eq,isb- An art. 3.0 ~ p:ut·::: final. 1 :?J·ô" · ''Art. 7.o Pur[t 0 pr()viJnerlto do.t 
tivo pcb constit.ukão da Rrpl'lh!ic!l no 0 d ct· . Justificação cargos lnstituidos por est.a. 1~1. 
~ s..n do art. T~2. opde e!'l.(~.!;rrrc~ d::~~ · 11 e se 12

: quer nos seryiços judiciários pt'ó-
1"amente n fili~Uldade d" sr ~gnlar. "e 24 (vinte e quatro) funções de o art. 9.0 do projeto manda trans-- pria111ente ditos, quer nos serviÇ'03 
em .lej ol'~in~rl~·- fl com;Jit-~lir~~o. in- vogaJ sendo 10 (dez, p:na a repre· formar •·a função de Secretário da auxiliares, não prevalecerão os 
ves~·.àurn. 1111'\<:d'J'.::"O. com!1P:tenr.·!'· ~:1~! gentação c.e empregados e 10 (dez! Previdência" na quarta R-egião, "em efeitos de qualquer cOncurso fetto 
I?n~Jas e cnnrl!co~.<: d,_ "·';·"t;dc:o dos I para a de ·emn:·egado!'es. para ·atende:- car~o ü;o!ado. de provilnento efetivo" antet·iorment-e à data de SUil:. ~ro~ 
orgaos da JU!'II!ça do Trn.1:1.ho. ao disposto nos arts. 1. 0 e 2.~ desta 

1 

de Secretár:o do Tribunal Símbolo mulgação''. 
Quanto ao mérito do P ·oieto nr:dC~. lei" PJ-6. Ora, o Secretário da Prê$idên- A emenda afigura.~e-nos a~ intei .. 

teme~ iguahnente ~ obte'n. A n!e. Di.c-.a~se: cia, t:;~;l como o Secretário do Tribu~ 
\'acão dn T1'lb\ma 1. R!'!'don::~J do T1·a·f ~ nai como o art. 9.0 manda denorni- ra. procedêllcia, de l'3?. QUe o disposi• 
halho d"L 4' Re?. 11'ío. cmn Bt~de emt "e 26 !rinte_e se[{\ funções devo- n:~.r. deve ser funcionário em oomiB· tivo incriminado iri::r. de fato. "le--
Pôrt{) Alegr-e, à nrimf'it'a cat.r~g-ot·!:o~, i g;;.l. sendo 13 (i:r·e?.el para a t•epre· sã~. l!vr-emente nomeado e demitido. w.r direitos legítimos, iria ferir !Dor• 
0 aumento nvrrt :<>:et~ do:: .i1li:r.f>s oue ~e-ntação de empregadus e 13 (t:·ezel p0u; carece evidentemente da cnn• talmente o respeit{l e o estímulo de­
c comtitnem. f1 rrí:H'fi(\ d:l~ trr7r. .11111- para a de em~r·e<!adores parn aten tian<::x do Presidente a qu-em serve. A vida aos concur.so.s de seleção". con­
tas ele concili<>('.5rJ e .Tnln:nm"ntn ,. HS der a·• C'l:·,;;postQ nos arts. 1.0 e 2.0 ntureza de suas funcõefs oom0 :'\ l•l'Ó- forn~e- afirma o l}ustre rela_tor ~· 
(iemnis orm··dl-n('lfl.s r,.-m~llbsl·8Jl~;nd"" desta lei"'. pr:a denominação indica nã0 se cna- m~tena na COmlssao de Serv!ço Pu· 
na Propo!=;-r.:'o. sfn um 1n•rx'I'Qt:•w do J t· -· ac- I duna com a situação de efetividade, bhco. ·-
~::prvi<' ... 'l pübllca. ~· t!mn meô'd:t n:--ll vs.lJlC -~o pois implicnricl .'iérias oerturbacões ao Pe1a emenda n. 0 "3~C. que modifica 
ce-ssária -ao h"m funclot~.'"'f!l~J à~ Pa""f'cr! ev dente 0 equivcc·o que se\ l"etviço sempre que um novo Pre~i-1 0 A1·t. 9.o, o cargo de S~retário do 
Justif.;a do Tr:1bal!lo. Isto f!ccu pie- 1 Y2""ific.1 110 texto d·a pa~·te final do I dente tivest:e de supr·rtar. em função· Tribunal, ao invês de s-er d e;u·o.,.l-

'
n .• ".-.~ .... " .. ~.·_.' .• ''.·.'."~..:_', .. "_1:_::','.·:_' _._:',~',..'r...~ ~-·,.·.· .. ·_."_,-

0
'"_,',.'

1 
'"rt .. 3.0

. HE!venctod_ a Ci>m~ra d,1s que exi~e tua imediata confianç
1
a. um mento efetivo, ,p~ssal a ser de provi~ 

• .. ~ , , . • .... "" . -<:", __ D:~D!!t.?.Õn3 anmen':l q de lO ,:na 13 .. e:orvi:::lor ou e .a não mereca ou t~ é que ruento em comwsa{l, o que nos pareci! 
r!P""'"l e a tomilaç~lO do !_>rojetv em 1 a-s ·nm·:cs Jtmt::>,.-; c. e Conri 1 \'\~'5_(.) e J11!- i n·e ~w.ia hcst.:l. por questões pessoais just-o, ume. vez que se, ti· ata de car!W' 
c~náli:-;e. 1 pm~nto, prc-pos~a.'i n-o art. 2.". :::6 de- 1 ou de serv:ço. de confiança do Pres•dente. 



752 · Sábado 1 O DIARIO DO CONGRESSO NACIONAL (Seção 11) 

Finalme:Óte, a em::nda n.0 4-C lJ]an-1 utlidactES obs:>letas que, ainda. tei· 
d.a supr1m1r, no pnágrafo úmco do mztm em "'nav~gar''· e que são, ·~m 
.Art. 9.0 as palavras fmms: ~ "e com grande parte. peJo baixo rendimento 
aprovação do Tribunal Pleno". De- apresenta-do, respOnsáveis pelos imen­
corr-e esta emenda de. ante:rior, pois, sos .e crônicos "DéficiLs" dêsse im­
serido o Secretário, não do Tribunal, portante Sêtor da economia nacional. 
mas do Presid·2nte, e cargo de livre 
nomeação dêste, não há. razão para 
que a. slUII esoolha dependa da a-pro­
vação do Tribunal Pleno. 

Diante do expQ5to, esta Ccmir:são 
nutnifesta .. se favoràvelmente ao pro­
jeto e às emendas de ns. 1-C a 4-C, 
óa ilustrada ComiS.são ·de Sel'Yiço Pú­
blico. 

Sala das Comissões, em 9 de maio 
de 1958. - Mathias Olympio, Presi­
dente ad hoc. Daniel Krieger, Relator. 
Juracy Magalhães, Julio- Leite, La­
meira Bittencourt; Lima Guimarães, 
Fausto Cabral, Othon Mãder e Novaes 
Filho. 

O SR. PRESIDENTE: 
Vai ser lido requerimento de infor· 

tnações. de autGria. do Sr. Lino de 
Mattos, 

E' lido e defendido o seguinte: 

Requerimento n· 147, de 1958 
Senhor Pr~sidente: 

Simu1t2neamet:te com êsses rumo­
res, apontam~se atos de sabotagem 
contra navios· do Lóide e irregulan­
d.ades na liberação de verbas p9!Gs 
s2rviçcs extraordinários p!"e.stados pm· 
t'uncionários da autarquia. Tudo faz 
crêr que êsse estado de coisas tende 
a se perpetuar, em prejuízo princi­
palmente da nossa economia. São 
Resursos drenados para 0 exterior, 
quando poderi.am ser retil:ados em 
favor do equilibrio do balanço de 
P.agamentos, com a paupança de di­
viSas. 

Essa dctmganizaçáo dos. serviços do 
Lóide Brasileiro serve- sàm2nte !"HJS 

inter.êsses doo armadores estro.ngei~ 
ros; hábeis aproveitadores da deft­
cf.ente est-rutura. de nor::sa Marinhft. 
Mercante de longo curso, 

Assim, parece ser mais prudent,e 
racionalizar a.s atividades. do Lólde 
e da CllSteira. .. e gerir com energia e 
coragem a Marinha Mercante Naci.:>­
nal. para enfrentar os problem.1s 
pendentes de solu~ão M vários anos. 

Requeiro à Mesa. nos têrmos do Todavia. essa providência só pode:rá 
Regimento, sejam solicitadas ao se- trazer êxito com a renova.c!ío da 
nhor Ministro da Viação. as· seguiu- frota ob.suleta e anti-econômlê.a - e 
tes informações, que deverão ser res- nunca colt\ a entrega a particula-res 

dos navios adouirido.s com os recursos 
·. pondidas p-elos administradores do do Fundo da Marinha Mercante. 

Dêsde os primeiros insta..,.ltes de suas 
atividades na vida pUblica, caminhou 
firme. a passos aceleradoo. para. a 
glória que lhe advêiu, :nm maiores 
P.mbições. senã.G as de gozar de uma 
consciência tranqüila a que sempre 
fez jús, pelo t'lel comprimento d0 
dev~. 

S.::ube Osór!o se impôr, aos s·<:us 
c:méictad<ics, p-elo acendrad.o amor :1. 
liberdade, <t&tmdo IiÇ&es ao tr..uncto. 
na éPoca t:~rmentosa em que viveu, 
conqui-stando admiração e simpatia 
de todos os que lhe c;,rcavan1,. pela 
n-Jbreza dos seus gestos, por suas 
at.itudes varonis. revestidas sempre 
dn. maim- modéStia,. sem a preocupa­

. ção e desejo de atingir a evidencias 
e}.-p::mencia)s. 

Muito se tem escrito sõbr,2 a per­
sonalidade d-e O:::óri>J, não e"xn.geran­
do Ouro Preto, quando assim se ma­
nif~.stou: 

"Não sei o que mais· admira·r no 
Gen-eral Os6:rio, ae a bravlll'a imper­
tenlta no campo ~ batalha ou o 
Conselho profundí~;simo c acertado 
nus deliberacõ~s do Govêrno. p~u-lh·e 
a natureza" a musculatura int:lectual 
dos estadistas. Pal'a a glória do Bra­
sil êle seguiu a carrelra das armas; 
para. felicidad~ da Pátria devera ter 
adotado a parlllr..-enta1· e ~tlministra­
tiva. cultlvr1ndo seu imenso talento 
com os estud.os indispensáveiS''. 

Do conde Deu, são' s..s seguintes 
pillavras; 

Fundo da Marinha Mercante, Lóide A permanência dêsse.<; fat6res cot:-
B!:asileiro e Cia, Nacional de Nave- trap-rortucentrs .. no qu.aclro das ativl~ "Por seu inexcedi velvalor ~ altos 
gação Costei:·a: dndes de no.ssa Marinha Mercrulte. dot~:s militares, fez-se uma. glória da 

Maio ~e 1958 

def,esa dJs iÍlterê::ses legítimos 
·exJt.·cút.o e dos seus conuanh-t~· 
de. armas. Ressaute-s~. poi:em, q' 
acima dos interêss·zs d.:> Rio Gra.t;! 
defendia sempre com n!:ti.3 denôdo 
interêss~s d~ Brasil !lOs qua.is ceJ 
m-ente ~W subJrdinara. 

Os dilicursJs que prof·.=ria,- em p 
dos inW1·êsscs d:t nação traduzia 
~empre d-e m::do precisJ, grandes.,.pe 
samentos e idéias sãs, a revelar~ 
pr.ofuncto conh::cim<Jnto .das quest< 
atinentes à situação militar do P.J 
sem o cru:atterístieo Dmilamento q 
sabem emprestar às suas orr:ções 
g:rande.s p-nrlfunentares, •J f "n te 
duzind:~ manifestaçõUI dê alto h~ 
e>~ns:>, a s-en•iço de uma aguda 
p~rspic~tz inteligência, · 

SãJ ele Carlos de Laet os seguin: 
conc·eit;,;s, a respeib dos S-~us dO 
oratór!os: · 

"As respostas pr:mtas, os 
t..::s chistcs·O·& e de uma gt·~ 
espontânea que revelavam um j 

p~rii:<l vivíssimo, mais punh1 
em foco, a modéstia d~ homem c 
nful temia co-nfessar d-e público a a 
sência de métodos eruditoS. nem 
agastava. por não sentir-se grande ol 
der, mas, cuj 0 sab-er ia. além das t: 
ras aparência". 

Era modesto, nã.O, Porém tímiC 
Discutia com desa.ss0 mbro, e, ne.qu 
meio de retóricos, em que se disput 
vam com artimanhas de linguage 
grandes e mesquínhas questões, . 
aparecia in.tegro, sem se sentir inJ 
rior. G..e~rteme"rcSQ. como nos ca.mp0 s 
1::-:ttalha, consciente do seu valor rr 
ral e de seu &'tber de aparências. d< 1 d PP.tria, e um dcs seus mals extrerno-1. Quantos navibs, adquiridos por n a mpressão e que faz parte de 

conta do Fundo de Mal'inha Mt:r~ um }:llano de de~>•noralizaçtlo. a fbn sos defenrores e que, d·epois de ter As .suas opiniões na discussão c 
eante. foram entregues tl :u:madorea d~ se justificar. f''ll sncri!ício do Ló;'"" c~nqul.stado tantas vitórias no cam-. questões referentes a vias férreas, r 
particultues? e da Crost-€ira, a cessão des ... •'s moder· po de batalha· com perigo de sua só revelavam bom senso, mas, evirl~: 

n.ac; unidades. · vida continuava a prestar-lhe, com ciavam uma. cultura militar do m 
. 2. Qúais. as razõ2S d~terminantt'.s RRJa · dr..c; See.'iões, em 9 de maio ( vas14t inteligência, importantes s~- puro quilate." 
dessas cu.sões, a, que tit.ulo se p-ro- 1958. _ v.n.o àe Mattos viç.os nos con.se1hos do Govêrno". 
ce.ssaram. a favor de quem. por ven· Não se acham inscritos nos An 
<ia.' empréstimo ou anendamento? O SR. PRESfDENTE: Como o legendário Caxi-as pJr esta do Senado toctos os argumentos de ç 

augusta Casa passou, exercendo o se valia para a defesa de suas idé 
3:" No Relatório do "CVmandante Continua a hora do expedi·mte. mandato d~ Senador, que o pov.o de mas, vamos encontrá-doS no seu 1 

Mi~osi"--exist~ prov"- de atos d.e .sa.~ Tem a. palavra o n~bre senadQr sua terra lhe conferiu. como r-epre- quivo particul~r, nas re&po.stas ~ 
botagem prejudiciais às a.tividacte.s ue r•~v:-a da. Rccha, prirn"A t) .orador sentante do Partido Liberal, a.() qual dava a Benedito .Qtõn1 e outros, 
nosBa MaJ.'inha. Mercante? ill$crito. era !Uiado e chefe em seu torrão consult-a.s que exp0ntaneament-e 1 

O natal faziam. 4. E' ·exato o que se noticia, de SR. NEVES DA !tOCHA: · 
que os no::sos tran.spertes marítimos ~ ::ft&se Partido, considerado1 o de!en- Os projetoS e emendas que avrese 
tr.ba'.hrun -.eiiOS hor-'-ano do· q\le (Lê 0 scguin~er discurW) - Sr. Prc- llb 11 tava mereciam a. aprov!u•ã.o de caxi 

'"- M sidente, srs. Senadorea. s0r das. erdades púb cas, reconhe. 
1
_ d P ~ 

aqu~Ias t!m ~e p-srmanecem estacio- cia na. sua pessoa uma daa maiores seu co ~a e arlamento. 
nados? Ma,i:; uma vez aqui nos enContra- expre~;,sões, J)\)ls· desde os tenl'03 anos Na memorâvel .sessão de a de ou1 

5. A qu"nto monta.. em dó-Jare:!l, o mos', n~is ao compromisso conosco de id·ade a' êle pertencera. , bro de 1877 abOrda com altivez e : 
desembo~g_ anual de divisa,s que so- assumid:J, para reverenciar n.~ata da- Fvt Osório eleito Senador do lm- branceirn, a questão do combate 
rre a· 1 econ. omla nacional por fl·e•es ta ~istóri.ca a memól'ia de um dDs · · 1 d 877 "Itororó" e a do reconhecimentQ 

ma10r-es vultos do .pa.ssado. 0 . cida- peno, a 11 de jane ro e 1 ' no Hum 1·tá m ti·" <!e <1'-ussã an•·r Pa""" a arma~•rrs ""tr"'ngeiros, em pôsto ~ .• Mar hal duado d Ex· 8 • o •O J.O<.i o 1/Ç 
q""' t..W ..,.. •• dão e soldado que soube elevar ~-...~m ""' ec gra 0 er- entr SI·!·-•· d M<>tta CaXl·as decorrência da falta de navios mo· uo; c1·to, conquistado por ser o mais an'- e • .., ...... a a e · .. alto o n:>me do Brasil, tn.screv.endo, -.... " 

d~rnas a. s~rviço do Lólde Brasileiro? CJm lett·as de ourJ, as mais hrllhan- tigo ÓQS Tenentes·Generc.is. embora A 5 de. janeiro de uns. com a qut 
6. o 'I'csolll'eiro Geral do Lóide re- tes páginas de bravura e de civismo a política, apesar do seu inexced.í-.rel do Parti'à.o conservador sobe ao Po< 

cebeu. ca:rn infração do Art. 148 da no livro de ouro da nossa Hi~tória va.lo:rt demonstrado em tod-a a sua o Partido Liberal, e Sinimbu. escor 
Lei dos Funcionários PUbllcO$. trn- Pátria. "' vida exemplar tivesse regateado con- do para organizar o Ministério. oc 

ceder-lhe a et.êtividade nêsse posto - vida OSório para ocupar· a pasta portâncias sob a rubrica "extraorQi~ Não. n-oB """ri·a Hei~-- silenci·nr. Sr. Guerra. que a aceita. nãria-"? ""' ~ o mais elevado da escala hierá.rquica 
Pre~idente, ct~ixa.ndo .de unh· a nossa do Exército na Moriarqu!n. ~~- oro 

,7. PrOcede a inf·C!·mação de' que vo~ à de milh.õ~s de brasileiros Que, ~slwu a personalidade de I 
· t t d d o pa"rtid,o. Li~bert-ador, que estava do Ponto de vista. militar, é Con!('.Sl nesapareeeu, ~ 1957, ~10vada soma nes a opol' umda e, ren am elevado que desde oS seus primeiros pas 
em dinmtro df'stinn.do aos trlpulan· ·preito de justiça e de gratidão ao senhor do Poder. representado pelas eomo so~dado, logo se destaca OOl 
tes do vapor "Camumu"'? Quanto ilustre compa.triota que foi ·Manoel suas mais altas expressões, qui.s n.-c- Caxtas, possuidor de excepcionais qt 
desapareceu? Foram apura:!.~>• 4.11. rES- Luiz Osório - o çrande e imorta.J. gar-lhe o direito que o povo e o Uda.àes para .dirigir, -para, comand 
p()nsabilidad.es? Gen-eral O.s6r1o - o Marquês do Her- pl'óprto Imperador lhe desejavam con- exerceJ1do extraordinário pOder 

val, a cuja. meznórta a naçAo inteira -Ceder. fascinação sôbre os .seUB oomandacl 
Justitic'!çdo h<:rmen~ia. nesta hol"a, sob as maio.. s 0treu o grande ca.bo de guerra as empolgando pelos exemplos de bra.~ 

res demom:traçães de júbilo patrió- me;,mas injustiças e desih.u;ões que ra, a cada. passo. demonstra.d-oa 1 
E' pública e notó1·ia a existência Uca,. cC~m .ã. reálizaç§..;) das mais ex- feriram 0 imortal Caxias, mas, nun- campOS de batalha. ' 

·• inúmen~s lrNgUl&l•idaó~s no fun- pressivas _solenidades a assinalarem ea as ingratidões do.s homens lhe Flof, indubitAvelmente, Osório, 
ckmamento da nossa Mar.inha. .Me:r- o transcurso Qo se.squic9ntenârlo do entibiaram 0 A.nimo. guerra como na paz, um homem 
cante. fruto.. principálmente. da il're- seu nascimento. ação en~rgka, ma&, pOnderada nw 
gu.laridildeo do empil'i.5mo e da in· A g de mai-o de 1808 D.ascia em Veneeu-as, galhardanlente. e o seu se desviando da trajetória que tra( 
~üria,de administradoreS; que não que- Conceição do Ari'-oio, atual Municf- nome passou à Im~ta.llda.de. para perc()l'rer na vida. e.té alean~ 
rem tomar providências tn.adiá.v·ets.. pio de Osório, no Rlo Grande da Sul. . a. meta desejada, sempre oom o.s oU 
~'- un· populari~"de que multas d<. A posteridade fez.- lhe a devida jUS· fitos no futuro e- na .,..,.andeza da li ..-ur.. \.Wo - • êsse varão genial\ que reais e ex- ,~ 
las a.can-etam. tre.ordinâric.s serviços presUJu ao tiça. ~tl!m~.al servia com inexeed:iVel t 

Ainda agora, ~em à baila 'a que.:st~'t) fafs. qu~r no cenãriQ pçlitico e. ad- No senado. continuou a defender .oa Em rápidas traços é oPortuno sej1 
da entrega. pelo O;Ovêrno, de na\'iQS müliStrativo~ pe~Q seu bom senso, p.::rr inter&-se& de sua tena natal, estor- ·assinaladas as prinei.p!tis passagens 
novos. adquirid.os !X"r ~ta do FUn.- .sua. ilibada. h-:Jonesttdade e excepcio- -;ando-se pela constzu"çã<> ·de novas sua b:llhante vida militar~ . 
do_ de 1\-Iarinha M~çante. a atmadQ!~ na.f.s-qualic;lades de caráter, quer nc.s linhas telegráf-icas, vias férreas. li- 0om apenas 15 an06 de dade, n 
rç$ particulares. quando. é sabida que- campos de batalha~ pela. sua inelr::c5'- nhas de navegaçã:O. e outros proble- <!e mao de 1823, ngre&!a. no EXérci 
o Lttde i.': a. Costeira ner-essitam des· dível bravura. p-ela. sua. d·esm:edida mas Ug:l.dcs. ao pNg~ da regtã.o como praça, jrtrando ban.reira. a 13 
sz..s emb:u·caç5::s para su!lstituir a~·. intrepidez e· nobilitan~ heroi~mo. t que r.epresentava. sem e.squecer da mesmo mê4;na. Legião de S. PEmlo. 
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A v> d:e 0 utubr<l de 1624 alcança o 
~sto de 1. cadet.e, sendo promov.tdo 
Alferes a 24 de dezembro do mesmo 

no. 
Três anos após, a 12 de outunro de 
~27 é promovido a. TenenW. 

com apenas 17 ancs de Idade faz 
seu batiSmo de fogo, revelando, de 

1go, grandes. qualidades de s~u,gue 
·io, bravura. tino militar _ na bata~ 
m de Sarnndi, nn guerra da Inde­
endência. 

A 13 de 0 utubm de 1835, tc1uando 
.l.rte saliente na revolução farrour.­
ta, MSume o comando do 5.~ Regl~ 
tento. · 

A 20 de agôsto de 1833 é prõm.:)v~d·J 
Cipitã-o. seguindo-se as protn~O'..S 
Major, em 27 de ma1o de 1842; n 

enente-Coronel, em 23 de jUlho de 
H4: a oorcnel a 3 de maio de 18'52; 
Brigadeiro Grruciuado a 2 de dezem­

ro de 1856; a l3r.i.gadefro efetivo a 
~ de junho de 1859; a Marechal de 
amp0 a 17 de julho de 1&65; a Te· 
mte-Gell'eJ:al, a Lo de julho d~ 1807, 
Marechal do Exército graduado <5e­

ad:m: do Imp-ério) a 27 de junho de 
~77; e. Ministro da Guerra em 18'18, 
mdo di.stingu1do com os seguintes tí­
llós: 
Barão. ViscondoE· e Marquês do IIer-

11 e as scguin~s condecoraçôN• e 
'menda.s; 
Gran-Cruz das ordem; de Sã.ú Bento 
~Avi'L~ CrueirO, Nosso senhol' Jeeus 
ri.Sto comendador da oroem da 
.osa; 'Medalhas de Ouro. Al'g€ntin;.t e 
ru.,.uai Campanha do Paragual e 
tê:-Tto Militar. · -
Destacou-se nw; campanhas da In­
epenctêmia do Brasil, Cisplatina: 
rovíncias Reunidas do Prata; Farta­
os: Califórnias do Chico fedro; ~on­
~videu tOribe); Rosas; EStado onen­
'le GuelTa do Paraguai e nas se­
llintes batalhas: 
Indeptndência; Sarandi C!siJlatina 
Provinclas Reunidas; Passo da Ro­

\rlo; Farroupilha (Çomando ~ Ca­
tas) Rio Pardo e P1ratlnt e por ul· 
mo na. Guerra do Pa:aguni lno -,a­
lando). 
Passo da Pátria comOa~ de 16, 17 
18 de abril de 1.866 
D t.ero Sei.o.ço 2 d~ mala de 't6. 
Passo Cidra 2(! de tnaio de 1066: 

Es~el·o Belaco. 2 de maio de I86õ. 
Humaitá, 16 de junho de 1868; Lto­
lró, 6 de dezembro d.e 1868, Avnt, 
l de dez.embro de 1S6S e P-l!ribeOU•, 
12 de agôst.o d·e 1869. 

Após a brilha11te atuação na rarrei­
~ das atillas é que se faz Senador do 
npér!o pela mesma província J}t.la 
u.al se eteg,eu Caxias. 
Para terminar. Sr, Pres!d~ntl-, e 

,rs. Senadores. ~~stas desatavie.,hs f!&· 
lVras .em tôrn.u da per.s(lnali-d.ad~ m· 
u11.ar de Osório .o legendário m:lr..:;ruês 
rande do lmpéri(), CJILSelheiro do Es­
ldo Chefe Liberal, senador e Mmls~ 
~o. 'militar sem ,,rgulhv. p:>Jit\co ~em 
ntatuamento, que doirava. o :çcmto 
o reu lar com o esplendor de suas 
lórias. quero fa.zê-lo, pelas p:J.H;vre.s 
, Imortal gênio Rtú Barl>OSa Qu-t as­
iin enalteceu a figura do grand.P. bra .. 
ileiro. n,n. Bahia. em discurso orf)fe­
t.do. a 23 de out11Dr0 de 1877. em nGJUe 
o Partido Libersl. uando Osóri 1 e:·a 
ecebido triunfalroi>nte em todo 11 N'or­
~ do Pais. 

"Sr. 0?TIH.r~l 0"'ÓL'i.D'' 
~"Por parte da Oomis.<;Ao Cen· 

tral Permanente. em nome- do 
pal'Udo Ubera.l - Q\l·e se ryresa 
tanto de \'... Ex:.t', quanto voasa. 
Ex. a delle -- é que umho a hon­
:ra. de uudã-1-o, (BráVoB}. Em 

nome do partido ltberal. bem o 
sabe V b.•. qt!2:r dizer em no­
me d~J povo. que, tdenU!iea.do a. 
ene e.-tra.vef.Sa. a.s prova.çõ~ d~ste 

e.bSOlutismo, cuja contumacta no 

,. 1~/~ 
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mal nos vae ed.ucaudo, q,u~ 1 
que.1r<ln1o:> (JUer não, }.:.fll'a o t-<:.­
gimen do povo go"V'<õrna.do pelo 

PO>'o. (AplaUSQSJ. . 

A .Bahia ahre~vos com toda.5 a.;s / 
aJegriM de mãe o seio dfectuo~ 
so de 8Ua hoBpita!ldade apai~:u­
nadam€nte feliz com "' voosa 
presença. E que e!la r~ v..: t..,., , ... ~ 

caca um ac~St3 h.no.s t{l.<. ? 2' 10· 1

1 
ria ceifou aos milhar-es UJ c.-:o.m­
po da honra, cad~ um desses 

· Dravos que partiram daqui em·ol­
vidos em nossas flOr<:·S· em nos­
sas saudad-es, em n.:ssa.s pre­

ce~S. a entregar, Pt1a p<~.~úa, • c:· 
rida nas entranhas e na face. o 

san\;'-'f:: o tu~ul·o, .... vioo., e Ll..:u­
ra:n lã. sem volver 01ais victi­
m:.~s do dever. com a planicie ín­

con1nleJJ:'iiurá.c1 e o c·cu c:hn~.~.u­
do por urna as oguas sJlemnea 

d:> r~·· La p11r suaalJ.O e as n<u­
ffi:Jt1ias grandio3amz.nve seiva-

1 gel's do pampeiro por eterno ( 
po~ma .. cte oua~ victorias: \Bra~ 

VOs €llt!lU,;1a.:> ... C,;.S - y,·ol:.;u.,~ 

do.sJ. EUa. a Bahia, que a traz 
da vavguar.ia nunca se deixJU, 
na paz ou na guerra. conteln;J1a 
no heroe. no precursor, no ralo 
da vanguarda. contempla nene 
reJ>urgidcs toàos ~·Es morta." 

imru01··aes: e nao llle J...lfece que 
todas essas cotagen.s qUe tô-:!a~ 
essas dedkações. que todos el;o;tf>'s 

.sacl'iücics ;unt-...s nuv C.lUJJill 
dignamente .le~ta p:·rEC'nificação 
admiravel. (Muito bem). ~ 

Longo tempo, Sr. Oenaral, ~s 
instinctoB hum::s.nú.':l dO homem 
syrnJ:>olisaram n-o ferro eru;an­
gUentado tr hcl oismo. A civili­
zn,ção deste século, porém. s~nt.e 
já qU-3 o genio n.111tar não é se-. 
nâ«:f uma intelligente e .IJ€ ·~gos" 
e-xpres:tão da força, todo a 1cz 
que não l'ôr o a;ent;? t!P. UJMI 
idéia supericr. de um ~entim.::n­
to grande. de um movunento 
provi6enc1a.t; toda a vez. (.lU~ n:ia 
encarne em si uma rear:çiio n.!:t­

ClolJa.l lib-.1ral, cwüizt"~dora. U 
di:·eíto é a.g:Jra ·qu•zm ~agra os 
heróes; oaú á. conqu..sH A ido~ 
latria da.s espadas a.mCJiGWsa.s 
Passou. Succedeu~lhe o Clllto aa 
admiração e do reccnnccimento 
aos vingadol'eii da digo<drtde hu­
mana cvntra todas <~.E l,L:mrpa­
ções que a coJ·culcam no inctwi­

ctuo ou no pwo. ~~\iuito nem'. 
Só Ul1Hl. de . .:,·~as nvbres ~au;:;as :JO~ 

de mtundir ao gládlo ess~ wgr1l· 
dade herólc -t. ante a qual uma 
fronte Livre .::e mcline stm rn­
clinar-se a IJID jugo p-"Jrque .sé 

nes&e campo ·o· .~.nstrumento de 
morte e de guerra póAc tramfi .. 

gurar-.'!e. mi1itann0 comrn a 
guerra e a morte: contra- '1 e~po• 
liação e o captiveíro, em urma 
doe prosperidade e de paz. de re­
d.smpçáo e progreaso. cBravos>. 

E:ssas glórias. sim. que não 
deixam maldições após si; que 
não ficam sendo para. a pátria 
um pesadelo. úm remorso, o pri­
meiro élo de uma ~ternat:va 
de desforra.s e reveses. para a 
liberdade \UllB humilhação. t>MU 
a juventude um exemplo p~r­
ver.so. p_a..ra a hlstória uma cou .. 
templaçao dolorosa.. para. o a.per. 

feiç-::amentQ ccmmum dos hO­
mens ·1ma phase de esterWda.· 
de e ruinas. Sssas. Bim. que nã..a 
são Cesa.r nem Bona.parte, que 
não têm Waterloo nem Santa 
Helena.: que não vêem '(duas 
ve'lJeS no altar. para dUAs vez;s 
despenhar-se rLo pó''; que na.o 
são hoje âl"bitras de um inundo 
o.pprlmid·o. para. ser arna.nllã 
prionetras delle; que não saem 
da. tevolução para assassinai-a. 
da. liberda.de pt'o&Cre\·el-a.. d.o 
povo para a e8Cf1l.vtzar. Essas, 

sim ot!i! S:;~,... 1u~.s. I'Ju:a.<, 
bemta.zejas abenÇOaCa.s, mo,s POT '[ 
ISOlo mesmo emine-nt!!mente dlfft.. 

,., : n ~~ 1 1 ·· ,, ' 

«is. por is.so ' mesmo iucom.pa­
ravelmoente raraa. l.Acclamaçôea 
~)\.ü..t.H\.S'-~cc.&J. 

eentl~ em si rodos os prlvi~ 
lé~.os. todas a, tentnçõe-.~ C...l so­
berania pelEt !ôtça. e an~ ·'r ~ .. 

l"1•'? o d ··.-:: ÇSHI. S' L ();'· 
gulho de.,sa supel'ioridad,: a.o ser ... 
v.ço da ju~tlç:l, é fa-:·tuna, é 
gra.ndet!l, é excepção que R Pro .. 
Vidência. conta àquellEs a quem 
a reserva. Até hoje me11os 11u~ 
merv~o é ainda QUê' uma pL~iade 
o grupo dess~a granàçs alm~a 
desde Washington a Garibaldi; 
e, se o non1e de V. Ex.3 é digno 
de8te enthusiàsmo. é porque p. 

fiUa trrctíu:;ão tem a Juu;:mtt>.:t 
de.s.se f o<:·:~. tMuito bem 1 

No grand{~ soldado rtã.o nppiau .. 
dimoa senão o grande cidadão. [ 

hu,L 1ar .... u I! CLlc.t; .5l!d ........ n 
não o disaimina do povo.: con • \ 
funde-o com elle. de onde HU~ 

gfu uac..e s-3 t·em c;J.J..;. • .;;JJ:J0 de 
glói·lna. e onde os 8!!ll5 trlum .. 
phos, c:)m0 ~ste rl'Prcoonta.m a· 
espontaneicta de in tinta dn nação, 
que e1tremece por cllu. <ApplB:U# 
so,sJ. Pol' ttEo; porque a Wt he~ 
roicic!··df.' nflc 0 é n he:'~icidc.de f:tl~ 
sa egoísticH dà.a ü.edlocridadcs 
vatdosa.s ou das ambiçõ:-s malfa, 
Z~jas, mas a intr·c;:ide?, a genero~ 
fHdade, :1 sin~Cleza o o1l'lior n 
abnegaçã'J ê!o patri~tism(J_ - 'por 
i.:so o nome delle cllegau a t1:!t, 
neste paiz um symb:Jlo, e ainrln. 
em vida priucipiou-lhe n glnriflCh 
ção da lenda. <Brnvo5 geraes), 
Por isaó e::ta.a fe.stM que só R 
populaçi\..o ~xplica_ esta.~ ovações. 
que não !E: encomm""Tldam nem 
se -preparam, n.J~ BCcretarias, 

com os recursos 0 Hlcia·e3, a' :n 
e>oplo.aôea jú itlrua Jo p'JITQ que 
as majestad-es coroada::~ lhas de .. ( 
santa-das nâo têm. In:l• que Ü'JO:'IO 
encontrará infalivelmente do JStll 
ao norte. uma por uma em tOd&.s 
as vrovhu:ias onde pise; por .. 
QUe este é l p:emio para os que 
serwm aeriarntnte a n!lçZ!o. não 
para os que a corrompem e' 
optJrimem. não çara ca que a.l 
esbulham da 5ua soberania e/ 
d!l5 suas instituiçõea. não· para 
ot que preterem a glotiúla das 
acc!am.a.ç5?s estrangeiras á estf .. 
ma da P{Ítría. conquistada pel9. ; 
fidelidade ao dever. !&plosão' 
de ap~lauJOS). I 

Applaudis. senhor~s? Quer' 
di~r: a minha palavra é muito/ 
desbOtada ainda. muito débil 
Para éco da Vdssa emoção, 

Era mister a enet'gía, o calor. 
tt chama ímpetuosa destas manf~ 
!estações. essa centelha elétrica. 

tle pe.ix.ão, adoração, tanac!.amo 
patriótiCo; Sll tcdos OfJ que dor­
nlem no sul ue l'eergu-essem, sen­
tissem falassem de redor, agora. 
da gioricsa testemunha de sua 
bravura. nem os olhos de todos 
vô5 cortseguirem~ enume-rar o E:em 
número -de redivivos; pequmu.u 
ere1a êste édtficlO. ill~lgnificar:te 
ê.ste rec:nto. Ubafa,dl:;os os cone~ 
do!·es as pol'tas miseràrelments 

;;~l'e~~g~t.;s a et~:c;~ô~i.fll{;.;~s~~~: 
dando trttt}~sto!gmeilte. al'!lgar .a 
as pra~ns, ns ruas, o cit'ctllo tn .. 
te1ro dêste hot•:zontc. f!'~ttlente, 
agitnda, matUlhosa. Ct:mo ocertrto 
instantaneatnetlte ei1tOrn·udô P"'lâ 
st.tpe,rfície da te1•1'a, sóbre ct.tjns 
águas pairasse. anenso murmúrio 
d·~ muitas ondas. Q nóme do he• 
rói que foi a impoiração, a .aJ;ci~ 

nn.~ão. o astro polar d·aquelas IU­
bs gi-:3anteseas. (Pl'úlongadiss\ .. 
tnos brnvasJ. 

Esta caueira apareNtemente 
cbeguu ao zemth: porque impoS· 
sível parece que. quem tantó su­
b!u, têrtha ma:!3 que- subir mnmt.. 
Mas qu~m. senrto Deus, o Sabe? 
Quem terâ o direito de prefixar 
o ponto cu!m1!1à~;te a esta ascPn~ 
çRo extraortl!nâria? 1m dieo só 
que. nesta terra, s llOetdt;ile care­
ce, ago!'n mais que nunca. c Cada 
vez ma:s. de S<>tts amigos; rtt:e n~ 
nhtima part.lculn de convJcçao de 

·tê. de aovfdade, t:etâ !nút1l ú nora 
decisiva: que t.~.~-z ins ante ':lúpn-~ 

mo. próximo· talvez, talvez iminf'n­
te. ~up::rior. cctu ce1'teza. a ~Odas 
as p~\'ttLJ:;s e a t1dtts as Von~!i­
des hUmanas. CXi'l;irá de tódos os 
patriotas a sua C'Jntí'lbuiçã<>: e 

que ~é rntáo n~ru Q.5 tl'tais htnru!­
dês serão dl~pensiveis. cumpre .. 
~ncs, c~m imertta maioria de ra­
z!lo. sut:llcnr ar1 Onipotente 11tio 
afaste d.e nós êste es;litttO esta 
aUdA_~:a, êste b:Jm senso. esta pro­
bi1ade. esta pO'Jttlatldade. PMa 
1m~~én1 viva d'"' civismo democrá­
tico. êste pe-nhor irresistivel do 

t;:!Hnf'l. rAry!nli~'}g caioro..c:lSsltno.,,. 
Pnra. ê.:;ses tempos Fó a Prnvt­

dência e.onhec"' 'l nan·el qU~ ·l;e 
· predestlna! m-:-a v r:::: entnsiá"ltlcos 
ncomerwl:ff!m no oradnr. Vivr>s ao 

.:P~rtido Libetal e a OsóriOJ ". 

Sr. P:e!lldente. e~:;:>,s as p:>,Jvra: que 
d"SeiaVa pronuncmr sôbre n fhmrn 
invulg:ar do Grrmóe General 0:--ôrio. 
(Muito bem: Muito bem. Palma.~l. 

Dm·anfe o df~cunn d.tJ Sr. Ne­
ves tf'l Rocha .. o Sr· A Vnlôni" Sal­
l~s dei:ra a Prc,q-'d-êncict. assumin­
do-a o Sr. Ctmha Mel~o. · 

O SR. PRESIDENTE: 

QUe corta,~ de quando em quando. Con~inua í\ hora do expediente. 
~ extensao. dêste auditóno. para Tem a p1~avrn o nobre Senador 0:::~­
lmprímír à solenída.de fruponên- \ met~ de Olíveíra. segundo orado-r ms­

. ela correspondente à vossa ndm1- cnto. 
ràçáo ·e a êste merecimento. A . 
cn.da aclamação destas, dir-.se~ia O SR. GOlt:IES DE OLIVEIRA. 
que os fa.l3tos maravnhosos do Ge~ (Nân foi revisto peln orador) -
neral sem ntancha nem pavor tu- sr. PreSidente, 81's. senadores. }A 
multuam animados aqui; que a está instalada e t.rnb::tlhand0 a U.r 
campanha dos cinco ancs repet~ mh'sào Contra a Corru?Çâo Eleitor11J, 
cute debaL'IQ dêste teto; que êste criada na Câmam dos Deputadcs. 
borbonnho é o rumor Jonglnquo Foi, sem dú.vida. uma in1ciat.lva, 
dos combates, onde cada um dos feliz. quando é ce:to que tOdas as 

que esperavam. pelejavam e mor medidas- 1ega1s estabelecidas para o 
riam sentiu. no peito li alma d~sf.e. processo eleitoral nâ.n !oram ,1mf'1• 

E, se aquela multidão pudesse etentes para evitar os abusos. que re• 
reMurgir neste !ugar; ge co.da um su1ta.m em eorruocão. nt\o só Por­
dos que. nl!ste mtJmento, estão ro~ parte do Poder PúNico. mas. tatf! .. 
deando êSte enorme resto do gran~ ~. de parUculart..J detenf..óres de 
de exército. capaz de' suscitar d&~ fortunas que, abusando do seu P0• 
te solo outro maior, <Bra-vusl !os.- der. in&titulram a.QUilo que se .cho.• 
se digno de represent~~r cada Wl'~ mou de abmo 4o Poder econõm1eo. 
doa her6t.s obSctlr(lB quo/ eairatn E', realmente, auspicioso o fato d• 
Junto dl!le; se todos os que o ama.. estar uma· Comi.sdo- como eBSA aten• 
vam ta.nto. oS que viam nêle o ta- &o~ deamandos qué possam advir 
anJo tuttle.r entre a.s fnctrrteza.s 4a áJ1J atoa do govêrno, dó& homens que 
refrega, oa- que lida..vtun com os detêm 0 Poder, aind.tl !re<J:üente.s Dor 
olha& ·!itoa na- ponta- lunnnou todo o terrlt6rio naeiünal, a. come ... 
desta Iançn. <>s que nêle """"""" çsr peJoa munlclploa, In~ u vez.., 
vam a pátria. a-wwmte,. laeetada, a~ b alt&l esferaa fede1"8.I8. 
Irrefletida no dtu.gtavo da IUJn.. . ar. Preaidente, não exf:.!te apenM 
ra; se to<1oa "" qll<! tinham pól' o abuto do t>o<~er POuttoo; o do 1111• 

. ; • 1- • 

~) ! .. ~ .; :· t li'.; 
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O Sr. l.íma Teixeira - Não há dú ... 
vida; ne~~ setor não -existia, p1as no 
cana·;101l"O haYb. 

Uer e::onómico reClama, talvez, m.<i0r t dos candidatoS dentre. aquelE'~~ indi .. 'hibuiçáo do associádo uma parcela 
at _J,:::.o Pot p::trt:;o da c0nu~s50 GJn- ! cactos p€loS partidos. · Todavia, ê.sse para incor-~<Jrá-la à quota-p.n.rte na 
tra .t C:1nupç:t 0 Eleit-~1ral e tb.'>' .~~ l aynmhf..o np si.<;t_ema dem0cráüc0 -~~'~ e<.){)ptra.~iva. Sem que. o perceba, 
gLstan~res. ~m·n que 1~. 1 .s.smn 0s -est-.1- 1 na, p0 r a!'.Sll11 d1zer, compensado per o a.stoocmdo faz· um peculio na coo-
beieeer med:cir.s coibnlvas de tú; ! bem muito mni0r, qual 0 de eviiar.. perativa, a-o mE'smo temp0 que a au- O SR. GOMES DE OLIVEIRA 
1rr.ogul:.uiàaàes. 1 :;c a int~rv2nçã0 dn püd-er econô.mic~ xilin. ·com n~cursos que serão aumtm- Precl:mmenk~ graças a êsse apoio n .. 

I, r..·J. t>Sculha d-o5 candidatos, c0 m me~ tados, assim pr·omovendo a possibl- nnnceiro. de niodo cocrc.t1l'O, mtH; em E' s.:lbid,, 0" run1o para onde cnml.- b• 'fi · d · a - coop· er·t·v·s 
v • I U1o1·-es frutas que os do \'o to pref-::- lida.d(~ do ct·ese~vo!vimento dêsse .ou ,_n'"' Cio ·n org:1n::.: ('an ·'"' 1 l '" 

Du<.t:u{;-", t:dl Jat:c ua tnl.tU ... dc.a d, · 1 t d-- produto e tem "" deS"'"'"•o'v' " re.new, sempre su_jcí_t..:...- à i:m::.rferêJ.l~ d'lquele s.<'tor a qu-e a coopera-tiva a ""' re • --·~ · ~"\ • ~-
om.ltll·0 nos plencs eleltorm.~. "' d ,·. d t s t 1 c1n do Poder eColl91lliCo. este1·a afeta. E~sa a inf·orma.çl\o que o as coopera n·as · e me. e em an ·a 

l.'udos-(JU<illLoS v.venJoS a V.td<t Pu- c t 1 p á R' G d d s J 
li O SR. GO"-"'·E·S DE OLIVRIR.A _ desejava p-:·est.ar a. v. Ex. a. · a ar na, aran , .10 ran e- o ... u vca. sa;.;nnus como ,se entrava a ~~·~- _ n.. e Ma~n Grosso. ~ 
aç&0 doS nomens sem xecursos fl.- Muit-o honrado pe!o aparte de V. o .SR. GOJ.1ES DEl OLIVEIRA -· . 
nnnt:efros, quão dltJcil é para um c1~ Ex.'\ espero chegar até Cst-e ponto Sou muito grato,. pelo aparte do se-·1 O Sr. Uma Teixeira- Não fõrn. a 
àadão mode.st._l t:andidatar-.se á qUél.l- r:tas minhas C0!1Sider:tções. para dat nador Lima ·T:eix-E'ira. que vem enri· obriga~oriedade não exktiri?-m f..<:, co-
quer c<J.rgo eleth•o. As de.spesus cola pleno apoio ao que acaba de a~·L·- quecer meu di.sctu·so, sobretudo com, operativas . 
um pleito eleitoral assumem, às 'iê- ma-:·. a informação que elucida e jUStific~) · 
'zes, proporc.Õf:s fantásticas,, diriamc1S , f_ • • t t d t'" ' O SR GO'!ES DE Ql IVEIRA 

Referl·a-Jlle. sr·. pt'·es1'ct•nte. ' f"lla o pon<-o de VIS :a que. enllo a o a....:.o. · ~,· ~ . !.. .-mesmo que sobem a milhões de cru- .... " "' t d · t 1 T I pe t 1smo n s '"o r de espi"rlt-o as6ocHl.tiv-o de nossa gen ~ a l'e.spei o esse assun Q. a como o coa .ra IV o :!. 
zeiros - segundo ouvims dizer - em . . . . I canavieü.o a que v. Exa. se refere, 
certos ramos de maiores recur.,;05 te ~· consequentemente .. a mcomp;e· O Sr. Linia. Teixêira' - Perf'2lta- PStimuladO pel Poder públiCo , 
cco~1ómicos. ensa.o para com as enud.ade-s de ill- mente. ~· 0 

· · 
terê.ss~ oo1etiv0 de interês~ g·eral. do 

1 
, ,.... O Sr: Lima Teia.'eira ·- Pelo Insli ... 

Sr. Presidente, veri!ica-se ainrta. qual resultou. para. as asso~iacóes 1 .0: SR. 0C(\1:E.::; _DE OlJVEIRA - tu to do Açúcar e ·do AlcoOl. 
fa.lt.a de educação política do llo&o polfticas dificuldades da manuf.en-•Dizia eu1 Sr. Pres~dente, que nos~- · 

~~~~~:-cus?e~rp:t~~asaspâ~i;~~~s d~; ção._. ' :__. . . . . . \t~~n~~~~~ei~b~~~d~· ~~~~t~ui~~ V:~\ .. ? t~!bé~0~1:-tl~Ed~~~~~~~,-~ 
uma eleição, não admitindo que, DIZia qeu os smdw.atos d1flct. ~men- pecto ·do movimento cooperativista, Imo do .Instituto do Mate data dE 
mesmo o cidadão ricQ, de.spendc.sse t.e .se ronstít.ulriam, se dependentes COlU;egui criar uma taxa de assis- 1941. · 
um ceitU d0 seu bolsa, para cancti-. da conb·ibuiçã-o do tra·~alhactor. .A.s- tência às cooperativas, a qual. des- . , . , . 
datar-se a qualquer cargo eletivv, sim,. CO?--<;ide:ro medida be~1 _avisada contada da exportaÇão do mate, re-. ~O Sr. L~m~ ! cz~e:ra - Vejq V, 
})Ol'que quem gasta do seu sentir~se-á a. cn.açao de um fundo smd1cal. do vertia. àqueJes organismo.:;, propor-: Ex~. a comcidencta. 
ele:.to por s1 próprio e, amanhã, Pode qual retl-:-assem recursQs para coo- \ clonalmenÍ-f, à produçã0 de cada re-! o SR. GOMES DE OLIVEIRA 
.ser tentado a ressarcir-se dos pre- pera1• com os _tra;ballladmes, :para a 1 gião. I PQrque baixei a taxa de assistência 
juízoS. Será, entã-o, eomum, ê.:i::.e fUl}daçáo dQ S~nd1cato. 1 . t' .. aO cooperativismo podemos ver a eco-
homem dizer: "eu me elegi para tal Há dw.s, 1\"e ocas;a-o .de conhecer . .' ··· })e ·t 
ou qual cargo'', em vêz de "fui eleito _Foi a _forma.- que permit~u ~ cria- i a opinião do Presidente da. Federa- nomJ~ er\'ateira toda co .1 a de C9o-
pet0 Partido c pelo povo". o es- çao. de .smdic~~os, neste_ ~~1s tao pre--, ção de CooPerativas de Santa Ca- perativas. 
fón;0 de cada candidato para ei;;~ cárl<l de esp1nto assOCH\lol"VO. ! têrina, Sr. Pedro Cruz. S. S.ll. de- SI'. Presid;mte: na vida poiülc:J 
ger-se é e.sfôn~0 próprio que, rea!w Nem outl'a coisa fiz, quand.:J Pre- clar~u-:-n~. que essa taxa. garantia a também encontramos a mesma 1:"itua· 
mente, lhe traz ônus doS _mais pesa~ s1dente do Instituto Naciona· do sUbslstencm das· Cooperativas, de tal ção: a falta de compree:.1são, i)'Jr pm·· 
dos, f~1-2end0 mesmo com que a.caoo Mate, quanto à organização de 1 coo· m~ qu_e,. ta-lvez, o setor erva~eiro te do 1)0\'{), quanto à 1mponâm:1a. dOf 
sentindo que se elegeu à custa dv perativa.5• Tão impo::n·tantes, tãO ~eJa. 1) uruco da economia nacronal P.é!-l'Udos políticos: daí 0 desi'1:~·'é-ss-E 
seu empenho ou do seu dinheiro. úteis, tão neces.sãrias meSmo são es- mteJramente coberto J?Or oooperati- que veriflcamoS, em geral, qu;\.nto ~ 
·· Os Partidos', portauto, Sr. Pre.. sas ag:enliações Jiara 0 pequeno pro- vas. Tudo, Sr. :Pr~sident+:, _POrque existência. de agremiações polftt:::as, 
.sidente, deveriam ter recursos para dutor q,ue setia desnecessário re,pe· fomos ao encontro dess~ obJetivo. d-o , . . 
evitar que -ile verificassem tais fatos; t' ' 'gU e t il'ta espiril.o. c-ooperativista, ~a-:-a fortale· Há dJM_ numa commudad·~ catan-
mas, de que maneira? Sabemos 0 ..:f ofs ..... ar nM.l nos q~e m Il m em cê-lo dando-lhe recurs~s co•n que nem~ em que instalávamos uma Con· 
. . d ., .... u a\"vr. as preciSamen e aque- · . . ~ - 1 - d PTB d' · d que e a precarie ade de nossa edu- Ia falta de espirÍto a-:sociativo a fal· fo1·massem fase econon11ca. . 1 ve1:çao o . IZla r.u, enc~recen o 
cação Política e do nosso espú·Ito as... . , ~ · · . 1 a 1mport~.ncia daquela reumrw, que 
sociativo. vemos 0 que acontece ta que dm .... 'Ullos.,.. de educação do nos~ O Sr

1
; Lin,la Tei.uzra - :?,~muw não tiver~t a assistência esperada-. 

'COm a vida sindical. Se apenas Uo 50 homem, .so~~e~udo do. homem ~d~ V· Ex. malS um· aparte? porque ·ont.ra festa se realizava na 
traba_lha?or d~pt!nde a constituição íg~rior, tem :relegado e~sas as~om;a. I o SR. ·GOMES DE OLIVI!:IH..A. mesma ocasião: ''M~Bus se,nhores a.E 
do smdiCato, ~ns~rumento, arma de 'fnei]+ a l·~la~gm se~~ndál~d Diftc.l com muita saUsfaÇãO. cmqUenta pessoas que aQUt compare-
sua_ defesa, dificilmente _se ql'g~ni-~ ._::e e · 81 0 cr as. I , . . . . cem, menos do que se esperava. de~ 
~na, Porque o proleta~~ado amcta Nosso movimento . cooperativista O ST · L~IUL. Teu;elra ~ Etn abono vem estar confortadas~ devem esta.r 
~ao compreende a neceSSJoad~ d~ re~ ainda é mínimQ em face do que po .. 1 do ponto de v~ ta sustentado _por V. satisfeitas porque estã.o cumprind<J 
tira! de .su~ bql.'>'a as contr_;.butções deria se::-, nmn pais em que tudo é\ Ex.", quero nchantm· que, em quase um del"er civico. Nada rnais vital, na 
1J?-d1~pen.save:s a manutençao dos pequeno. na produção. no comércio, I todos os Estados produtQr&.:; de ~çú- vida sadal: nenhuma nssocia('ão E 
smdict~tos. 1 e a.te na vida social em geral, entre car, exmtem CoOperativas de ag·ncul- tão import::mte para os senhores dCl 

o Sr. Argemíro de Figueiredo os trabalhadOre.'l, ~ntre os consumi· \ tores. O Instituto}? . Açucar e do I que uma ass.ocn'lç{w p-otihca. r.orque 
dores. · Alwol, dentro do cuteno .a que alu-, 11esta AsE:o-ciar.ão não se dt6C•1ten· 

Permite V. EX..a um ap~rte? - de V. Ex.•, desconta a. ta~a de um apenas os problemas escOlares ~ ob~ 
O SR. GOMES DE OLIVEIRA O Sr. Llma- Tezxeua - Penmte I cruzeu·o;- a qual. mclde ~~ble t-oda) jeto daqu-ela outra p.euni~o,. também 

Com muit-o prazer. , V. Ex.~ um apru:te? , a. prod.uçao de ca.1a dQ Pais. I muito importante ~ nem mterêsse! 

o sr. Argemiro de Figueiredo O SR. C'-tC·YI•ES DE! OLIV'EIR.'\ -I 0 SR GOMES DE OLIVEIRA I econômicos de qualquer natureza. 
• ~ 1 , • • • • - igualmente importantíssimos. mas to-

V· Ex. a esta focallz<Indo um PolUo Po1s nao. I ~m que data entrou em VJgor esse\ dos êsses lnterêsses JY)rqlle é. nos par. 
"intP-ol'tante do s;si:.êm:.\ democrãtH.:o o Sr. Lima TeiJ:eira. _ Realment-e, SJ.Stema'! ttdos políticos que éles se catalizam 
vi.gente. no Brasn. A innuencia tlo 1 i 
poder econbmico vai cada di!l. tor- v. Ex.a., eminente senador por S:m- ·o Sr. Lirrt.a Tt!ixelra _ Etn 1941,1 são. crebatido.s, estudados .e reso v-
nando mais dihcll a sJleção cte oow ta <?ata:·ina, está dizendp a ve-rdade· q_uando da elabor:1ção do Estatuto da r dos.''· -
pactdades. Nem sempre a capad~ Sena. ~e. t?<;0 CO~VIi!lllen~ f·H't:&~ r~avm~ra Can~v~e~I·a .. ~S!B. ta~a de um Sr. rresldent~ a falta. de r:ompre­
dade está com quem detém a maiur ·as, COfl!..ietati~as _maior _apmo,_ m~?- cruze1ro ~ div1d1da aa. segtunte for- ensão da importância doS partidos Ie• 
riqueza; Por véze.':>, encontra:-se n-··s es-I:nulo, ·ma.LS flnne onentaça?· "-'3:0 ma: 10 centavos para melhoramento \'a os cidadãos a. dcsinteressarem~SE 
ekmeHtos das'cla.:i.Ses· eConômicas 1-ã~ ó;gaos. que ~r;6tam grande.5_ S:1,~ das c01~dições de ví~~ do trabalhad<?r PQf êles e a.nllo contribUirem com 11 
feri0res. Sempie fui parudár~<h y1çoo. ~ coletn-1-dade nobtetudü rural; 'i:>O. para. au."'.ho.-às COopera~l~ mensalidade pal'a a sua subo;isfêncie. 
qua..,e aldtJloSO, do srstema do Voto a _agnculturs, }Xlrque quando os vas e oo restantes 40 centavos sao ou a neles não~ 1nscn:!\'f'rem. E' 
pl'CÍ{'Jencml, dada a c;r_cl!-11:-~tâ~J~J.a ue a~ncultore:' &e reunem en1 c~pe:r~~ dea~-inados ao ~mpa1·o. d~ próprw

1 
muito comum om·lrmos de campo· 

~u.e, adotad9 0 0u,tr0 crlterlQ, _mamus I t1vas, : a:br-em-5e m~~~es pelspect·l- ngrwul_tor, a traves de fS.cilt· 1_des para nentes das ~li.tes mdah· dizerem: 
.. ea.-ear a hbe~daae de o elen-or es- 1 vas.,. tem m_ais proba,bllldade d~ pro~ tlnanc!runento etc. Os assoeut.dos po- "Não _pertenco a partido: nfuJ quere 
~)lher o. c:mdrdat0 _ de sun preferên~ g-redll'. H~, entretan~o. :ons1cterar aem solici~ar empréstimos ao Institu- saher de partidos". 
em denne aqu-elEs mdicados pelo .seu que, em viltude da 1eg1slaçao coope- to do Açucar e· do Alc<>ol, t;a!'a.tF·ldos 
Partido, verifican~-:;e,. então, exa~ rativist..a. não há P.?ssibilidad€' das pela tnxa. Na Bahia. tl<Jr exemplo, a 
tamel:!te. (l fenón~en0 a_ que Vo&a n~ssas coopeo•·at~\'as pro.gredl~m. ::et· Oooperatlvn dos Plantadores de Ca..11a 
E.~celencJa se es~a retermd0 CÇi.ln 0 pl!co:_ na Bahia t-emos vánas ooo~ tomou empréstimo de um milhão e 
btll~o que lhe e peculiar: a mflu- pe-rat1vas; mll.S poucas ronsegutram quinhentos mil cruzeiros e sem que 
énc1a do poder. econômieo. HoJe,- m.anter~.se com recu.rDOS . própno.s.

10 
tra.ba.lhe.dm' percebesse, dadi: a di~ 

estou qu~>s-e mod1t1cad.o o meu per.- . . . . mtnuta percentagem Q\lle paga por 
IHU~en~o .. acre-dítando que o mciu ~ uma I~ef~ .routto f~sa. a r~~to tonelada de cana. de açúcax, v em~ 
ma.J.S sablo para a solução dessa c:n.se 0 ~1P""'tlVlsmo.êl oddo 0

1 
d . 0; pré.stimo fo1 pag(l em menos de dez 

a que v. Exa. alud-e ê. Pxatamente espeCia meu e aqu e o ntenm, . . Coo 
._ d I d 0 . ' quando se fala em coopetati\•a .su ftnos. Poste-nmmente. a. mesma ~ 

o d\'O"V . de egen a· ·. s _parbdo$, ·•·óe alguma oo.Lsa fora do co~ um. pera.tlva tomou empi·éstimo maior e 
ca +3. um entro do seu ambllo e~cn- r · ' tá d u trabalhador 
lherão oS interessados nas eieiÇõ'o:s, gue ofereça ríque-ta. e ·felicidade; que !~nta P:~~~~- a~~r~l~ ~ diminuta,. é 
porque na verdade são os pal·L1dos nã.o preci.sa de qualquer colabo'ração j 1' · 1 

q_ue elegen1 os car.dldatoS. Agora, c que. só pela agren1ia9~ ~e repl'e- 11 :ma. . . 
dentro . de cada agremiação politica sentante.s da. classe, facilmente U~e \ O SR. GOMES DE OLIYEIRA -
e das_ Id~-ol0gias, com a ob$ervação ~r~ o oonoedJd~s recw·so_s. O . en- · Vemos. por êsses exemplos, c.omo re­
da capacidade de cad8 um dOS !le~ ter1o. q_ue estana preoomzando 8,€0- \ almente é útil e. podemos dizer, ne­
ment~ indicados ao pleito federal, ra fOJ n~telig-entemente estud_ado pela I cessAria a 0rganização cooperativlst~. 
EStadual ou municipal, haveria a se- Associa.çao Rural. O assoClad0 en- Antes dessas medidas, podemos aflr­
leçã0 pelos próprios companheiros de tra com CJUOta-pa.rte, ·mas a organi-/ mar -· e penso que V. ExR. me dará 
partido. Quer ~iz.er: iriam0s,. em z.açã~ - por exemplo, a nuta..'.·qu\a. ira:tao - n!'i.o havla. cccper:1tlvism0 no 
parte, cercear a llbc;da<Je da escolha admmistraUva - de.s .... conta de con- ,setor cacauC"iro. 

Se, porém, para ns eleições um 
dêsses cidadãos fOr indicado candida· 
to· a um cargo, ae pos~:uir recurso!: 
que justifiquem ou atraiam sua. can­
di"atura por algum parti.do. n~o del­
xará éle de se entuslasn1ar pelo polí­
tica e acabará · fnv.estlndo dinheiro 
para se eleger. 

Nada mais nobre. digno e ele\"adc 
do q1.11e uma posição públicn! Nade 
mais jusW do quê um cidadão dese• 
l~·Úl. 

Há. porém. cr> que nã.O 0\~f'rem sa~ 
ber de partidos políticos:· daí a pre· 
caridade em que vivem eles sem re• 
cursos, depend·zndo. por ocasião da-:e 
eleições do auxilio dos cidadãos mais 
ricos. Então os ·partidos em ·:.ez ~ 

serem esr.ravo.!'l da .sua ideologia ou 
dOIS intnês.s~s público! pa&~am a &­
cravos dos seus fmanchtd-ores. 



O SR. PRESIDENTE wa::encJo i Iá autoridade que· infelizmente pe!"- milias, pelo trá;?;:co arontecimC"nlo 1 nii.o só em meu nome pcs.~oai como 
;t>ar os Ü11t1Ja110sl - Lembro ao no-' dem no regime atual, quando os r:nn- d3 ort.t.crn na Estrada de Ferro Ccn- do Purtido T!'ab:l-ih!'lt:'l Brasileiro, 
tw.;o orador que falt:"nn rioJs minutos djdntos se con~iden1m eleitos por ~i tral do Bt'a!;iL J f>-'Jn::::;unando sen i:nentos as fat:tf ... 
para o tl:rmin., da hot·a do expecti~n- mesmos e apenas se servem das !~- , . . . .,. ) , . IÚ1s d.:.qucles que pereceram no de":S.IS-
te. g·endas para concorrerP.m aos pld- :P ... n"? que Ja,nms et~1 nos. o E ·l·~ tre ocorrido ontem na Centro! do 

1 se registrou de.sa~tre t::o In:.1~enta.vd: Bl:asil. 
O E'TI. .NOVAES F'JLHO t?e!a to~. 1 e de tamanhas proporçoes. N:~o Plh-, 

?rdcr.~J - Sr. Presid2nle, requeiro a' o Sr. Jâo Villasboas - Permttr. · sn, desde lo:Io, referir-me aos nv-·'.i- 'I O SR. .JC/\0 VT!..L.'\SBOAS 
V. Exa. 15e digne consultar o Plena- v. Exn. uma npnrte? 1 v~s que v~m determinando rPpeLJ- Sl". P;:esidf'ntc, sou _grato ao.s nc1-
rio ·sôbre se •:oncede a p!·m-roga~iio' • I dos de.or~stre~; na4u~la via férr2-l. ~ 1"-res ~eno.c!ores Jurrtcy Milgalhflt<;, 
rcgilncnlal da hora do ex:p0dientP. a O SR. GO,•/J,~~,. DE OLIVEIRA -- j s1·. Prc::;idem.e, ao mesm? tempo l"llll.Jto i\Hiller e Lln1:: Tei,xeim, q{le 
lim dt! que o nobre Senadm· Gomes Com todo 0 p.azvr. \que lameuto peumte a Naçao, do .J-' \l€l<'m Lia?o .a sol ;.anenade ur.\-
je Oli\'cll·a po3sa coneluir o seu (b•- 1 o sr Joâo Vtlla.~h~f'~- p-•:. .,~, ''" 1oso acontecnnento, e rtp!·esenlo erm-~l~n:_e do Senhoo, !1cst'.! momento de 
:ut·so. j d!:lmrnto, nesta Casa o ptojeto rle ctolenc1as ao Pais e a.~ fam!lms '".~- C•Dl !1<-~ .mnmJr~LH'J.o de p"'znr Ql1e Jue 

0 SR. PRESIDENTE _ 0 SC?na-)lei rcf:rentr• :'!. ot":Hl~""d :i.d n t lutadas, apelo ,pma ~ Podei Exec•l'l: 1 Luux:: u t:lblllw. 
cl a~abet de O'lVir o rnp.l"'JJmP'1t<> na Ha nma Com~"~mo e:;TH'Clf11 m-; "? e, p:lrt!t:U!a men~? o~na a !J, t·, Ao mc ... mq tempo, Sr Ptesidf'l1'e 
f~rmt~lado pelo '~obt·e Senador NJ- i c.mnbtda_ do est.urto rifl tef01~11a do Co-, ç~co _da Estn~au 1de F~tr~ .Centn'll ~oi fac.:o mmhas ns palavras dos nobl ::.5 
vn~s F!lllo 1 rtil:m Elenor8l e da elnbora~r-o do _,_P:·•_)- !Brastl, no sLntt{.O de p10c~nn~n1 \'si S<:>nndJr-?s .Jur;'.cy I\i9.Jalhães e 1.1_ 

. ) 1et0 d'O! Lel d"' Orgamo;::v·po Partl~á- 1 mews. que ev1tem a tepJOduçao v.O linto Müller. de referência à atun\i~.o 
Os St::.. Sen•dores que o <101eta.m , t'n Creio, •rw"mo, _q~~~· V Exa P o sm1sWo 1 do corpo mf-dk0 do Dist.1·i!o Fede-r.1}, 

f'\letram p2rmau{'cer sent.ac10s. - relator des,~~ pl"onoslçao. No .meu ~:~:· f 0 Sr Juracl! Magalhães _ P.!r-: f! mc:=omo da próprir-1 população que 
(Pausal i tcnrter. sEna et:sa a o:oortnr;11dacl!:' ne i miJe v. Exa. Um HP:.lrte? I ,·e:o. em socorro c!aqueln equipe, ~ 

Eslá aprovado .. I se e-.~tobele~er ::~s med1das que Vo<o"-:\ SPntJdo de minorar o sofrimento ,i;18 I Fxcelôncla preconin com n~ln"i'io. ~,;o : O SR .JOAO V!LLASBOAS -- • vitimr<s do de.~astre. 
Continua. com a palavra o nob:e, Fundo f:'artld81·io, dnnrto-se. n 0 Pn· 'Com p1·azt~r recebo o ap::lrLe de Vos~ I . ·. . 

Senador Gomes de Oliveira. ~ t-:1nt.o. desde logo, oJ·r:ani?R~ão dlfi.~·; S:J. Excelência. 1 -~o" d? 1xar a tnbuna, m~JS uma Yí'Z 
:fim de qi\C se t0l"nf!""Sf'!n, cJP fn·•\, r . _, , . _ I t.Ja,l:,m.!o OS. meu_<; S~D~lD1CllÍOS de 

0 SR. GOMES DE OLIVEIRA -- 1 nacion[liS, e~:cluil:.do-:''f~, mf'nraln'P.n-!. 0 S_1. Jwcwy Mugu.l!.~a~s ~ ... ~~c-~~- 1 pez:~,; a~ Governo b:n.·?tleJrO, _ao p)\'(1 
Sr. Prcsictentt•, >:ou muito grato 80 I t<> d?"sa orzrl"!:>:ad'o aQth~lc::: D.l!":i-: I:a.nhcl on1em, pelo. tadJO, a,.stll,,.o i do o.stnto Federal e ns fannlias dL­
nobre Senndm· NovRf'S Filho e an: do~ que pcl::1 ~t•n fô~'('~ P!"'tol'af n:ío 1 uo t,nfnu~to _:;:~conte<:Itnento que_ tr~lz, queks que for::1.m 5::1crificados na tr:s~ 
~f~~~~1~·al~~~~- at(;~·~~a)que aeabarri de at~ngem o ii!nbito mteional. \ ~~v~~~cfe~ê~·~t~~n~~u~~'l .i~~:l~·~m~Jd~~~~ (te oemT~nciu. 

- • O SR GO~-ms DE 0!.;1\TEJRA - 1! dleiros eminentes como o Dr 6i-: O sr · Caiado de Castro - Pern-.ltt 
Diante da conLingênc!:J. em que :10sj _ · - c I 1- 0 1 d B · y. Exa. um nparr-t? 

I f ti d - 1'vitnto grato pelo aparte de V::~s::J. QUeira ava ean 1, U"e or o ,Juco, vemos, pe a a ·a e compreensao !lur 1 j d 8 d p f "t A 
parte dos cidadãos para tom seus, Exce!f>-·1c;a e ::mgue a reei um. o ev:l-- O ER_ JOAO VILLASBOAS- Cem 

·· "· ', t.rário dissó. o que se ve:·ifkml f ai: tono pm_zer. deveres ch·ico~. nada mais nnt.u:·:o;J I . .. b' ,. o Sr. Presidc;lt.e, a idéia da Cl'':l- I a pre~tcza. (} <jeV()Uln:;ento dos IJl,'w o s. c·. 
sena. e~·•assemos tam em, como lZe- cf..o de um Fundo P!l:<t.iclirio . n:10: dieos. e-nrenne:tras. simples fun,·iú-: .,,. _

1
',· ,uapdo d_ed C~~trob -

1
. Etra pcn-

mos em outros setol'es econômicos. 1 - . . • - • d d. . ~«mt 1 -o O•) aru o lra a n1s a Hrd· 
mna tnxa. ou um fundo que Rtf>r,- tem e.' se psllecto r('b~n·b:1tlvo e m:t- i nanes e a1e o povo, para tmUw!r. s!le~ro ~ S-·~·-·o do o·s·TPo F''de-· 1 eeitávd que muito~. sobretuclr! na Jm- 1 cs efeitos rta c:1t.ástrofe. Nersas lw- · I1CJ""S(.,D'1t"" ~,"(~ ,.,, p ·

1
: ~- " ·a' 

del5se às despesas, fHls ret:lamos fi- prensn mü:wnnn ver, en1 f'ndE'l1é·J Iras. nnutas vezc~ se cometem in hts- ' , "Mie' ,;.~~o "/ "s oliin • ..,d_ .'! ::J:Vl.'!S, port Jn· 
nanceiros dm; entidades partidárin!-i. ' - . . . . 1 ,. _ . . 1 d · 1 Ln .. c._.. uo '..:li n1c .:sto repre .. -en a'l· 

que os prrrttdos polttlr.0::; ll'lHm Vlvt·r /Iça~. que prer.:Jsam ser rel)c 1 n~. r. lc ncs'-·t ç,-.1 .1 •eiJti'JJ"tlt. d • 
OI . ' 'b1' S, d tdl d ~ •. ~ .. ,o.o I-. oepCS.il 2c am aQ,·ot·a. Sr, Prf'sidente, o ob- a c!! 5I R d?s ?O·l'.es _P~J JCO:"' .'e '!SSí".' CJ~mn ü :s~ t.ra a c 10mn~s n COl':-~-1 pc:v lUlUt.;:;J nc~ntec:mento de o!ltem 

jetivo de minha morlestn oração. O!>- I n::~rt~d:s 
1
,
1
ao Jfn.<>t_t

1
1:1
1
nroes plblbl:c_r~~, pnr çno

1 
fu

1
t:cwnaGl ~l1ohs Drs. ~~~quem:~. f.:;a· 1 Ht:scebi mesmo da D!r:oçüo do P:uh.Ô 

seja pedi!· a atenção d0 Senado - qne. nao .'-~5 act J ·~.r ~ so !'f'_'t'JVen(~~·~· I v~ c:t:~ I e ~1, erme "~m~no, .;:;?-! a~gumas telehmema~ especüus, pcct.u .. 
prin~lp:;lment_e. fio~ compnn,nte§ dn/ em b_enefJcr:' do PIOPl •o. r~!!WH'_ qu. . c1 et.~I_JO de S~ude e .AssJst encla , da , r;!O-Iite ocupu.s.se a tl'ibuna do Senr,fln 
Comtssno de Fuwnçaf> - para o p:·o~ ~em ele~, nRo ncde ~nbs;~tll'? sso (1S I Pi·ele!tura, tal procednncn!o con~1·:- • As pala nas de v. Exa. pr::rém, '!nr.i 
jeto que c-ria o Fundo Pa.rUdflrio, o 1l mst::umcntos. do re~Hne. dê moera\ :r:u; bc;e1.n P<Ha ~esestlmtthtr os fmwu-~ :1s qwu.'i .somo.:; salidári.;s, dlspensam­
qual, segundo estou info:·mado, !'e r prectsnm, pms. ser n.nm::~dos, mant~~ IEa.rJc~ cmnpnd~res do5 <:PUs devt'l?S me duquPle e:1cargo. Nós. do Part:ctu 
encontra nnquela, Comissão. I do.<:, E'sUn:uiados, até o_u~ o p~~1'0 ,A~·soc~audo-me as p_aJavra.: que \l.J~s:J: T~·aballlista Brn1-.ileim - S{Õ'ção rio 

0 Fundo P<-it'tidál'io significarin 

01 
comrn·eenr .. 'l a :"l!a necesstdnde e l}a.'l- Excelencia pronuncw., qu1s dr~r ').:5<;:.!1 Dlstl'ilo r< dera! ~ :suJ:da.rizamo-na.p-­
~e a custeá-los, atnwé~ de cotür·i- testemunho sõbrc a corre:t;ã-o com! mtei~·!'.tr:en~c com v, Exa. Apena'> eu meio. o Jnstrument-o ntravés do qual b · - l , • ·r r á ct· os partidos, independentenietlte de UtÇ'aes pesmn,s, nor mmmJR.~ ~.~H e ! 9ue se ponnmm tH]ue rs u.nciun í'i<)s i pt: Jl'l::J. :1 0 Pouer Exccuth'o um p~tco 
sejam, mas generaliz:"\dns. Aproxim:~- .

1

1 na dolorosa evcntu:tlidac!e da n'Jitf:'' mnis d~ atencão p::.ra com c::sa ont.a. 
outros recm-.~os, inClusive financeia- mo-nos de novo pleito. f' sentimfl5. de ontern. j d~ dec.nstres, que se Hlll passando no 
n_1entos estra.nhos e ~uspeitos, :Jrt:n- 1 1 d ., 1 1 1 RIO le J n · · · 1 

1 d 5'Jx·e u o aoue.t>s Que pr.e>3'.m1.1Ve •
1 0 S' F?'l, ~l .. ll . p , . , c a E'!ro prmc1pa mtn e a]:0S 

rmm com as espesas político-eleito- 11_rente possam ser crmdidat.a:o;, as ,_Ji-. b •. r .. :d'01 ~.0 l· u c: •. ,~ ewu:~l a, oyg·uniz;1ção c!a Rêde _Ferroviári?. 
rais, como V€·m Sf'ndo feito t>m rela- flculdade.<:, como oue o f::tnta'"ma de::;-, 0 110 Je Oitt - um apa. e. I E.<.: ta-me pnreccud0 que nos, Congr~s~ 
ção às fotogrnfias dos titulas. ! se asp{;Cto da né~sa \'ida política e; 0 SR .. JOAO VlLLASBOAS ~~ SL<;i.us, COJlletemos graed·e erN. Ful 

Se o Govêrno paga os retratos. por[ eleitoral, o dmhriro ir,fl,.Jjnd0 em rn- .Com todo pra;.;er recebo 0 apal'te de/ ~nw.~·i~s!~ do1 ,. 01ganlz:lç:lo d~ -~"U~de 
que não lhe,;; tirar 0 custo de 1m1. vor de uns e impedindo ont.ros ae v. Exa. , }errovJána; aflgura-1:'~-nos, pnnc>pal .. 
Fundo previamente constituído? 1 se candídatarem. . . .. . . llllHll:e nós do Partido Traballú;t:' 

· 1 O Sr. F1lmto Il-Iulfa - Solld:~no Braslleiru, Seç~;.o do Distrito Fede-ral 
Não é outt.l n modalidade que .:-~go- "E1s por que, S~ P' es1~ente, eu !em- t com as palan~.s de V. Ex a , nfw o 1 que há qualqm•r cois.J. que não el':t:Í 

Ia. precomza o 1lustte Mmtstro Ro- · l.nana .à Com1ssao de Fman~as, trou-1 aparteei porqu~ o nobre Senado1 G11-j c.:etto. ou tallam teCJHcos na ctn·eçã, 
chn Lagoa. ! xesse a to~a o proJeto que cna o 1 berto Maunho fo1 m:;umb,do, ;..>?l.l

1 
ou ns eoononnas siio mJust1ficávc!F. . I Fundo Parttdárw, pala que, se pos .. f Lidetança da Mawna, de manrfestm-r Os desa:::.t1cs nao se explicam SUfl-

Entende S. Exu .que o Poder P~- sível, ~eivlr-se ainda aos partidos e i lhe os sent•mcntos a respeito do da-! ctentl•meute pelo menos para que o-:1 
b~tco deve fi~I~nc1a1 as., despesas ele1· ao propl'Jo reg~me, nas conUngên-~sastr e de ontem. Pedt véma, ent1 ~- I pCJ&<1amos comp1 tcndel. O que temos 
t r~rs,. mclu~.ne os tl<tnsportes. cms em que nos \'eiemos dentro em tanto. pal'a esia explwn.ção e, Ja agl)- \CI'JlH ndo e que a no~sn ptlflclpal vhu 

. Nada m_at~ natmal, portanto, re- pouco, em face do· pleito eleitoral Ira, ac.:rescento que estou de pleno ferrea VHJ, dm n dta, se desmante­
ptt?, se crJas:;e um Fundo_ para atenw que se avizinha. Assim,· talvez ama- i acórdo com as pala nas do emineu- I ando, com desas1res, frequentes, fa­
~et , a . êsses. gastos, CVJdentemente nhã. não tenlJamOS que CUrtir má- r te Senndor JUtacy Magalhães, sôlJJ'e zend~ SOfrer m;lis o_ poVo bt'asileiro, 
nnptescmdfve:s. impostos e acarreta- gua.s como jé. 0 fizemos após 0 últl- 0 Dr. Sique1ra Cavalcanti. scrvid:::-r p-lncJpalinentc u canoca. · 
d~~ ,!1°S pal"tldos pelos trabalhos das mo pleito, nem nos expandir, de~ta abnegado, dedicado aos deveres pto- O SR. JOAO VILLASEOAS _ se­
e eJçoes. !ribuna, em queixas contra a tnflu.. t'isslonais, que se empenha profu~1- nll.or Pre1:-idente, ugradeço o aparte 

Der.:a. forma, Sr. Presidente forta- encfa do poder .econômico e o des- da.ruente no perfeito aparclhamrnto com que me honrou o ilustl"e 5en1-
l~ceríamos as entidades parÜdãrias, calabro a que êsse poder Vai Iev~n- dos nossos J:o.spitais, principalmeme dot <?ai?do de Castro, repre.sentan-e 
tao importantes, que a próprja cons~ do ?OS~a vida pol~tica, _nossa VIda no ~?cante as reservas de plasma do Dtstlit.o FederaL Fu.ço m11'!ha.s u 
tituio: Jheti outorga nlta si~uc.ção parUdána e o propr1o regime. (MttHo. sanguíneo para atenci·er :la necessi- p.a:lavra.s de S. Exa, E' preclSo que 

na ''icht polÍtica do País. E~sa; ins- bem; umito bem. Palmas) dades . do Distl'ito Federal, dirigente c . Govérno estupe n.s "causas dete~,;' 
tituiC'Õ!:'S de\•em meJ:ecer a ::\.terção I Durante 0 discurso do S h como e, do Banco de Sangue. E' com- nnnantes dos constantes desastres na. 

o subsÍdio e o apoio financeiro ·dos' Gomes de Oliveira 0 Sr Jn ~r preen.sivel que, num momento de tanM noo~~ maior via fét"l'ea, tome provJ-
Podcre.; Públicos, tal como 0 preco- l'lello deixct a P/-esidênêla un a ta angústia e oofrimento,_ houvesse dên~lft.S llara qu_e não se l'epitatn, 
niza. o ilustre Ministro Rocha Law I é ocupada nelo Sr ApolõnfÓ S~= I a confusã.o que gerou a cntlca, felta ( (Mu lo bem· Multo beml. 
goa, e LOmo o procinmamo.'3, defen- les. · ~r uma _l'espeltável estação de rá-1 O SR. PRESIDENTE: 
dendo o projeto quando de .sun tra- d~,' à. . atitude do Dl'. Siquena. Ca-
mita.ção nes!e Plenário I' O SR. PRESIDENTE: . valcanti. De pleno acõrdo com Vos.. - Sõbre a mesa Men.sag€m que vd 

. ·. 1a Excelência, aolidarizo-me, repito, ,8et lida peJo Sr. 1::' Secretário. 
Outras nwdldas senam comple- Tem a palavra o nobre Senador con1 as palavras de apoj_ do Senador 

m.~ut~res e indis?.e~rsánis ~ fim de Joã0 Villasboas, para explicação pea~ J.uraéy Magalhães Aquel~ digno pro- E' lida a. seguinte 
~nta~ ~ QUI! veuflcamos, tsto é, n · soal. fls&ional que honra a medicitm bra- Mensagem n. 62, de 1958 
mf~uencJa do poder económico nos 0 SR. JOÃO VILLASBOAS: síleira. 
pleJtos, de tal sorte que apenas os 
homens .de dinheiro se sentirão en· 
coz·ajndos a disputar ca!'gos públicos. 
A legenda partidária, sugerida pelo 
nobre Senador pel.3. Parafba, fi~\tl'a 
entre as providências que reputo ne~ 
cess:irias. Dessa forma as agremia· 
ções ganhariam aquela fôrça, aque-

[NUMERO DE ORDEM NA 
(Para e;J;plicaçáo pessoal - Não 

foi revisto pelo orador) - Senhor 
Presidente, é com a alma Pl'Ofunda .. · 
mente alanceada pela dor, o cora­
ção ferido, que apresento os senti­
mentos da minha Bancada, os pêsa .. 
mes do meu Partido às enlutadas fa .. 

... · 

O Sr. Lima Teixeira _. Permite o. 
nobre orador um aparte? PRESIDeNCIA: 109-AJ' 

0 SR. JOAO VILLASBOAS Exmo, Sr. Presidente do SenadQ 1 
Federal: · ~ Com .to~o o prazer. 

Tenho a honra de oomunicnr a Vos• , 
O Sr. Lima Teixeira Também .:':~ E.xcelêncla qç.e, no uso da atrimu, f 
me aSSOcio à man:fc~~;:ç~.J d~ pez,.1. ç<":o que me conferem os aru. 'J~ 

• 
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J 1.o, e 67, u. da constituição Fe· rano e Escre,·ente_.. respectivamente, substancJ,.al alteração, eis que, inicial .. 
deral, re~lvi negar sanção ao .Pro~ dos Quadros Permanentes e Sup!e- ment,e -destinado a mod.ilicar a car­
Jeto n.O 2.210, de 1957, da Câmara elos mtntar do.l\lini.stério da GUerra, fi~ reira de Oficial Adm..i.lJlst.raUvo do 
DeputadQS 010 Senado, n.0 6~58), que cando, por fõrça· dêst€ .ctiplolna legal, Q.S. do Ministério da Guerra, para 
altera a carreira de Oficial Admin!S- garantido, a todos ·OS antigos ·Escz:e~ o fim ser conclufda· a exe<:ução de 
t1·ativo do· Quadro Suplementar uo ventes, o .acess-o a earrel!a de OíH!l<J.) acórdão do Tribunal Federal de ae .. 
.Ministério da Guerra, por considerá· Administrativo, na forma prevista no cursos, já agor'a dâ nova ·estrutura à 
lo contrário aos interêsses nacionais,· Decreto-lei n.o a. 700. de 14 de janeiro referida. carreira. Se convertido em 
em face das razões que passo a expor de 194.ti. Esta a razã-o pela qual se lei, o projeto irupC:rtaTia na conces-

.o PQder Ex-ecutivo, pela Mensagem cOnsiderou desnecessário adotar as são de favor excepcional. em detri .. 
!Ji;u :J, de 11 de janeiro de 1"957, soh- providências determinadas no Decre.,. n:•ento dos- demais Oficiais Adminis .. 
~tou a votação de lei que "introduzisse to-lei n. 0 8.759-46 e, o que ê mats, trativos do QuadrD Permanente do 
1J$eira alteração na C':\rreira de Ofi· achou-se que se impunha a ~ua re· · 1\!inistério da Guerra, comprometell­
<:Ial Administrativo do Qu.adr(}...Suple- vogaç~o, wna vez que .o referido De- do o esfôrço do Govêrno no sentido 
;thentar do Ministério da Guerra, a ereto-lei n.0 8. 700 velO assegurar o de restaurar o princípio de justiça ·no 
ifijn de dar cabal cumprimento a uma acesso dos ocupantes de cas~s ~e . tratamento que deve dispensar. de 
df-Cisão do Tribunal Federal fie Re- · classe final. aa carreira de Escntura .. modo g-eral e quânime ao fWlciona~ 

c!dir com meu pen.sameuto encerra• 
reJ. a questão, negando reconhecimen­
to a.o \'e to presidencial; se, porém, 
V. Ex.a. decBir que o veto foi tem• 
pe13tivo. filcnrá, pelo menos, regis­
trada nos Anais da ·ca!'ia uma in­
te-rpretaçã-o diferente à decisão da 

Mesa, para que as partes interessadtt.s 
p.ossam -baseada.mente, impetrar, pe• 
ronte .() Judiciário, as mediads acau­
telatórias do séu direito. 

Diz a. C<nu.tituiÇão no ~ 1.0 do art. 
70; 

·~· nscs, de âmbito rf?tri~ a servido- rio à classe inicial da carreira de o:q~ lismo civ!l. ' . 
que, oomo está mdwaão na Ex- cial Admmistrativo, sendo.. a Pl'J?PO- São e.st.as as raz,ões que me tevaram 

· i~.ão de Motivos n.0 345, de. :10 de sito, baixado, a 23 de abril segumte, a negar toancão ao projeto em cau.sa, 
ôhembro ,de· 1956, do Ministério da o Decreto-lei n.0 9.191. . • H as qUai:F ora submeto à. elevada a~­

:P-Uf.rra. deveriam ser tamt:ém, tão logo Inc-Orfvnnados com a nova s1tu9:ça?A ciação dos srs. Membros do Oon~ 
cif"ncluissem o interstício exigido, pro- e sentindo.-.se feridos nos s~us direi· gresso Nacional. 

"Se o Presidente da República 
julg-ar O projeto, l"J..Q tOdCi OU ein 
.pane. inC~GllStitucional ou contrá .. 
rio aos interêsses naci~nai.s, vetá­
lo-ã total ou pal'cialmente, den· 
t1 o de dez dia.s úteis.~ contados. 
<taquele {!In que o receber. e co­
municará no mesmo prazo, ao 
P+·esidente do Senaoo Federal, os 
motivos do veto". 

ri\ovidos à classe M, final da carreira tos, _os ex-escreventes atingidos. pelo Rio de Janeiro, em 7 de maio t1e 
a'Cima, criada pela Léi 'n.O 1.329, de Decreto-lei n.O 8.759 revogado 1mpe- 1958. _ .ruscelino Kubitschek. Acontece, Sr. Presidente, que o Se­

nado Federal remeteu â Presidência 
da República o projeto vetado em 
Oficio n.0 167, aoompanhando a Men­
sagem n.o 18, de- 24 de abril de 1958. 
Ao Offci-{'1 estavam anexos o.s a.utó· 
grafos. A documentação !oi 'recebida 
no Palácio do Catete no dia 25 de 
abril, às l4 horas. e villte minutos, 
confonne Vel~ifiquei na richa de pro­
t-ocolo da P-ottaria desta Casa. 

·1:951, em cumprirnerito do referido traram ação ordinária contra a ~mãtl 
Julgado. · Federal, para .ef.eito de serem os su­
j<nur:mte sua tramitação legislativa, 1,plica.otes considerados Oficiais Admi­
d~projeto foi alterado, ensejando com-j nisrtativos, .a partir de 23 de marçp 
Pteta reeStruturação da carreira. de de 1946. Em grau de apelação. o ·Trf­
O.ficial Administrativo do QUadro SU-! bunal Federal de Rer!ursos atendeu 
píementar do M.inistér.io _da. Guerra, 11 em parte a pretensão dos -~lieitantes 
cuja estrutura atual, dlStl'lhUida pelas para, reformando a demsao reco~·. 
riia.sses H a M, passaria a ser de K a rida assegurar aos reco:rrentes o dl­
o. com .evidente amplíação do jul- reit~ aos vem:;imentos do. cargo da 
gado l·eferido, pois o Tribunal Federal· cla-ss.e inicial da car~eira de -oucta1 
de Recursos.· as.segurou aos antigos Administrativo, a partu·. de.~ de mar­
Escreventes do Ministério da Guerra. 1 ço d.e 1946, até que se venflcou o seu 
tão shmente, illgresso na carreira de! aproveitament-o nos t-êrmos do ~?e­
Oficial Administrativo, ereto-lei n.0 8.759, de 21 de janewo 

·Os ocupantes dos cargo.s da car- de 1946. . . 
l'eíra de OfiCial Administrativo. bene- A fim de cumpr1r o Citado aoór­
:fi,cindos pelo projeto com mai.S dOIS dão, o Poder .Executiv.o submetEu à 
padrões, passariam, assim. a usufruir deliberação dOs Srs. Membr{}S do C?~­
uma situação privilegiada, pois.. todos gresso Nacional a M-ensag€m n.o 246, 
qs &,coriturártos que foram nomeaaos de 12 de julho de 1950, acompanha~a 
Oficiais Administrativas em come· de projeto de lei .q,!le recebeu o nu~ 
qüência do Decreto-lej n.0 145, d~ 29 tnero 002-50 na Camara dos ~ep1!-­
de dezembro de 1937, ocupam c ar-, tadçt:i e se transform':'u ~a ·.Lel nu·. 
reir.'!ls escalonadas das classes H a mero 1 . .329, de 25 de Jauerro. ~e 1951,. 
M. ora, as qu.e tora.m equiparados que criou a carreira de OflClal Ad· 

rP!'Ja sentença do TrJbunal Federal de ruinistrativo do QUadro Suplementar. 
Recursos aos demais ,E,<:;.criturâ.Iios. do Ministério da Guerra, escalonadtl 
para efr-ito de acesso à carreira de_ nos padrões H .a .M. . : 
Oí"icial A.dministríltivo, passariam .à Mais tarde, amda por fôrça de novo 
"irente dêstes que lhes, serviram de julgado do .Trib~nal Federal de ·Re· 
paradigma. se concretizada a sua in- cur.sos~ a ouet-orLa Ge!.al do Pessoal 
clusão uo.s padt·ões N a o. cumprindo determinacao do !e.!erldo 

'. - . tribunal constante do precatorlO rer 
1 A pl'OPQSlçao unporta~ Portanto, ~m metido ao Ministério da Guerra -

?o:-el·O:? .. ~e~l'a r .. e:.t:t··~t:uraç_uo da ca-rre1ra pelo Juizo da 2.'' vara da Fazenda 
çle OilCiaJ Admm~~a~v9 do Quadro Pública, apastilou os 1ítulcs dOs be­
SUplemen~r do rJ.1Jru.steno da G-u~ITa, neficJ.ada.s, considerando-os pr~mov1~ 
~lll a Ol"lu.çá.O de 131 fcento e trH~ta dos a. clasEe H elll 1.ro de jane_n'O de 
~ um) earg·:Js de .classe O ~- 3 Hres~ 1938, classe 1 em 1.0 de janerro de 

, da c1'tSSe N, com o ç:-cnsequente al'!- 1940 classe J em '31 de dezembro cte 
memo de vencimentos para os bene- 1941' classe K em 31 de dezembro o:e 
ficlát~os .. o qu.e torna duvldosa a sua 1943: clasSe L em ~~J de dezembro 'ie 

. const~uc~onalldade! face ~-o preoe1to 1945; e classe M ·em '30 de dev.embr? 
c.~mH1tuemnal cont.tdo no ~ 2.~>. do ar- de 1947, tudo isso em f3 de abnl 
t1co 67. da nossa C~rta ~agna. de 1955. 

Por ~utro lado, .e ma111festa _a soua Estava, portanto, integralmente -curn 
OOntrl;l.l'ledade aos -mter-êsses -nac.1onat€, prida a sentença do "Tribuna1. Fe-deral 
como se verá a seguir. Quar;.oc: •. ~m de Recursos . .quando se \'erif.lCOU QUt:' 
1946, fic-OU Oi)ffipt·ovada a existencia, era n.eoe~:sitrio elevar )o nümerp de 
no Min.ü>tét·lo rl.a Ouena. d.e :Esca-eveD.- ca~gos -da classe 'final ,para o fim de 
'tes não .amparados pelo Decr-eto-lei abranger d01s dos :autores que ha'Viam 
~1.U 145, -de 29 de dezembro de 193'1, sido tran.st.eridos para outros Min~­
ee bem que de a.côrdo com o Decreto térios e mais tr~ d.o Q. P. .do M1 ~ 

1 n.o 24.632, de 1{) de jUlho d-e 1934, nistério da Gu..erra, .que. orluu<los ao 
_ ~m direito aos cargos que- pela Lfj extinto qWl!lro _<}e Esarev~nte$. todos 
~ 284,. de 28 de outubro de 1-936. pas- plei~ .e .obtiveram mgresso na 

.saram a denominar-se ® Qfici.VJs A~.. nova carreirtl. cr:1adll.- no Quadro su-
minJ.strathrQS, fOi expedido .o Decreto-- ple-m-entar. . . · 
lei n.O B. 759, de 21 d~ janeJio de lj}4/'J, ora nem por via jud1c1al, nexrt por 
ci1jo art. 1.0 é o &Cguinte:_ · via. adminiStrativa, poder1a. aer reco-; 

;. t 1 o 1' d' nbeciào a.m: ocupantes dos cargas .da 
. _Ar . . AP lCam~se :S 1spo .. carreira ãe OficiiJ.] A-dnlinistra.tiv-o dQ; 

sJçoes do Decreto-lei n. 145, q.e d .-· . tér· Aa Guerra 0 .Jl-
29 de dezembr-o <te 1937 para efet~ Q.S. o ,.~.umlS lo "" · 
to de nomeação a otiefal Adníi... relto de aSá"'E-1e-:-.em às -classese ~ ~ 
nistrativo aos atuais ocupantes dã .O s!mplesmeh~-e pOntJ.e~ posta d '11ad 
extinta carreira de. Escrevente do a lnex1s~c~6 de~~: ~!fu~i:;· 
Quadro suplementar do Minlãté- ~~::nã.ri:s ~ poderÍam pleite!lr 
rto da Guerra, que n.a data do il já fôra concedido aos de­
referi~ Decreto .. lel tnlham seu aqu. 0 Js.~·turá.rios do Miiústério. da 
o.prQve1ta.m.ento aasegurado na mata 1 

• o ·14.5 de 
CGnformidade do disposto no ar- Guerra pelo . .oeareto-lel, n. . .. d 

· do •~ o 24 632 d 1937, isto é, "l!lgres:i.J na carre1ra ~ 
· t tigo 10 oeore...v ,fl· · • e Oficial AdnllDist.rativQ -criada_ pela t.el 

A Comissão Mista inc).Ullbida de 
relatar o veto. 

PR-oJETO VETADO 

Altera a carreir-a de •Oficial 
Administrativo do Quadro Suple~ 
mentar do Ministério da puerra. 

O Congresso Nacional decreta: 

Art. 1.0 Fica alterada, na forma .da 
tàbela anexa. a carreira de Oficiai 
Administrativo do Quadro Suplemen­
tar do Ministério da ú"lli)tra. 

O proceSSo foi restituido ao Senado, 
ontem, à"; 19 horas. o que, a meu 
ver excede o decêndio pr-evi.':':to no 
§ 2.0 do mesmo art. 70, que diz: 

"Decorrido o decêndio, o si­
lêncio do Presidente da Repú· 
bliea importarâ sanção". 

Art. 2.o Integr.arão a carreira de 
Ofi-cial . AdrninbStrativ·o, alterada pe!a 
presente lei, os atuais ocupantes de 
cargos da CRlTeira criada pela Lei n. 0 

1.329, de 25 de janeJ.r{J rte 1"951, bem P.arece-me que o veto chegou in ... 
como os de outros Mirlistérios e da tempesti\r,.'i.mente, pois_ o prazo deve~ 
carreira cte Oficial AdminLstrativo, ria ser -contado .do dia 23. as 15 ho­
do -Quadro Permanente do Ministério ras t:: 30 rrJnutos, até 14 horas e 30 
da Guerr-a, que. em idênticas -ct~ndi· minutos de ontem. Aí Cctllpletaria o:s 
çóes, ocux:-ara, car-gos .Qo -extinto Qua- os dez dias. Se. porém. a Me::a qUI­
m-o de Sargentos ·EsCI-eventes d-o sesse dar interpretação mais liberal, 
Exé.t·cito. pcderia admitir chegasse o veto aitl .. 

Art. 3_o Aos runctou.arlos ·abrangi~ da du_rante o expediente do Senado; 
dos por esta tei, inclusive aos aposcn- ma.s. ns 19 horas. todos estamos far­
tados, são extensivo.:. os beneficios da t.tOS de- saber. já não e$íste exr>edien· 
Carta de Sentença n.o .269, de 1955·, te na Casa. Se, ainda assim. !Oi rece­
do Tribunal FederaJ de Recm·sos, até. bida ontem ...... dew-se à diligência d~ 
atingirem. à classe o, ::;em direito a noss-o infatigável cclaborador, Senhor 
quaiSquer vencimento-s .ou vantagens It;a.;~.c Bl\'lWll, que e.stava eJnda a 
atrasadcs. postos àquela hora. fora completa-

Art. 4.'-' Os tftuJos dos funcionárias, mente das su3.s obrigações. 
de- que tratam 00 arts. 2.0 • e ,J.1) desta A m!m me parece, Sr. Pr~'>.sident~. 
lei, serão Rpostilados pelos órgãos de que ês.."e prazo tixado no_ dispositivo 
pessonl. consti~ucicnal é um limit-e máximo 

Art. 5.o Estn 1et t>utrará Elll vigor maxim-oru.m, que. em_ nenhuma hlpó· 
na data de sua publleação. revoga· tese, pode ser ultrapassado. Mesmo 
das a.s diE_pOSições en1 contrário. excluindo-se os dois domingos - que 

foram 27 de abril e 4 de 1111.lic - e o 
O SR . .JURA\:Y MAGALB!ES: feriado de 1~0 de maio, mesmo assim, 
<Pela cra:em) - Sr. Presiden'!;.e. 0 -prazo f.ol t~xcedido. 

acaba de ser d:ldo conhecimento .ao Perguntalia eu, Sr. Presidente, e 
senado peln. Me.sa, de que o Prójeto nisso se resume a minha questão de 
de Lei' n.'-' 2.'27Q, de "1951, que '3ltera ordem: cabe a V. Ex.a.- receber o 
a carreira de Oficial Administrativ-o, vet.o e sutn1etê-lo ao congresso. n 
-do Quadro Suplementlir do :Minist.é- despeito do excesso de prazo no uso 
r10 da, G':lerra, foi veta.d.o pelo Sr. da faeu1dade constitucional a.trt'ou1· 
Presidente <ia República. t1a ao Sr. Presidente da República, ou,-

Parece-.Dle. Sr. Presidente, que o decidindo em contrári-o~ oonsidera v. 
veto apôsto ao projeto, excedeu o Ex.•. ,sancionado o projeto, por falta 
prazo fixad{) pela. Constituição e, por de pronunciamento tempestivo do 
1sso mesmo, leval).to Unla questá:Q..de- Sr. Presidente da República? (Muito 
.ordem. Se a decisão de v. EX." coirl-1 beml. 

TABELA A QUE SE a.EFE RE O ART. 1.0 DESTA L;;:[ 

Número ~ .. ' 
de carreira ou carzos 

Cai~ os 
~ 

classe i ou V~<JI\ 
Padrã-o 

', 
o 3 

N 3 

M s· l-
131 

3 

3 

3 A OficlaJ. A:dmini.strativo L 1 lO de julho de 1934 • n.o 284, de- 28 de outubro de l936. _e9m 
Poucoe: diaa depois, isto é. a 24: do os padrões ·H a L e que le;.s posteri0-

-1 mesmo .!bês. tot aaai.J::18.do outro DC· res ~lev-aram até a elasse M. · 
·. -9feto·ll!i, o. de n." 8.914, -dispondo S-0- O , proj-eto, l)0I"í.snto. ·1~o curoo tle 
·..__bre i, fusão das carreiras de Escritu, .sua. tramitação legisla":.iva,) sofreu 

I 

\ l 
K 

l 10 

!•'' ' '· ' o. ~· ' 
.:.: ),f·~,:.~'· -,1 '•1 ~ 
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Sábado 10 

O SR. PRESIDENTE: 

A Mesa p;u;sa. e restx>ndcr à ques.­
tão--de-ordeia suscitada pelo nObre 
senador Juracy Magaih:.'i~. 

Trata-.se de saber: 
a) se o Presidente da. Repúblt:a 

opôs o seu veto no prazo constit.u­
ciOnal; 

N se o comunicou ao Presidente 
do Senado dentro do mesmo pr-azo. 

Diz a Cc~nstitutçâo, no 
:1rt. 70; 

''Se o Pt:esidente da República 
jUlgar o projew, no todo ou em 
pane. iJlconstiLucional ou oontra· 
no aos 1nte1·ess-es !Utclonrus, ve­
ta-lo-á. total ou parcia..mente, 
dentro de dez dias úteís, con:..acto., 
daqueLe em que o receber, e co­
mmucará, no mesmo prazo, ao 
Presi.d.eme do Senado .r·ecteral os 
m ... t.tvos cto vero. Se a sançáQ. !õr 

Ut.::,t<Oll. quando esc~ ver fmaa a .:.e.s­
sãu 1egJ.Slativa. o Pre~idente da 
Repubül!a publicará o veto"·. 

conf~rme se viu, o. prazo é àe ctez 
dias úteis. Dentro dêle há.. de ser 
proferido o veto e comunicado ao Se­
Dil.do. 

No c.1so em uprêçQ o ptQJeta foi en­
tregu·.• no· Gatete no dia ~5 de abril" 
à.:. .:~.,.20 hOras, conto1·me recibo exiS­
tente na P•Jrtaría do senacto. 

A Mensagem que o acompanhou 
estava daluúa. de :.'.4. mas a. ~ua.. e .... -
peàiçãÓ só foi feita ·no dia segulnte. 

A maneira de contar ó ~azo. - :>e 
d.e hora a nora, ou se pvr dl.as 1mc1-
ros - não está previ:s~a na Con.sti .. 
tu1ção. nem em lei complement<U' 
desta .. 

Até agora a ol'ientação seguida -
e. a. Mesa do Senado exe.rce contrO­
le sôbre o assunto uma vez. que o 
silêncio · prt~den.cial. no decêndio im­
porta ·sançáo - tem sido a prevista 
na legislaçlo. civil, isto é, no Código 
de Processo Civil, cujo art. 27 .. aLte­
rado pelo Decreto-lei n. a 4" .565,, de 
U de a-gOSto de 1942; diz o seguüue: 

"na contagem dJS prazos. sal­
vo dispo.sição em contrário, ex.­
clUir-.st~-á o dia do romêço· e se 
incluirá o do vencimen;.o,- Se êste; 
cair em dia feriado, o praZo eo:n,... 
siderar-se-â' prorrogado até o pri .. 
melro dia útil. O.s prazos !ixadus 
por hora contar-se-ão. de. minuto 
a minuto". 

OIARIO DO CONGRESSO NACIO~IAL (Seção 11} 

caminhou ao. !.'>' Secretário d.J 
nado. 

Se-~ DeseJo fique bem claro çue nAo 
faço distm(:ã,o entre prazo de ap.::;si­
ção de veto e prazo de comunicação. 

A comunicaç5.o, embora feita no o que me leva a resolver a. questão 
mesmo dia. só foi recetiú:l pelo Se- de O!'dEm formulada pelo nobre Se­
nado no dia seguinte, ist" ~. no dt:- nadar Juracy Magalhães de outro 
cimo, mas, ainda a:;sim, nentro do modo, é entender que o prazo foi­
d~cêndio previsto no § 1." do a1·t. "iO observado, tanto relativamente à 
da constituição. aposjção ào veto, quanto à ~ua comu-

E' o.po:tuno lflllbrar o que se pas- nícação. 
sa com os. vet-os do Prefeito d.0 Di.s- O SR.. ,JUAAC'Y MAGAL:E-LAES 
trí~o Fed€ra1. Obrigado a Vos.sa. ExcelênclR .. 

A Lei Orgânica· do Oisu·ito consi­
dera aprovados os vetos. que não !o­
rem rejeitados dentro de trinta di8.s, 
contados àtJ seu recebimento pela 
Secretaria do Senado tart. 14: § 6.9 ). 

A princi[.lio se estabeleceu dúvida 

O SR. PRESIDENT-E: 

- Dou a p.a!avra, para e::!piicaçào 
pessoal, ao nobre Senador Gilberto. 
Marir.JJ.o. 

Maio de 19513 757 

!errovh'l.l'ios. pessoa ex:petiente. 'a 
quew, no meu entendei, 11ãv e yv.,..ol· 
vel atl'ibui.:r-se a resp:msab!lJ.á·<.Oa.~ t-·.~­
la. tragédia. verificucJ.1. na- ·J~.J.~l\ .. , -..o 
.brasH, mtsmo pory_ue a(fllela teno­
\'ia como tôC:as as st:baN1111aua~ ·a. 
H.êde, têm autonomia administ.rauva. 
Se seguiss~mo.s ê3se raciocimo, cheba­
riamos à conclusão de que a re~pt:.J­
sabiiidã.de deveria se1· atribuída ú.r~­
tamente ao Sr. Pre&d~IJte da. Repú­
blica que~ em última.. a.Já~e, ch~1'w. 
a Nação e, c;onseqdeJ.ltemen.t.e, aos ór­
gãOs subordinad'OS à AdinJ.mst.·açf;o 
Federal. O Partido Soc.ial Progressis­
ta. 11'2sta. oportunidade,.' d~ja taiJl­
bém expressar sua tristeza pela itnen 
sa tragédia que desabou. sõhl·e mais 
de cem laz:es. E' O· segundo acid~ 
na Centrai do Brasil. em menos de 

sõbre comQ. se havia de contar o O SR. GILBER~O MARII'fHO: do!s meses, poiS ainda e.s.:.á nJ. m::mà~ 
Pra'ZO. ria de todos <J' ocovrido em marÇo d~3-

(Para e;cpi1caçãO t;ressOalJ - Se- t.e ano. na estação de Paciêl.1eia. ·A 
Na sessão de 9-12-48 resolvendo nhor PresJdente, srs. senadores, re- responsabilídade .. sem ctúvid~. deve ser 

q~estão-de-ordem,. smcitada pelo e~- presentant0 do Distrito Federal, não apurada, porque há c.ul:pa.dos... E' pre­
tao. Senador A.rtur Santos, o Prest- pos.c.:o deixar de exprimir. neste ins- ciso que 

0 
Poder PUblico; principal­

dente da Casa.. declarou que o crité- tante, a mmh-a solidariedad'e a cen- mente a. autoridade supt,~ma da Nft­
rio d~vta ser o da lei ctnl. _Essa ~n- tznas de modestas familia.!O dos su- ção. no caso 0 sr. Presidente- da Re­
entaçao, ad?tada desde entao pactfl-~ b.úrhws. que choram debruç1.a.ao. ::ôbre pública, determine pro~idênai!ls rigo­
camente. !01. a!1nai consagrada n

1
o. Rese: c.~ cadáveres, de paLS, .filhos e irmãos, rosas pa.ra punição dos r~n"âYeis. 

gtmento atual, CUJO al't. 1i7, § I vztrma.s, ontem, de nuus um. das cs- o Sr. Ruy carne;ro· _ Pe ... ·mitc 0 
tipula: · pant<lsos desastres com que a Qen- nobre orador um aparte? 

"Na contageltl- do. prazo. exclui- trai do Bra5iJ desperta a revolta da 
.se,o dla. da entratla do veto e l'l- Já: tão sac:~:lfJ 'ada pc-pu:r.1~ão c!a CapL.. O SR. GILBERTO M:ARliN1IQ -
clu.i-se 0 dia. do término. salvo ~e tal da Repubhca. Recebo cem. a. rnaAor boa. 1:0ntac.~ a 
ê.ste fõr domingo ou feriado ou 1 I palavra autorizad~ de V. El..--a. ' . ExpreEso, tambêm. a Pll av:ra 1~ 
ne}e não funcionar, r·e;imental- compunção e de mágua: da Ma:wrJa O Sr. Ruy Carneiro - V. Exa. fa­
mente,, o Senado". desta casa. 11'ala ~~ nome· ~o Partido· SociaJ L'c­

A Mesa tem como. resolv1da n- ques-l Senhor Presidente, não há de sel' moc~~tteo. DeseJO. porém. a.pr~entar 
tão-de-Ordem_ do- nob1:e senador Ju- cem nota~. espeeiosas que a. Central an0SOi_I~.ar1e,dade .~o povo da ParatlJ'l. f:10 

racy 1\f,Qgalllaes. do Brasil há. de devolver as- centenas bte PO\o cauoca, que V. Exa. re~ 
Por essas. con.o;;ideraçõzs, no enten·· de vidas preciosas de cari.o<:as, sacri- presenta nesta .Casa, p~Ia tragédia i:1e 

ficados cr.iminosamente. ontem: Es~ou c~rto de q,ue o f~to n•-
. der da. Mesa o. veto foi apóSito· e. co- percuüu nao somente na CarntaJ dn. 
munica.do tempestivamente.. 1!:.sse o Entendo necessário que o Govêrno República .. como em tol~Os os ref'an~o<> 
pensamento da.. Mesa do Senado,. sal- da República - e estou certo de q_ue do pafs. Grande é o nún1ero dos que 
vo melhor juizo. o eminen~ Chefe d'a Naçã<l a.,sim há pe1·ct~ram a \'ida e d~s fanliliac:: (l.JlA._ 

de fazer -- promo\·a a pUl1i~ão dos f'icam o desam-paro. Li no3 j'Jr,~ts-
0· SR. JURACY. M.AGA.LRÃ.E.':: responsáveis r.or e.•>Sft;. dolorosa. situa- cfl' hoje que 0 Sr. f?resident:e" da Re­

ção, restn.nrancto, a corrfianç·l do bOm. ·pública colnpareceu nes.<::oarmentf> 'o 
(Pelâ orde-m. Ndo fot revista. pelo tolerante e generoso povo carioca. local e cr~iO onp s. Exa. ~.c;tá tomnn­

orodor) - Sr . .?residente; u.c.ato, dls- tão rudemente abalada nestes últi- do as prO\'fdências qu.~ V. E.'-a. muito 
ciplinadamente, a d~isão· de Vossa mos dias. reclama da. tribuna. 
Excelência. Não desejo; no entanto. 0 , Sr·. Caiado de Castro _ Permt-
deixar de. fazer um reparo~ pelas con- O· SR. G'i-Ll.BER.T0 MARINHO -· te V. ~.a. urn aparte.? Mu't ade rt seqüênc!as que: podem· tez: essa Cjs- ' · ~ o a;p- ço os apa es- eorn qu~ 
tinção que a.. Mesa faz entre prazo O• SR.. GILBE!tTO· MAR'tNHO ·me ho.nrara,m• a eminente ~IE'!Hl de 
para l:lp<l!Sição do. veto e prazo para Pois não. repre"entação· oa-rtidár.ia S"mfrl:C~· RUJ 
comunicação ao Senado de que o Carneiro, a. brilhnn~e· senad•}!' Lino de 
prOJ"eto f()i \'etaQo .. A· distinção não O· Sr. Caia.d"O- de. Castro. - J Mattas e· o· meu· iluswe· ~ dedic'ld·J 

transn1.W há "N"luco,. os sentimentos c h · d "" · ma parece- prooe:dente., porque a mes- .., }"'- cmpan erro• e· represen o..u:ç'fi:l") do p:tvt 
ma. dis;JOsição constituci-onal" que fixa do meu( Partido, principalmente da C!V'ioca Senador Caiado· .r~ Ca.5tr0. 
o· prazo. de dez- dlfls· pata. a a:pvsição· seção. do Disttito Fed.er.a..l. Rent::v.o .. os :tl:ste últ!mo, pela segund-g- trez ma. 
do veto declara, texLualmente: agor~ junta"tldo minha palavra às iife.s-ta per a n te a ca.~a" fJ Pe715a. 

de V. Ex.!l. Aproveito a oportunida·- n"!ento do p a r t 1 d 0 'T1':o~b:~lhi~tl 
" ... dentro de dez dtas· Utei.S;, de para dirigir um a:pêlo:. ao Oovêrno na ce.rteza de que co S'enr,\~r pr1h 

cont.ados da-quele em· que o re- Federal no sentido de que as medi- · ·..,; 
cel>er, · e comunicará: no mesmo das anunciadas não fiquem na pra.- st .. ente· da R. e P ú b li' c.3. con·[s 

·rem-se compreendido os dias na prazo, ao· Presid'ente· do Senado messa;, qtfe a vaSsoura não atinja ponctendn ao apêlo r:<Uf' daoui. fmn~l· 
sua integralidade, e não de llora a Federal os motivos do· vetol', .sOmente· a. Dtreçãó· da C~ntrar dt> lamas. niio h!\ dP nf'rrrliti r nne n~ r-eu-
hora. - á . . B'ras11. mas- a da Rêde Ffrrovtária. tenas de vimtl Sf'j!:t--m red'intid-a.;r P~""·r mr 

O projer,o, collforme foi dito, fOi ~ao h . portan_ta~ distlnção entre. porque, justamente depoiff de sua simples inQuérito admiDis~rat:vo. 
recebido ll•:> catete no dia 25 de abril. ~;o /o:~nÍ~~~~o-0de-p;~: é ~Í=~~ cl"!iação1 em~eçaram os. desa:S!".res..., ~áS.. E'. nccesc;ãrir. apurar a. ver"':ldp , 

Dai por diante é que corre o., pra- rosa mente o mesma, porque •. adn1iti- leigos - nao. me, re~iro ao"!J tcemcos_; casb~r- exemplarment~ _os .. CJtln9;dos 
:10, que. descontados os dOmingos da a interpretação da Mesa, ficnr1a- . - vemos a. v~rd~lm loucura- q~) grandes- ou. peaue~os. De~eln. J,c;·,nn­
\dias 27 c.e abril e 4 de- maio}. e. o mos sujeitos a· ter- c:ue aeeitar- deci· . se pass~·-. OS" jornaiS, .. há. pouco- te!U lu, no me1o de tanfa tru'W~'Z:t, nmJ 
feriado de 1.o de meio, compreende sões do EX:eeutiw' que tOssem antr ... po, notiCiaram a. retfr~d.a de yánas· ~ n?ta._confOJ:.tadora. a. da de:c:vP.J'ada d~ 
os. dias 26 - 28- _ 29 e 3(}. de abril - 'data<fa.s, parre comunicação tempes· compos~elf C!_tJ· D1sb!to· Fê<Seral para·· dtmtC?a? ãrn· médico~ 'in P"r~•.Jilll'<~'r.e" 

tiva.. o r~l. de. Sa;o.. Paulo. Não; dfscu.t.o a . Dl~trlt'.o Fe"cfernl.. com o Secreitirlo 
2 - 3 - 5- - S.·- 7 e 8 de maio. . . ... ne~Id_ade , premente daquele Esta-; de· Saúde. Dr. Gn1lher•:1~ [{flrt!Bi.o à 

Verifica-se, assim. que o término; . Essa: a _obJeçao. que façc à. ~selare- ,do, mru; X:ão I! justa que se dl~pa um. frente. qne na noite oenfllhu:fa. df' on· 
dô· prazo se deu ontem. E; de. acõr· c1da deliberação. ~e V. Ex., que san_to pa1a vestil"' antro. Todos nós, 1 tem, honraram as tradiçõr:s da ~ua 
do eom a interpretaçã.o dada ao tex.. acato, embOra seJa. diferente. da.. canocas,. sentimos- o prejuíZo que' a . nobre classe · 
to legal citado, interpretação que é quela a. que a minha inteligência me medida traria· pal'R. o Distrito F'e- 1 ' • 

a. adotada em juizo. 0 seu limite !oi conduz. <Muito bem). 1deral, Nesta Casa, ouvi mesmo de Termino, Sr. Presidente. tmdo. -~::.-
o. fim do dia. alguns técnicos que s· providência., ra que constem, dos Anais. da Casa, 

O SR. P·RESfDENT'E:· acarretaria sérios desastres. Nilo sef <como expressão Lwidar da: rev0 Jta e 
Ora, o· veto !oi proferido no dia 1·, ·se· tinham razão; mas a 1'erd'a.de é, do IM!mtr do· povo carioca •. os lo'!.ditoriai.s 

conforme declaração do Presidente da. . Esclareço. ao . nobre Senador Ju- c;ue dois acidentes graves !4- ocorre- de Ultima Hora. e de o o.I&w. 
Presidência. da !tepúbllca, que ~ en- ::L"acy Magalhães que. nãO fiz a.b.solu- ram. . Dl.z O' edito~fa1 de ttltim:a. Hora; 
9:.0 dia qu_e se seguiu ao recebt.men- .trunente distinção. entre pr~o de ca- O Sr. Uno de Matos - Permite o 
to do· proJeto. .municação e: prazo de aposiÇão. de nobre orador um aparte? "A OIRECJ\.0 INCAi?.ttZ .. 

Est4 a.s.:im formuládo 0 ato pre.si- veto. COmuniquei apenas que êle. foi o~ Stl.· GR.BER.TQ- MARINHO· _ . Ainda sob- a. emcçã:o ~ 1 llonOr 
dcneial· ~ apôs:to em tempo e comunicado em do pavoroso' desastre-. á o.1tem. . tempo_. 'com muita honra. ,.., 

"Nego Mnção em face. das razões m- se pu"dem procunar j'i13tificati. 
constantes da me~agem ánexa. _ Paxticipo. dD mesmo pensamento ([J. Sr. Ltno· de· Matbs· ~ O momento' 1 vas; txplie~ees, cnocum~ânci~ 
7~5 _58 . _ Juscelino Kubitschek.''. de f!. mx.a. O texto. eonstit'Ucionar é· emociOnal, e com muito justa. razão .. : atentml'ltes' para. ~ cr:i:ne h..:>· 

:não admite· outra interpretação:. o· A Rê~ l"erroviâ.ria: No.eionaf, P1mtm, diondo. contr~ a popula";ft(l r.ario-
A Mensagem contendO' as. razões..do- v.eto. deve .se:t' a.põ.or;to, dentro· de dez ~tem·. à .sm~· frente técnico bastante co .. ! ca .. Em· menos. de. tr~s me.ses, coil· 

V·et.o està datmla.· de· 7· e bem assim· o. dias, e eolnWiicado' em. igual1 prazo. · nlrecido; o engenheiro Renato Feio, , des~stres de es~antosas propor· 
oficio do Chefe do· G'abinete Civil da Nesse· ponto, estou tntelramente de antigo Diretor da Estrada de .Ferro·' c:ões [Civam a:erescent&~;, ao tri-'· 
Prsidência da República, que a en- acôrdo com S. Ex.a. Santos-Jundiaf, afeito aos trabalhos te nc.ên•o da Cen··ral do Braf;il .. 
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t- ::l de olH<~m n~::.d<l n:s.:s ei'Ji!.ni-) 
tc~o do qtle (l de eac.t.'1C ~~. (.{,r- I 
lJ ntando <HllCi:.l ci_á p,·e,,.•a·~ a 
I'<."··olta de tcciuc, l q--n:.tildo. :lincl :, t 
ae iar.em ouv1r ~.s. vo_;-:;:o;; ele Jus.u [ 
C•'!r,~urn e de -- l:d ~JI:!:mc·Ee -
i!lUti! ·advertêtll:.:t:J.. f;ro\·o;:::'lcb; ;;e-; 
}a, catástrofe de, lc~1~::•fJtl<J S'l~:(H·­

DIARiO DO Cm!C.R!::':-SO NACiONAL (Seção 11) Maio de 1958 

a um!\ reunião d2Stil1ada & en~ ) Quem sabe: Sr. Presidente. se &.! mínimo que seja para formar um lar 
l;cn~aJ' a sHt:tl.(~::lo. 2n1 rcla(;üo de;;graça dm; ·lares pobres, que cac!al compatível eom a dignidade, c3m 0 
li\OS (~Úe perdeynm a yida no de- vez mais se acenlua, não será. ccn1j chamar esse tre.balhad0r à otde•a. 
sa:o1.ti.J twclrl r.uus há a Úl&!L Aos ef.eito. a çaltsa fundamental desses. como demitir guarcta-freiüS, Colllo 
teddo~ c:lbe a~scgurar têda a as- des'lstres? \ punir maquinistas e foguistas e si-' 
,.c;i:>tência dEvida. As famílias das naleiros. eomo advertir os que tu-
víti <; • nrc . anmaní. la não O f..:rroviárin, como as classes tt·a· mam cOnta' dessa grande fornali;;~. 

ma ·
1 

(' · A: 1 ~0 · • s. . balnad-oras em ge1al e s~b1etudo, a:> 
et.n pa.avras mas em atos une-. que . le-S!r:;oonsabihdade d que é o trem em andamento )Dfn, 
dt:l'tos. tem .. ~r:na. .. e depois, ~ir:girmos 0 s latos apenas à 

( 2,rande VlQ.Hanma, devetm ~e.t,: me m:aterialldade pueril? Dal, po1·qee, 
L-ogo nas primeh·a::; hor:1s. para· !'das isto nB.o .basta. ~e.n;o.õ de; lhor tns.tada: As suas co.ndl~oes de Sr. Presidente, à- margem ctêsse ca:::v 

b.o. 

fazer frente aos prti<,C'iro.~ ::roles- ir mnH:; longe. E neces:oai·Jo apu-! saúde dcvenam ser e~ammaa.as pe · doloro~o. que1·0 também pedir a 
tos - a Central t~z expedir uma rar as re~pou.c;a-bilidades,. tanto do 1 :·iéJdicamente, de·rer-se-Ia veriflc.ar .Sei atenção do eminente Ministro da 
nota oficial em ql!~ re.spon;;,1biliz.: dr:;astre. como da possibllidac!e da o sa:ál'io que percebe é oond1zente Viação do ilustre Diretor da [{et.'..e 
l'1.9.(\ttinistas e :;1:1~1 (.>i·,~~ pe!o :;i- sna 0çmTência rep?tida. Doa a c[)m su.as necessidades, qu~~ :r~o e F2rroViál'id. Nacional, do Governo, 
nistro. Ano:-Jt:t desobectiêneias e quem doPr. como di~se 0 Presi- n-ecessidade exclusiva do md1v1C.Uo para as condiçõe..s especiais dos fer-
nF!gljgênciàs - r, :}arec~ d:u·.-~e d_cnte cta. República. é indispensá· mas d~ssa pt;quena coletivitiade (lue\ roviário.s: que merecem trat.tmentô 
tAJl' absolvida d~ tóda a r~sp01:-· ~:cl . apurar a verdade e ca,;ti~ar é a famüúL ';ll:Ihor: assi~té_ncia condignn, nã0 st.:-
~ahilidade. com,J se ') s:-H·rifício de m cu~pados, não só os peque111?s 1! Eri · uun~ _ não pudermos atentar JeL.tos as. pa_n:.oes .de q~.em quer _ ~p~ 
C(<.cnas de v;df" .... md.-~<;se ~~x reoi- ll~~s tgualme.nte os granc!es q.ue I ara. qêss~"'' fatos, tenho a convicçâo seJ~. Tlaze-Ios .a .bana dos tn~u-
rn;do por umR sÍmpJe:. conciu.<:;iio cx:Jstcm. E 1st:o há de ~:~er feitO P s rovidê•lcias que 0 Govêl·· 11a1s. corr~.o se so eles ~~em re,IS, 
d~~ inquérito adr<.'i ü!::lra~.i\'o e, náo R!)(> nas em homenagem aos li~~ qu!s,:S L.ftuar são mais de car;iter quan~o. r e, na .verda.de, e toda a S.)-
mtis: como se .;sn.<: prf'rlo.<.:t~ ü que ontem morreram, como ha· d .. po vil •Tativo 'co que de justiça.' Cleda. e: que nfl.'s:' cmda do seu bem-
das hunwnas pudesE:em EStar p~r- vi_t\m tn(ll'r~tlo há dois mesps ou-~ u-ei, ~ .ct.' . d J. t·ç·a social est..m, e nbenaçao que devemo.<; ctç,.;,-

t · • " r te t .1 p . . . · Uma p!OVl enc1a e us 1 de logo afat:tar 
f!~<tx.cn cmen:.e ·C m-:.·.:.: ~~a lll r . ros ~llll os em ac~encta. ma<, será a que atender às exigências do . " · 
pe!a Precati~'l:-t(ll' rl:J~ P''Ore-~{'" t:1r1bem. co:_nç,_ ~a.rantia aos: oy~ I tra.Qalbador. Um operârio com fome. A familHI ferrovráiia, que ~e com-
de dtret;~o. '?rge, pots. f!Ue a 'et cada dia ~ao t~bng~dos a .viaJa! um bt·aba.Jh:tdor mal llutrido, um põe de deze11as e centenas de mJlh.:-
da6e BP.Jn. d1!a .. rl~s~e logo P.a1 a nos h·e:Js da. morte . , ·,. desajustad<O c{)m a familis.l res de pe~oas, honestas e dedlcad· s, 
que o luto tao trar>Jcam~l)te <m- l ODreu:o . ' - quand pas.sa·am a f 'r ·a" .~ à 1 .~ · ~ , - ,_. Te! mi11o St p 1 esidente repetmdo 1 na nusena e homem que na o es • o ... ·~ s e. oH ~ u.l.S 
~sto ._Pop~! ~c.~~ ent:o.l~_r,_e .das oeo., a Cldã.de está dP luto e todos, tado d.llma sa.CJO, é homem que .e.sta maos do. c.overno F~deial p~na ·,s 
\-er~~de1,as C~' S:l· P a_ tt!~te 1e- \ .., c:o fó d"· [ j t êsses transpoltes, a esses de-_uma Socredade anomma, na0 t.::ve 
pet1ç-ao de t.Ho C·:tlam:tVD t:CO! <>f'nt_J~ como · ;.1 sr;e sua~ a 01 das s~t_:~ 0 ad . fuoa que ~oderã-o üca seus direitos defmtdos de maneu·a 
rência pos.~a Sf'T ~v;t•td<L tamJ!Ws d:'ls n unas. I.,Jwfo b-em, e~ ·""'05 e "' ' : clâ1·a, e s<>O"UJa c m [)· •s s •. 

' • ' ' 11w 1to l1e 111 ) sionar desastres N~rrlV€15 como o que -=- • o o..' •l• , E' ).L-
Não é só a impmdênd;l Lm a! . acabamOs de resistrar. ~~r. ~es:~s l1ome,ns senao. unJ~ ·._tt:n-

!legli_g"êtlcia de fu, 1cionários r.ue: O SR. KERGfNALDO CAVAL- ao osa cotst_<~nt~. CtUtlf'll!;s1ma 
c~m"à os de~astre~ cl:t C'~ntr~l. I! C ANTI: Dai por que. Sr. Presidente, para m.esmo, que Pó de repercutir no $;eu 

·< •· .·o-· -:·'~· ,· i·,.. • ._ . 0 tato des·ejo pedir a a.tençãQ.do Se- pensamento, !_lo seu temperamento 
~ssa'> ... tl~.-~dta.~ f'-1 COJh~~m. motl t Sr. pye;.;>dent~. l~'L'Ço a p3.lavra, para \n~do. Todvs os doutores que v..:1- e nas suas e.çoes. 
"0· Plln ·1!1· lm .. nte, 11 "' _ lalhns I explicacáo pessoal I sam u1ater1a dessa delicadezll, dinam . _ · 
imperdoâveis da alta dH·e~üo da ' -· · a V. Ex."" e a t!sta Casa que de- Para essa expl~cação pessoal, 5':'.-
ferro\'i~. a qll(>m Pahe prow::r em O SR. PRESIDENTE: pedelã amda ocorrer se ou nho.r ~r.e&'idente, p.edi a pa.lavra a 1:m 
orgoaniz.<td'io df' recttrsns r. de pes- , _ sastH~s , as ~lals humanas não to de solldarizRr-me com as exp!'essõ~s 
soai -· todos os s<::tCTe.s. paxa ou~'. Te~l ~ paJav;·al o _!lOhre .. Senact~r Lras mcctiaas a fim de Whar o ma1.1 de P:ofuncto J?eSar do pOVo cario.:a 
poss?.m !'Pr pt'f'vistas p~.;c;a:; po~sl· l Kergma.d{) Ca\·a-.cand. pa.a expl.· rem Lomad I e p01que prec1sava ad1c1onar rna 1~ 
,,~is i)-.,prmlência._ ou negtigên·1 c:açi'io pe.::soaL __ Conhecl, de pett0 , ~no meu Ehtao.•J, algumas palavr~s. de m 0d0 a que 0 
r·~:l.S. TA.i" falh8s. t:J0 .. :wt:":ns e~:- [ o SR. RERGINALDO CAVAL- a mqu1eca9a0 aa t~umba feu.ovlarla~ ~aso se.1.a tr~tadú, encarado e fm;u-
bo tri<;te.s ..-.on"e(!uznctas, nR.o CANTI· -l!1St.iVé 110 me10 des.5es homens, lJU-~ •• 1ente teSQ]vJdo com JWtl~a .. 
''êm encontnmrlo a neces;;;irl.:t I · Lt;!tn uma das Vlüas nlalS • pesa~~. Só p.ode haver verdadelra JUstr·a 
~t~ncfio !10r n~rte do Sr. R:nato (P~!·a explicac~o pessoal) . .:_ Sr.; mal.S _ctuws. Auscul~el·lhes as a;sJ..l- sacia! quando 0 trabalhador tec~oJ~ 1• 
Fet{) flue. em \lm P..nr f' me1o de 1 Pr€sltente. há ce1'C!l" de dOis m~c~ .. raçoe.'i e, passo a pru:so, re~l.St~el u.n! tratamento justo. quando não fôr um 
a~!'fl.-<;i'io :'t frent~ ela P.êde. F~l·~o- I ocupei a t.~i~una para_ 1e;· memodal '-!B_Lau.o Ci;)Jllla que e, co.m ~l~lto, ~ll- desesperado de alfna. quando é1e fô:· 
vmr1a Fe-r!rrrd. w1lta seu mtere~- do,s ferrov1anos ct0 Dlstnto Feüeralj u1c~ d€ tempest~de pStcologlca qüe um homem tranqüilo no seu lar. 
~f' ~,;·a nrr:~t<>m8<: oufr'?s f"n~ l}~r> que. de c-erto mod-o inter;:·r.etava elO·, pouer~ redundm, de .u.m momn~~~~ t.Muit0 bem! Muitn bem.'l, 
Aouele~ mP"mos· aue 9 no?Ju.ac1o qüentemente o sentimento da classe I para ~o ou~ro, num pieJuizo. de ~ 1 ... 
rr>ai.<; Jlrf'""'fP•"'t"!'lt,. recl::p-na. o~ em t.Jdo 0 Brasil. Chamava, então, mensocs tao grandes corno o q..... O SR. PRESIDENTE: 
d'~"RSirPs cb Ü"ntrH! - P~1 ::t<; suas as atençóes pa~·a o fato de que 3 oeoneu ont~;m. Tem a -pabsra 0 nobre S:mad~r 
p,_.O'><'I'I'i\e~ P.. ~ohn-tn~o Nla Ir~· ferroviá1·ios muito se pedia e pouco Falar-se em punir não' é bustanre Attilio Vh·acqua, para explicacãn 
oiiênr'in ri)ITJ, nn" .. e ''Prifir::;~n1 - ! ~e lhes dava. Nem Ol€/.1110 a garan e nem solUC!()na casos a~s~es. pul'i:!Ue pe.ssoal. 
'não são f!'ltnlirlad~~;, OllP ·"~ df!hi- tia elementar dos direitos lhe5 es-, caJv~l!.. v menvs resvonsavel St:JU u 
t!'m ~n T""_c:tl"hn ma~ errr.~. nm.::· tavam asseguradas. · [pobre ferroviário. ao qual se un.p~ü.L~, 
s0:."· ;,egJ;.-..én"i:'l" f', pm r'Ol -· 0 fa: doi . :~;· b y ,\1a-..edalmt-nte, a causa do desa.:..It:, 
nuenr1a irol'll'">'l;;ncia"'. n:'íro r1•". . . ·e .to o-r:o.•n.:;;:_llno que. acu a t: [ <;o[)retuao se êle passu.va p-or Ulll<:t 
:::irnryJ~.., fn"r 1o••"rio<>. T'~"~. m·inci-) ftc~1 ~ 1 . 1-10 DtsLdu;t Fe·d~talrl que! a cnse pSH.J.uica depnmenre, al1gustl<El­
nl'llrnente da ~lt>l direção d3 es·1 ) o. 1~05 . compung~~ P..10 tn~uamen,e, te como é a que· se encontra !1:t 
trarla. -e sensrbihzo~ a. opml~, pu~licél. ~e m~IÜr parte dos lareb Pobres, m~ .... -

O SR. ATT!ÚO VlVACQUA: 

Sr. Presidente. o meu Partido a:;­
socia-se a0 imenso · pezar do ocvt: 
br~J.si\eiro enl face do hOrroroso <les::S­
tre que acaba de causar tantas vJ!.,.: 
mas e~lÜ'4ÜH' tantas famílias. modo excepc.onal. pcd ... ra tel ·causas .- . . ·cat "d s P"la fome p<::1a 

· El d · ·t r t o 1· 1 1 , HLVvLS, acL e .. c " • ' . a et-e ... pm :'!;11 .o: con :l<; n- -~~comuns, e para e as re~ an:? .. a aten- extre_ma penúi·i-a. Der'!'OS, pol·tanL-o,_ O momento não é de apurar r~.~::xm· 
P?~o .. - '~· 11P1a SE'!'lf' de denlo çao do~ Senado e da Gove.no Fe· ar . trabalhador condiçoes para que- sabilidade.r;. ma.<;. sobJ·etndo, de n~fle~ 
ra..ve\<; nH'••voc: ao" n~>:--o.!.s ~e ~'·r.es· deral. ,D-,., exer·cer· s'erei•~ "S sua"· atr\".-

1 

l·oSS.. -v " ... tir sôbre as cansas dê:;se.s r;inil'i.ros 
r:nt~t.. f"n.e~t..,n~~.':te. 0 tcnwel Os sentimentos ·do Partido SocEal' uam:s. Se tal não f1zermos. n~ l:á que se têm repetid-o. não s6 na E1-
d,_Mstle de cntf'l · Progressista já f-:lram trad.uzidos elO· tlledioa saneadora que· Possa mte.1J- trada .de .F'erro Central ·do Hra.o..;iJ 

r')z 0 edital de O Globo: .j qU-e:ltemente, çelo verbo do nosso gememente s~~ tomada, med1da .~f;· como na Est:·ada de Ferro Leopor[IJ':1:-t 
'emine11.te Vice-Lider Senador L1no caz que con13a males ou detehcS, Quand3 justifiquei. nesta · Casa 

"DO~". A QUEM DOER de Mattos. Se ocu'po a tt·ibum .. é quanck? têm ca.usa mais P~ofun~a .. ~:: projeto instituíndo a assistência pl'U· 
Não hâ palanRs que pos:::u11 JWl'QUe presumo q~ ta.lv~ 0 cg,::.o c~rénc1a orgár:loo, como d1sse ao mL· vi~ional às- \'ltimas de acidentes d\ 

exprimir a dor da cidade pelo de.:. seja. apenas enca.râdo. como se diz c1ar estn ol'aÇao. trãfico, tive O('f>.Sião de alertar o Po­
.snst-re cie-ont.em. Nem que lo,rrrem vulgarmente. pela rama, e é bem po.s- As c2\usas podem ser_ mecânicas, der .Legislati\·o para a neces:;~datie dt 
tn1dnzir a rP.volta nnte a repeti- sivel. . entretanto, lienha ela origens fisiológíc:as, patológicas e Podem s.:::-.·. um conjunto de medida. ~raduz..ida.• 
ção de catâstrof.<~ dê~se tipq. Por bem Profunct.a.s; panl estas solicito_ a também decorrentes- de omiSSà(h num plano org-ânico que vie P? 8.S:Se-
ma\s nue- ~e procme atribuir à atenção ~e quem de direito. " Podem ainda, provir de negligênc.t:.. gurar na.s estrad~ de ferro e no~ 
rat:'tlidade ll c:nce.<>r>1fo de acid-en. . Obedecer, enfim, :1 fatôre.s dive.ws, outl':ls sistemas de transporte as· gv-
tes n~o há com0 excluir a res- 1 . ~uscar. srmplesmente .. a. respoma- QUe cumpre estudar, esmerllhar miu- rantias necessâria.r; à vida huinana f 
p011·sabi!idarlf" do.o:: d~dg~>:1teo;. AI- I b~hdade _de algum ferroviánJ e~1 -~er damente, de modo que se ch.:ogue ol também à propriedade porque tr~i• 
• o anela C'rrado nn Centl·al AJ<>o I ~lço como p·ovocador ~a catastJoíc UI" res\!ltado que tl·aduza a l':!al:.- sinistros atingem sempre- profunda· 
· . . . · ~ e, tese de dne1to matenal:· ma.s prO· .. • t d · 
que prec1sa S>:>r eltmmado o quan· ·curar as razões neu.'O-patoló!lr"cas. ,:e. dade. . men e a<; merca ona.o; transportada.<; 
to ant s I ~ , ... l!:.o;se Projeto .. Sr. Presidente, quE 

e.· _ ~e:nlinantes do acid.ente. p~H·a ist-o, Atribuh',. 'apenah, 0 ucontecl~o a~ mer€'ceU 0 m~is vh·o apoio po~ part• 
A verdade é' Q1 1e fi. c.ictacle ~;,:it ser~. mister aten~~em com g-rande 1 descuido é ·êlerrmsia, que Pode na'> es- da opiniiio pública. e que foi cümen~ 

de luto. Tod.cs. du mau; hU:tt:lde sJhcttude o.s J:;et·ttos. de modo que I tar de acôrdo- com oS fatos. E' ~~- t.ado n1.1m hnprc.<:slonante artlr~--:.> dí 
.suburbano M Presidente da Re· pcs.sa111 obstar, de fu:uro. à reinei· sivel que o vigia. o maquinista, o nosso consar,rado "Ali Rif!ht". nfi 1 
pública. sentem. como .<;e sua fôs- ciência. ,conduto: de· trem. enfim aquele :.n- poderá deixar de mçrecer. ne~te lns· 
se. a ctor ctos f'3milirn•::-s d~s víti- Q d',.á , .d. , \ .:arregado dêRJes serviços. tão 1m-. tante, uma considerRção especial ! 
ma.s. O Sr. Ju!'!ceHno KuhistchP.k . . ~~;'! .· J. • 

81 · Pre~1 ~n·~~ .que .0 t~Jortante:. pelo· interêssf>: coletiv·>. na·J ser inclPído entre M· m:'l.téri"::: de ur-
não escondeu, sliás. a emoção· fel! .aliO !~minto, 0 ferJo~J:no .. ,9;e 1 se euc~nt-rem em condlÇÕPS, no m,.w gência de que devemos t.ratar. 
que 0 dominara ante 0 "'llafiro l ganha saláriO de f.crn-e-. 0 te.ro\lu.w' mento, de resPonder por si mz.smus. 
fndesc.1·itível no locfll do ~:·r;t.,:;-~qu: teJ~l na~ sua cs.;a· um dram,a de l parsar:do i~so, à vrimeira vista, ~:!' i' o anêlo ~ue faeo à Casa. N:"1 
t,·e. Como homem._ como mérlfno e~~.nouna ~,trangnb~OT: ,.~scorc,lado, j t'"tl'nnho, o.lhej0 à 0bser~ação de t !"~ devemos deixar. neste moment..;), d1 
e cr::no admini,c;trador • deixou vtttma d~ c,onstante ntJa,ao de pre 1 ceir{)&'. N:1 fundo, '"porem, Sr. Pt.:~ reoJnheccr n soh~itnd? e ·.o ·ínt·:"lês.<~~ 
tr-an~nar{>.cer os sei'<timentos (J\.K' ·, ços. tem es,ado. dalma c:t_IK\Z de, se 15:ct 211 te. estarão lncrq_,azes da r~n~ com que o Sr. Presidente da R"pÚ 
0 assâltfÚ'am. ~~~name.nte. rea!1zar R~ .::elas ubr:}!l· Hz:~.cJo de r:bra útil, de obra eficaz, hli.ca orocw'D'.l to!T!'\:.· co,_.,h~Ci!nc11t• 

c;oes. uesemr;-en1l~r a;;; .'itWs ftwço:::,. cTe 0t:.'ft a IY2tn de t<~d0s. se não ihe da ca<.ásh·ofe. leva.não a sua solirnrir 
~ Sem den:'IQta. em.. plena ~ad.ru· i de. sJ:·te. que c1e as res: l.t.e. nrn ~.a· r::~m s t:--o"t 3ute pa:·1:1 comel' com su:\ 1 dB.Ce aos in!imeror; srf,.:'ê-O-"~ p :1-in. 
gada, presidiu o St'-. Kubtõ.tcuek, ha:hJ E•flcaz a b::n do ru,~l:cJ? , fn:nEia. se não lhe conc&ãcm-.:s 0 r t~ado providt!ncias, vtsur.do a atn 
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part:r 3.:_"> famílias. Entretanto. ~ Q'.te I exi~~lO ~ rico t-enilóri0 àe 128.000 k~l2( cons~~nte e de~i.sh·a parlit:ip·a<;ã~·emnaJ N~da mais ha\·endo n traH1t·. H.\ 
.se nnpoe é adot~nmos um es~tlLuto constn.uu um dos mn1s altos padroes ~ histona da c:vlltznção. ~Muito v cncen~r a s-<-~sâo. Designo pru·fl 
legal em que tais medidas de tJ.süs~ 1

1 
da té:::nica e da mdústria. <iestacadas •

1 
Mu:to bem!). :da prôxima segunda-feira a -'3Cg'Jl::.tt 

têncü~ não fiqvem entregues a;;cna.s I pela cspec:aliza:;ão e aperfeiçoamento A S 
~ generosi~a.de dos Governo.<;, mas se-

1 
dos produtos. J & SR. NOV E F1LHO: I ORDE1! DO DIA 

Jam atendt_da.s d_e ~lodo ·ge:·aL em\ 60";, c a ncs.sa imDort:\çã-a dêS-><> acü- l Sr. Prf'.sidente. peço a palavra. Votação, em discussão ún!(;íl, dt 
qualquer t:Jrc:mstancJ_a. especJalm_en~ ant2cto .e rico p~is: são repres·el)bdPS pfl.ra explicação pessoal. ; Projeto de Rea.olução n.u 6, de 19;jí!_ 
te. no_. ~-u~ dl~ res~.e~~o às emptesas ~.:::: 1• maquinários de todo.>; os tipos,, . - . apresentado p-ela comi:-sâo Dirct()rJ. 
fetrovJauas e 1odovmua.s. .

1

Gub-p!·odutos qtpm•ro.c: ,, to:'nl~tct.u.J·; O SR . .PRESIDENTE. i que xestnbflec~ 10 rct-ezl carg~'s ~x~ 
Assim. Sr. Presidente. aqui fica o cos. e semi-produtos de linho. ! Tem a palavra 0 Sr. ·Nov<J.es Fi , tintos da clas:.e •óJ'' da cuneita ti~ 

test-emunho da lK>s.sa solidari!}dade, Assim, a Tchecc:slov"qUla em 195!3 1 lho. para explicação pessoal - ~Auxiliar Legislativo, do Quadro a.'l. 
gue é também 0 da nossa Bancada e) dcsta:.:L~-se conw o nosso- .nmor for- " I Secretaria do Senado Federai <C!JI 
do pom capichaba. em face dessa necedor de arame de ~-erro. de aço, _de O SR. NOVAE.., fTLHO: i regime de urgêncii.J., 11os t.êrmos li'J 
catástrofe que tanto confrangeu 0 motores e geradores dJe~el. o 2.0 pnn- _ . i artigo 156, ~ ~- 0• do Regnncufo la-
conu,;ào da Nação Brasileira. cipal fcrnecedor de arame farpado. e rpara expl1Caçao pessoal - Z\a.o te~.no, em vzrytde d0 Requenmew.., 

d emalte 0 3. o m·mcipal t'ornecedor fot reVJsto pelo 01 ador) - Sr. Preu~ 171 130, de 19a8, do Sr. Dante! K1 te· 
Sr. Presidente. quero aproyeilar r· do malte.' 0 3." prii1cipa1 fom~ce~:or ile sldEnt;~. o partido Llbertador nã-o pO· ger e outros Senhores Senad.an's 

ensêjo de me encontrar na tribm~a. moinhos. I deua ficar em s11ênczo :.Ua11w d.l a .... -1 aprovado na s~ssão de 6 do 1ll&s f'1r 
para dJzet algamas tnla\tas sôbre ou- lürosa catâ.strofe de ontem que t:111U- curso), tendo: - ParecEres - 1s1t 

~ ~ . Brasil, hgmam 11r1.g estutJ~t,ca.s refe- Todos 05 Jan's do Brasil sentem a sõe.s: - de Constituição e JUSti"!l 
tro a.5sunto. Na llsta das unportacões tchecas 1ol tou tôda a cJdade do ruo de Ja!leirO ns. 93 e 94, de t9581, das C:)lms· 

A celebraça?. que hoje tJ:an<:lOD'\\ rentes a 1955 e 1956 o açúcar ...... de.sUnu da..s famílHl.s enltttadas -e· (In-- fav(lrável, com a emenda que 0 Í€_. _,.. 
da festa ~ac~onn_l da. Re,'!mbhca da (109 000 dohnesl, o algt.:Ctao (105 089 queles que t&m ~us entes querltlO" rece (n. 0 1-C); e de Finünças, ft~-' 
Tchecoslo.vaquw, e assmalada. pelas 1 dóllHSJ, o cafe ~272 033 -dólar.<:). o 1 t 1 .• - voráve! o~ p1· ·et e à d · 
manifestações de simnatiu e admlla- ,103 CBO d"'· nos hospl ats com ertmentos gia,rs. ....._, OJ o emen a nu-- • 'cncau . o.a1s). cotuos ..... , Em nome do meu Parido lah nt mero 1-C e of~recendo nova emenct._1• 
ção do povo brasilen·o a essa nobre e I (11. 885 dólrn·s -e minérios ~12ü .675 dó-! · d C d 1 , 1 . · l€ . ~- sob l?. o 2-C: e dept>ndend0 de pro-
gloriosa Nac:ão. larsJ . - q_ue UC! ente ao -o {>I?OO 1RJR ocvl- n_uncw.mento Qas mesmas c,,ml,<,<.u·,., 

• r1d-o pouco tempo depoiS de outrv de 
Nessa data da mais alta importfm- A Tchecoslováquia é 0 3." maior proporções pouco menores, que talll- sobl·e as emendas de Plenário (TIÚ-

cia histórica, ~~vocnmos suas lutas e consumidor de nosso cacau e segundo bém encheu de tristeza a naciouall- meros 3 a 15) • 
sacrifícios heróicos para conquista de fundad-as previsões. poderá tripli- dadc. E':itá encerrada R se&ão. 
sua independência e defesa do,~; ideais car-se ali o consumo de café hrasL Com esta.s palavras. Sr. Presiden-
democráttcos, de justir;a social e de leiro. Ocupa o l.c lugar na importa- te o Partido Libertado;- associase às

1 
Levaura-~e a sessiio às 10 no 

paz. . . ção dos noosoo couros -o 4.o na im- homenagens de pezar pelo pU11g-e1;.te, ras e 40 muwtos . 
. A Tchecoslov~qma ap-esar de ter portação dcl-; nor,_c;o.s miné~·io!S de, acontecimento. (Muito bem! ]'.1uif.o REPRODUZ-SI!; POR TER SIDO PU 

Stdo u_n~ do.s lllRI.s trág1cos te-a.tro de ferro-:- ; bem!). . • BLICADO COM INCORREÇõES. 
destrmçao das duas grandes guerras Nas nossas estatist.icas acentua-se o· . I 
nã~ deix.ou de ser porém, um dos crescimoentQ da noSS'J. exportação de\ O SR. PRI.SIDENTE: Trecho à' a ata da 33.a sessão, 
D?-a.l~ vi~os e,trepldantes cenários da algodão. \ A Ordem do Dia consta de '!'moa- em 8-5-58,' a fls. 739 do DCN. 
ClVIllzaçao e dos labores esfor~os e . - · Ih d c n issõe; {P a) u 8 
ro-frímentos de um povo 'para .a ~ma O nosso m~erc_ãmb1o comercial eoi~' o_ a.~ o 1 :<;. aus • EMENDA n. . 
ma.ravilho-sa recuperação econômica, a. Tch~coslovaqum se estende a ou- Na sessão de _hoje foi lida a men- Ao Projeto de Rf'.so1uç·fio n.o 6~58. 
e para o d·~senvolvimentQ cultural tlos ptodutos e é ~ada v~ mais pro- sageru n. 0 !CKI-A. em que o Sr. Pre~ Acrescente-se: 
que sempre teve na nobre pátria de mlssor, e como ObJ~tiv.o de amphã-lo sidente da .República c.omunica a.s! "Art. o Administrador do Edifíci\ 
Comenju.., um dos seus mnjs J'adio.sos se acham em 1~egocraçoes r:ovos acor· razões do veto ao projeto de let que 1 terá vencimentos do padrão "PL-3", 
focos. dos. Cabe . regLStr~.r a felrz acue.ç~o altera a cax1·etra de Oficial Admr. · "Justijtcação 

da nossa dLplomacm e da dlp1omaCla nistrativo do Quadro supleruentar dO 
As novas relações com oa República 

da. Tchecoslováquia Báo mareadas 
pe1o melhor espírito de Compreen.sã.9 
e de ooo}1E!raçã.o em beneficio comum 
d~ UOS§OS }:lai6es e de estreitamento de 
nososs elos de ami2ade. 

E' muito slgniflcativo o seu Inter .. 
câmbio cornercial oom o Brasil, carac. 
tertzado por duns economias comple­
mentares, a. ·rchcostt~váqu1a no .eu 

tcheca, e;::ta repr~et;tada. hoje pelo Min1.sf.éric. da Guerra. 
culto -e bnlhant~ Muustro Duchvalek. 

Quando se traz à tela das delibera· 
ções do Senadcy o aumento de ven-

Estamos oertos, de que o..s nossos 
países saberão estreitar e ettda vez 
mais seus laços de cUltura, de coope­
ração econôm1ca e de amizade. 

Na pessoa do ilustre Ministro Duch­
valek saudamos a herofoo. e progres­
sista Na.ção '!'checa, a.dmirando as 
glórial de seu pa,.ado mUepl!f • 111;\ 

A fim de conhecerem dês.se veto cimentos dos titulares d"Os cargos cor­
convoco as duas ca.sQs do Congresso respondentes ao Padrão PL·7, Ju.star 
Nacional para sessão conjunta no F._· que Igual meüida seja extensiva ao-
d1a 29 do corrente. à.s 21 horas.· I :Adminh;trador do Edifício a flm df!-__..-

Para a. Comissâo Mista. que o deve- que não !e es~beleça contra êle fÜ ... 
rá. rela.ts,r designo o.s senhQrts se- tuação de inferioridade. 
nadores: r.ameira Bltenoourli - Sala. das Sessões em 8 de maio de 
Calado de Castro e Atfl!o V!vacqua. l~óf. ~ paulo jjamoo. -ttilorge Mot-

,.-.-
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